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Sábado, 7 da Noviembre de 1964 

O R R E 
G A L 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

F u n d a d o e n e l a ñ o 1 8 7 8 

í 

„ « . . n i i i n I í i E N E B A L F R A N C O , 1 5 2 

E L F E E B o L D e l C A U U l ^ i A J | ( T E L E F O N O S ; 4 0 8 9 y 1 3 8 8 A N O L X X X V 1 D E P O S I T O I . E O A L > C T - 1 9 5 
N U M E R O 2 9 . 3 2 1 S A N f I A O O 

P K E ( i U N T O i U O , 2 9 

T E L E F O N O S : 1 4 2 7 y 1 2 2 7 

kummtmá l q p r o d u c c i é n 

d e c q r n c ^ e n u n 7 0 p o r 1 0 0 

R Q C K E F E ^ P | a P d e a c c i ó n c o n c e r t a d a 

c o n g a n a d e r o s y e n t i d a d e s 

P a r a a t r a p a r l o s r a y o s d e l s o l 

JíIADRID.— P o r v í a a é r e a l l e g ó a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a e l G o b e r n a d o r d e N u e v a Y o r k , N a l g ó n 

R o c k e f e l l e a * . E n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s f u é r a c i b i d o p o r r e i p r e s e n t a n t e s d e a u p a í s . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

M A D R I D , e . r ~ U n o d e l o s o b ­

j e t i v o s m a r c a d o s p o r e l P l a n d e 

D e s a r r o l l o e s © i a u m e n t o d e l a 

p r o d u c c i ó n d e c a r n e , fin e s t e c a r 

p í t i u l o , l a c a r n e a e g a n a d o v a c u n o 

e s u n a d e l a s m á s a p e t e c i d a s p o r 

e l p ú b l i c o , p o r q u f e i v a c u n o t l e , 

n e , a d e m á s , J a v e n t a j a d e p r o » 

p o r c l o n a r u n a c a r n e d e " t o d o 

a ñ o " . 

E n e l a l u d i d o P l a n d e D e s a r r o ^ 

l i o s e p r e v é q u e p a r a 1 9 6 7 l a p r o - , 

d u c c l ó n d e c a r n e d e v a c u n o d e b a 

s e r d e u n o s 3 0 0 m U l o n e s d e k i l o s 

p o r a ñ o , p a r a l © c u a l e l c e n s o 

d e e s t e g a n a d o d e b e a u m e n t a r s e 

e n u n 1 0 p o r c i e n t o e n r e l a c i ó n 

c o n e l c e n s o x i s t e n t e a f i n a l e s d e 

1 9 6 3 , l o q u e s u p o n e e l e v a r e n u n 

7 0 p o r c i e n t o J a p r o d u c c i ó n d e 

c a r n e d e e s t o s a ñ o s . 

E l G o b ' e r n o n a a p r o b a d o ud 

p l a n d e a c c i ó n c o n c e r t a d a q u e 

a f e c t a , d e m o m e n t o , a l a e s p e c i e 

v a c u n a , y d e n t r o d e e l l a a l c a ­

l a a u m i m s t r a c i ó n ¿ e c o m p r - u i e t e n 

a s e g u i r J a s d i r e c t r i c e s t é c n i c a s 

d e e x p J o t a c l ó n q u e í , e s e ñ a ' e n y a 

a l c a n z a r p e s o s m í n i m o s a e 3 5 0 

k i l o s p a r a c a d a a n i m a l q u e s e 

d e s t i n e a l m a t a d e r o . 

E l E s t a d o , c o m o d e c i s i v o a p o y o 

a e s t a a c c ^ n c o n c e r t a u a , f a c i l i t a , 

e n t r e o t r a s c o s a s , u n a s u b v e n c i ó n 

a f o n d o p e r d i d o e q u i v a l e n t e a l 1 0 

p o r c i e n t o d e j i m p o r t e d e l p r o y e c ­

t o p a r a e d i f i c i o s I n s t a l a c i o n e s y 

e q u i p o s , u n c r é d i t o o f i c i a l a b a j o 

i n t e r é s y c ó m o d o p l a z o a e a m o r - , 

t i z a c ' ó n , h a s t a e l 7 0 p o r c i e n t o 

d e t o d a s i a ¿ , i n v e r s i o n e s p r o y e c t a ­

d a s . O t r o c r é d i t o s u f i c i e n t e p a r a 

l a a d q u i s i c i ó n d e l g a n a a o y d i s ­

p o n i b i l i d a d d e l c a p i t a l c i r c u l a n t e 

q u e n e c e s i t a l a a s o c i a c i ó n . R e d u c ­

c i o n e s I m p o r t a n t e * o d e s g r a v a c i o -

n e s t o t a l e s d e m u y d i v e r s a I n d o l e ^ 

a s í c o m o p r e f e r e n c i a p a r a e x p r o ­

p i a c i o n e s d e t e r r e n o s , p a s t a s p a r a 

l o s g a n a d o s , J l n e a í d e t r a n s p o r t e 

d e e n e r g í a e l é c t r i c a y a b a s t e c í 

m i e n t o d e a g u a , e t c . — C i í r a . 

U n e s p e j o p i a t e a d o d e 4 5 p i e s d e d i á m e t r o h a s i d o i n s t a l a d o e n 

D e n v e r , C e l e r a d o , p a r a c o n v e r t i r e n e n e r g í a e l é c v r i c a i o s r a y o s 

s o l a r e s . S u f o c o p u e d e p r o d u c i r t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a l o s 

2 . 0 0 0 g r a d o s . — • ( F o t o A P - L O G O S ) 

p í t u l o d e p r o a u c c l ó n d e c a r n e . 

v w w w w w ^ w * ^ ^ E s t e P l a n t i e n e d o s d i r e c t r i c e s 

g e n e r a l e s . P o r u n a d e e l l a s s e 

L A C O M I S I O N D E L E G A D A D E L G O B I E R N O 

P A R A A S U N T O S E C O N O M I C O S 

E s t u d i ó l a s m e d i d a s p a r a c o n t e n e r 

e l a l z a d e l c o s t e d e l a v i d a 

M A D R I D , 6 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a d é S u 

E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , s e h a r e u n i d o e n 

e l P a l a c i o d e E l P r d o l a C o m i s i ó n D e l e g a d a d e l 

G o b i e r n o p a r a a s u n t o s e c o n ó m i c o s 

^ n \ S 0 ^ n Í U é l n í o r m a a a s o b r e l a e j e c u -
"OQ d e l p i a n d e D e s a r r o l l o b a s t a e l t r e i n t a d e 

s e p t i e m b r e d e 1 9 6 4 y e s t u d i ó l a e v o l u c i ó n d e l 

c o s t e d e l a v i d a e n l o s ú l t i m o s m e s e s , a s í c o m o 

l a s m e d i d a s a p r o p i a d a s p a r a c o n t e n e r s u a l z a . 

L a C o m i s i ó n r e s o l v i ó , a s i m i s m o , d i v e r s o s e x ­

p e d i e n t e s e n m a t e r i a s d e s u c o m p e t e n c i a , s l n g u r 

l a r m e n t e p l a n e s p r o v ' n e i a l e s y a u t o r i z a c i o n e s d e 

i n v e r s i ó n d e c a p i t a l e x t r a n j e r o . — C i f r a . 

t r a t a d e c o n c e r t a r l a m e j o r a c o n 

l o s p r o p i o s g a n a d e r o s ; p o r l a 

o t r a , e l c o n c i e r t o v a d i r e c t a m e n r , 

t e a l a s e m p r e s a s q u e e x i s t a n o 

q u e p u e d a n c o n s t i t u i r s e p a r a l a 

t r a n s f o r m a c i ó n y c o m e r c i a l i z a c i ó n 

d e l a c a r n e . 

L o s c o n c i e r t o s s e v a n a c e l e ­

b r a r e n t r e e i M i n i s t e r i o d e A g r i ­

c u l t u r a , d e u n a p a r t e , y l a s e n t t , 

d a d e s s i n d i c a l e s , a s o c i a t i v a s , c o ­

o p e r a t i v a s , e t c . , p o r o t r a . 

C u a n d o s e t r a t e d e g a n a d e r o s , 

c a d a e n t i d a d d e b e r á c o n t a r , c o m o 

m í n i m o , c o n 3 0 c a b e z a s v a c u n a s . 

S I e l c o n c i e r t o a f e c t a a u n a e n ­

t i d a d p a r a t r a n s f o r m a c i ó n o c o ­

m e r c i a l i z a c i ó n a e l a c a r n e , l a s 

I n s t a l a c i o n e s d i s p o n d r á n d e u n a 

c a p a c i d a d m í n i m a d e f a e n a d o y 

d e l a s c o n d i c i o n e s g e n e r a l e s q u e 

s e r e g u l a n p a r a c a d a c a s o . 

E n l a p r o d u c c i ó n , l o s g a n a d e ­

r o s a s o c i a d o s q u e * c o n c i e r t e n c o n 

B r e z n e f e l o g i o o J o h n s o n , 

d e l a n t e d e C H U - E N - L A I 

L O N E C E S I T A . . . 

Y P R O N T O < 

boches ^ « d ^ w M p a r a 

s u 

b e b é 

y 

s i l l a s 

R e v e l ó l a e x g e n c í a c h i n a d e d u r e z a f r e n t e a 

E s t a d o s U n i d o s c o m o p r e c i o d e l a r e c o n c i l i a c i ó n 
M O S C U , 6 . E l n u t Q v o d l r i g ^ n t » 

s o ^ ü é t t i o o L e o n l I . B r f e z m t f h a 

e a o g i i a d o l a v i c t o r i a d i a l F r e s d e n ­

t e J o t o n s o m e n l a » e l ' p o c i o n e s n o r ­

t e a m e r i c a n a s y h a o r í t i o a d o l a 

• p o l í t ü c a o h l n i a , d e j a / n d o a l j e f e d i e a 

G o b l i e m o o h í r u o C h u - E t o i - D a d . q u e 

(Pasa a segunda página) 

0 R T I B O R D A S , 

N U E V O J E F E 

N A C I O N A L D E L 

S . E . U . 
M A D R I D , 6 . — M a ñ a n a p u i h l d -

o a r á e d B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o 

d o s d e c r e t o s d e l a S e c r e t a r í a G e ­

n e r a l d e l M o v k n i S e n t o p o r l o s q u e 

s e d i s i p ó m e e l c e s e d e d o n D a n i e f t 

R e g a l a d o A z n a r , c o m o j e f e n a c d o -

n a a d e l S E U , y s e n o m b r a e n e l 

m i s m o c a r g o a d o n J o s é M i g o e l 

O r t t B o r d á s . 

P E R F U M E R I A 

los 

C A L A B A Z A ! 

O V I E U D O . — B n u n a f i n c a o v e t e o r 

« e h a a l d o r e c o g i d a e a t a m o n u ­

m e n t a l c a l a b a z a . S u p e s o e e d t o 

M k i l o s y d e a u t a m a ñ o p u e d e n 

d a r i d e a « 9 r e a t o d e l a » c a l a b a -

s a * n o o r n a l e s , j u n t o a i e x t r a o r V t t -

n a r i o e j e m j p t o r . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Tiene e l gusto de anunciarle que 
días 9, 10 y I I del corriente, es ta rá a su 
disposición l a Profesora Diplomada d e 
L ' ECOLE D' STHETIQUE E T VISAGISME d e 

e París , para aplicarle 
ios modernos tratamientos y maquillajes revo­
lucionarios, y aconsejarle los productos ade­
cuados a sus caracter ís t icas part iculares y 
forma de empleo 

Le rogamos pida hora e información en 

P E R F U M E R I A 

i m e o n 

Plaza de Yigo, 3 
S A N T I A G O 

Teléfono 1410 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

SSPCJO 
CONCAVO 

" L a I g l e s i a e s e s e n c i a l m e n t e ! V I E R O N A L P a p a 

L o s c i n c o h e r m a n o s e x - c i e n o s 

« M e d i o c e r d o r o b a d o 

p o r p a r t i d a d o b l e 

B A R C E L O N A , 6 . — M e d i o C € r a o f u é r o b a d o d e u n c a m i ó n ; 

E s t a c i o n a d o e n l a c a l l e d e N u i n a n c i a . E l c o n d u c t o r , J u a n A v e ­

l l a n e d a H i d a l g o , f u é a d v o r t i d o p o r u n t r a n s e ú n t e . A q u é l s a l l ó 

c o r r i e n d o e n p e r s e c u c i ó n d e l o s a u t o r e s d e l h e c h o q u e a b a n d o n a -

i o n e l m e d i o c e r d o e n l a c a l l e . P e r o , a n t e s d e q u e n e g a r a e l 

c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o , o t r o s i n d i v i d u o s s e a p o d e r a r o n d e l m e d i o 

c e r d o y d e s a p a r e c i e r o n . E l v a l o r d e l a p i e z a r o b a d a a s c i e n d e a 

d o s m i l q u i n i e n t a s p e s e t a s . — C i í r a . 

« S i e s t a p a r a s u s o b r e r o s 

PIDEN LOS EMPRESARIOS ALEÜNES 

B O N N , 6 . ( B e l c o r r e s p o n s a l d e E f e ) . — £ 1 C o n g r e s o d e 

E m p r e s a r i o s h a p e d i d o q u e s e I m p l a n t e l a s i e s t a e n A l e m a n i a . 

B a s a n s u p e t i c i ó n e n e l h e c h o d e q u e d e s u s c i n c u e n t a y 

c i n c o m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , I n c l u i d o e l B e r l í n O c c i d e n t a l , m á s 

d e t r e i n t a m i l l o n e s p a d e c e n I n s o m n i o . 

L a r a z ó n d e e s t a " d e s g r a c i a " l a e x p u s o e i p r o f e s o i B r o g U o , 

d e W l e s n a d e n , d u r a n t e e l C o n g r e s o d e E m p r e s a r i o s q u e s e c e l e ­

b r ó r e c i e n t e m e n t e e n A u g s b u r g o y d i j o : " E l a l e m á n s e e n c u e n ­

t r a s o m e t i d o a u n h o r a r i o d e t r a b a j o d e m a s i a d o c o n t i n u a d o a l 

d i s f r u t a r d e m u y r e d u c i d o s d e s c a n s o s d e m e d i o d í a " . E l p r o f e s o r 

p i e n s a q u e n o tíeno s e n t i d o q u e l a s e m p r e s a s d e n v a c a c i o n e s 

a n u a l e s d e d u r a c i ó n i n f e r i o r a l a s t r e s s e m a n a s S e g ú n é l , e l 

p e r s o n a l q u e o c u p a c a r g o s d e r e s p o n s a b i l i d a d h a s t a d e b e r í a d i s ­

f r u t a r d e t r e s s e m a n a s d e v a c a c i o n e s p o r s e r o t » t i e y u n a s o l u ­

c i ó n i d e a l s e r í a q u e l o s e m p r e s a r i o s b r i n d a r a n a s u p e r s o n a l 

l a p o s i b i l i d a d d e d i s f r u t a r d e u n a p e q u e ñ a s t e s t a d i a r l a . E s t a 

m e d i d a s e r í a m á s e f i c a z q u e l a d e c i s i ó n t o m a d a p o r l o s s i n d i ­

c a t o s a l e m a n e s p a r a r e d u c i r i a J o r n a d a l a b o r a l . 

E l I n s o m n i o e s l a c a u s a d e l o s n u m e r o s o s a c c i d e n t e s q u e 

s e p r o d u c e n e n A l e m a n i a , q u o t i e n e l a c u o t a m á s e l e v a d a d e 

E u r o p a , o p i n a e l p r o f e s o r B r o g U o . — . E f e . 

ANUNCIOS 
P O R P A L A B R A S 

AUTOMOVILES 

V B N D B S E d i r e c t a ­

m e n t e S B í A T - l . é O O C 

T e l f . 1 5 7 8 . F e r H o l . 

COMPRA- VENTA 
C O M P R O t o d o , 

m u e b l e s , r o p a s . C a ­

n a l e j a s . 1 4 2 . T e l é f o n o 

2 5 0 6 . — F e r r o l . 

DEMANDAS 

A L M A C E N d e p a q u e -

t e r i a - g r é n e r o s d e p u n ­

t o . N e c e s i t a v i a j a n t e 

o r e p r e s e n t a n t e p a r a 

c a d a , p r o v i n c i a d e G a ­

l i c i a . E s c r i b i r a C Y -

R E S A . A p a r t a d o 1 6 9 . 

O r e n s e . T e l f . 2 6 4 1 . 

d i o s d e : C o n t a b i l i d a d . 

C & i c u l o M e r c a n t i l , 

T a q u l - m e c a n o g r a í í a . 

C o r r e s p o n d e n c i a C o -

m e r c i a l e I d t o m a s . 

t i a g o . 

I N G R E S O e n B a n ­

c o s . S e a d m l t e a v a r o , 

n e s y s e ñ o r i t a s . " A c a ­

d e m i a A l c á z a r f i g u r a 

e n t r e l a s p r i n c i p a l e s 

d e E s p a ñ a p o r e l n ú ­

m e r o d e a l u m n o s q u e 

s a c a a p r o b a d o s e n t o ­

d a s l a s o p o s i c i o n e s . 

" A c a d e m i a A l c á z a r " , 

C a r d e n a l P a y f t , 6 . — 

S a n t i a g o . 

C A R R E R A d e C o ­

m e r c i o . I n g r e s o B a n ­

c a . P r e p a r a c i ó n c o m -

P r e p a r a c W n e n : " A c a ­

d e m i a A l c á z a r " , C a r ­

d e n a l P a y á , o . — S a n -

c o n s t r u c c i ó n d e 4 " 6 * 

7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 

r i e r e s , m a s s e r v i c i o s » 

C a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 

F a c i l i d a d e s d e p a g o * 

M a g o l f i c o s p r e c i o 

p o r v e n d e r d i r e c t a - , 

m e n t e e l c o n s t r u c t o r . 

E x e n t o s d e c o n t r i b u - » 

c i ó n d u r a n t e 2 0 a ñ o s . 

I n f o r m a c i ó n : C o n s ­

t r u c c i o n e s t G r a n 

V í a » O f i c i n a C e n t r a l 

D o c t o r T e x j e i r o í E s * 

q u i n a R e p ú b l i c a A r * 

g e n t l n a . T l e f . 1 9 8 9 . 

V E N D O c a s a c u a ­

t r o v i v i e n d a s y b a j o 

c o m e r c i a l . C o n c p c i ó n 

A r e n a l , 9 7 . I n f o r m e s 

A l m i r a n t e V i e r n a , 5 6 . 

4 » . T e l é f o n o , 4 1 4 4 . F e -

r r o í . 

P R E S T E A T E N C I O N A E S T O S A N U N C I O S . = E n s u s d i s t l l i s 

t a s " S E C C I O N E S , p u e d e e n c o n t r a r a l g o ' q u e U I n t e r e s e 

U N G A S T O M I N I M O 

P o r c a d a p a l a b r a , e n d o m i n g o , m a r t e s y f e s t i v o s . . . . . . . . . . . 0 ' 9 0 

P o r c a d a p a l a b r a e n d i a l a b o r a b l e . . . . . . . . . • « a 0 ' 7 5 

i n t e r c a l a d o s e n e s t a S E C C I O N , p r e c i o p o r m i l í m e t r o : 

e n d o m i n g o , m a r t e s y f e s t i v o s 1 ' 5 0 

e n d í a l a b o r a b l e , 1 ' 2 5 

11 P R E C I S A N S B a l ­

h a m í e s d e s t a j i s t a s , 

e ¡ n c o f r a d o r e s p a r a 

c o n s t r u i r o d h e n t a v i -

| T i e n d a s . R a z 6 n . S i l -

v a r . T e l f . 1 8 7 1 F e r r o l . 

ENSEÑANZAS 
[ F R A N C E S - I n g l é s , 

l i c e n c i a d a e n l e n g u a s 

m o d e r n a s , I n t e r e s a 

• c o l o c a c i á n o c l a s e s . 

I n f o r m e s : e s t a a d m i ­

n i s t r a c i ó n . S a n t i a g o . 

P R O F E S O R A n a ­

t i v a , t i t u l a d a , d a c l a ­

s e s d e f r a n c é s . T e l é ­

f o n o , 3 1 7 1 . S a n t i a g - o . 

I D I O M A S . I n g l é s y 

F r a n c é s e n c l a s e s d i a ­

r i a s d e g r a n e f i c a c i a 

c o n e m p l e o d e d i s c o s 

" A c a d e m i a A l c á z a r " 

C a r d e n a l P a y á , « . — 

S a n t i a g o . 

S K O R E T A K 1 A S d e 

d i r e c c i ó n , j l r a n p o r ­

v e n i r p a r a s e ñ o r i t a » , 

c o m p r e n d i e n d o e s t u -

p l e i a e a - ' A c a d e m i a 

A l c á . z a r " . C a r d e n a l 

P a y a 5 . S a n t i a g o . T e 

t é f o n o 3 5 3 8 . 

B A C H I L L E R A T O . 

R a v á U d a s - C l a s e s p a 

r a a l u m n o s l i b r e s y 

o f i c i a l e s . " A c a d e m i a 

A l c á z a r " . C a r d e n a l 

P a y a , 6 . — T e l é f o n o 

3 5 3 8 . . S a n t i a g o . 

. I x X G R E S O O f i c i n a » 

S i d e s e a v s o l o c a r s © «rf» 

u n a O f i c i n a a c u d a a 

" A c a d e m i a A l c á z a r " 

c u y o C e n t r o t a c i l i t a 

p e r s o n a l u 1 ^ s m á s 

1 m p o r t a n t e » f i r m a » 

c o m e r c i a l e s . 

E S C U E L A d e M a e s 

t r i a I n d u s t r i a l . P r e -

p a r a c i ó m d e a s i g n a ­

t u r a s e n " A c a d e m i a 

A 1 c á z a r " , C a r d e n a l 

P a y á , 6 . — S a n t i a g o . 

F I N C A S 
V E N T A d e p i s o . J 

l o c a l e s c o m e r c i a l e s . 

S ó l i d a y e s m e r a d a 

S E v e n d e l a c a s a 

n ú m . 7 , t r a s d e l P i ­

l a r d e 3 p i s o s y b a j o 

c o m e r c i a l , d o s p i s o s 

l i b r e s . I n f o r m e s : R o ­

s a l í a C a s t r o , n ú m . 4 0 , 

b a j o . S a n t i a g o . 

S E v e n d e l a c a s a 

d o l a s R u a d a s 5 , c o n 

2 8 p i s o v a c í o . I n f o r ­

m e s : e n e s t a a d m i ­

n i s t r a c i ó n . S a n i a g o . 

S E v e n d e n , e n R a ­

m í r e z , 2 a m p l i o s p i ­

s o s , l i b r e s . R a z ó n : 

C a l v o S o í e l o ? . S a n ­

t i a g o . 

V E N D O c a s a l i b r e 

c o n i n d u s t r i a , b i e n s i ­

t u a d a . R a z ó n e s t a A d ­

m i n i s t r a c i ó n . S a n t i a ­

g o . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O B a r a m ­

p l i o , c o n b u e n a v i ­

v i e n d a . R a z ó n : A b o ­

g a d o B r a ñ a s . — S a n -

| t i a g o . 

m i s i o n e r a 

P A B L O V I h a b l ó a y e r e n e l C o n c i l i o 

R O M A , G . ( C o r e s p o n s a l d e E f e ) . 

S u S a m i t i a d e l P a p a , c o m o h a - i 

b í a m o s a n u n c i a d o a y e r , h a b a j a d o 

h o y a l a u l a c o n c i l i a r p a r a d e s t a ^ 

c a r a s í , c o n s u p r e s e n c i a , e l r e ­

l i e v e q u e q u i e r e d a r a l t e m a c u y a 

d i s c u s i ó n c o m e n z a b a h o y : l a s m i - , 

s i o n e s . 

L a c o n g r e g a c i ó n g e n e r a l h a c o - i 

t n e n z a c o c o n l a s a n t a M i s a e n 

r i t o e t i ó p i c o , y P a b l o V I , q u e p r e - , 

s i Q í a c e s d e e l s i l l ó n c e n t r a l d e l 

C o n s e j o d e l a P r e ¿ i d e n c i a , e s c u - ; 

c h ó l a M i s a , q u e h a s W o a c o m - . 

p a ñ a d a c o n r i t m o d e t a m t a m y 

m ú s i c a p r o p i a d e e s t a l i t u r g i a . 

F i n a l i z a d a l a M i s a , e l C a r t í e n a l 

A g a g i a n i a n , p r e s í d e m e d e l a C o ­

m i s i ó n c e M ' s l o n e s , h a l e í d o u n a 

I n t r o d u c c i ó n a l t e m a , q u e e r a u n 

s a l u d o a e s t e P a p e m i s i o n e r o q u e 

c a n o n i z ó a j o s v e i n t i d ó s m á r t i r e s 

a í r i c a n o s y a h o r a v a a h a c e r u n 

v i a j e c o m o m i s l o e r o t a m b i é n a 

u n p a í s ' n d i o E x p u s o u n a s e r l e 

d e e s t a d í s t i c a s s o b r e l o s t e r r i t o ­

r i o s m i s t o n a l e s y c o n c l u y ó c o n u n 

e m o c i o n a d o r e c u e r d o a l o s m i s i o ­

n e r o s q u e , i n c l u s o e n e l m o m e n t o 

e n q u e é l l e í a s u s p a l a b r a s , d i j o , 

p a d e c e n p e r s e c u c i ó n . 

S u s a l u d o i b a l u e g o d i r i g i d o a 

l o s d i r e c t o r e s n a c i o n a l e s d e l a O r ­

g a n i z a c i ó n M i s i o n a l P o n t i f i c i a d e 

c a c a p a í s p o r l a e j e m p l a r c o l a ­

b o r a c i ó n q u e ¿ e s a r r o l l a n . 

E l P a p a e n s u b r e v e d i s c u r s o 

h a d e s a r r o l l a d o u n a I d e a : L a I g l e ­

s i a e s e " 8 6 ! 1 5 7 ^ ' 1 1 1 6 1 1 1 0 i n 5 s l ' o n e r a - ^ 

p r e s e n c i a e n e l a u l a p o r v e z p r i ­

m e r a , e s u n a s e ñ a 1 d e l i n t e r é s q u e 

t i e n e p o r l a s m i s i o n e s . D e s p u é s 

d e s a l u d a r a i C o n & e j o d e l a P r e ­

s i d e n c i a , f i n a l i z a n d o e l d i s c u r s o , 

h a b l ó c o n l o s o b s e r v a d o r e s , l o s 

s u b s e c r e t a r i o s y s a l u d ó a l o s p a ­

t r i a r c a s , p a r a a b a n c o n a r e l a u l a 

e n t r e l o s a p l a u s o s d e l o s p a d r e s 

c o n c i l i a r e s , a l a s o n c e d e l a m a ­

ñ a n a . 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 6 . — 

P a r a l o s c i n c o h e r m a n o s c i e g o s 

q u e d e s p u é s d e u n a d e l i c a d a o p e 

r a c i ó n c o n s i g u i e r o n v e r p o r p r i m e ­

r a v e z h a c e 1 8 d í a s , u n s u e ñ o s e 

h a h e c h o h o y r e a l i d a d : h a n p o d i ­

d o c o n t e m p l a r a l P a n a . 

L o s h e r m a n o s R o t ó l o , c u y a e d a d 

o s c i l a e n t r e 4 y 1 5 a ñ o s , f u e r o n 

o p e r a d o s p o r e l o c u l i s t a L u i g i P i -

c a r d o , d e C a l t a n i s s e t c a , S i c i l i a , l o ­

c a l i d a d v e c i n a d e C a m p o b e l l o d i 

L i c a t a s u a l d e a n a t a l . 

S u S a n t i d a d , P a b l o / I , l o s h a 

r e c i b i d o j u n t o a s u s p a d r e s , a l o s 

v e c i n o s q u e c o n t r i b u y e r o n a l e ­

v a n t a r l o s f o n d o s noce*** 
J ^ i i c o q u e r e a l i ^ - ^ y . a l 

n e s . C u a n d o ^ f U e r ¿ n O , ) e r a c i o -

l o s v e n d a j e s , c a d a u n o V e ^ 0 3 

p o r p r i m e r a v e z , u n a c o i . q U 9 

l e - c a t e d r a l d e M i l á n S hk ^ 

c u e n t o s c o n g r a b a d ^ , ^ i b r f ? 

p e r o t o d o s d e s e a b a n 6 ^ í ' -

Y e l P a p a , n o s o l a n t e 1P p a -

q u e r i d o p e r m i t i r r e a m a r T u 1 ™ 

s m o q u e h a e s t a d o l a r g o r a l ­

l a n d o c o n e l l o s y a l f i n h s h a 

g a l a d o g r a n d e s b o l s a s d e c a n * ^ 

l o s s e l l o s d e c o r r e o s y m ^ 

\ £16 ) • 

L i b e r a d o s e n l a c i u d a d 

c o n g o l e ñ a d e K I N D U 2 2 4 

L E O P O L D V I L L E , 6 . — O c h e n t a 

y c u a t r o c i u d a d a n o s b e l g a s y 1 4 0 

g r i e g o s , p a q u i s t a n í e s e i n d i o s , c a ­

s i t o d o s c o m e r c i a n t e s , h a n s i d o l i ­

b e r a d o s e n K i n d u d e s p u é s d e s e r 

c a p t u r a d a e s t a c i u d a d p o r f u e r ­

z a s c o n g o l e ñ a s . 

E n l a t a r d e d e a y e r , u n o s d o s 

m i l h o m b r e s , r e f o r z a d o s p o r t r e s ­

c i e n t o s m e r a e n a r i o s b l a n c o s , a l ­

c a n z a r o n u n p o b l a d o s i t u a d o a 4 5 

k i l ó m e t r o s S u r d e K i n d u . 

L a c a p t u r a d e K i n d u , i m p o r t a n ­

t e c e n t r o f l u v i a l y f e r r o v i a r i o s o ­

b r e e l río L u a l a b a , e l i m i n a r á e . i 

d o m i n i o d e l o s r e b e l d e s s o b r e l a s 

c a r r e t e r a s c e r c a n a s q u e s e d i r i ­

g e n h a c i a e l E s t e . L a c i u d a d s e 

e n c u e n t r a e n e l c o r a z ó n d e l a r e ­

g i ó n d o m i n a d a p o r l o s r e b e l d e s y 

e n c a m i n o h a c i a S t a n l e y v i l l e , c a ­

p i t a l d a l a " R e p ú b l i c a d e l p u e b l o 

c o n g o l e ñ o " , p r o o l a m a d a a s í p o r l o s 

r e b e l d e s . 

P e r s i s t e e l t e m o r d e q u e s e e í e © -

t u e n s e v e r a s r e p r e s a l i a s c o n t i r a 

m á s d e u n m i l l a r d e b l a n c o s q u e 

e ú n s e e n c u e n t r a n e n t i e r ñ t í o r i o 

r e b e l d e . 

E l e m p u j e m a s i v o d e s d e e l S u r 

¡ h a c i a e l N o r t e c u e n t a c o n e l a - p o -

y o l o g í s t i c o d e l o s " H é n o u l e s -

C - 1 3 0 " , a v i o n e s g i g a n t e s d e t r a n s ­

p o r t e d e l a s f u e r z a s a é r e a s n o r ­

t e a m e r i c a n a s y b a j o e l a p o y o d e 

b o m b a r d e r o s " B - 2 6 " K i n d u f u © a t a 

c a d a d e s d e e l S u r y f l a n c o s o c c i ­

d e n t a l e s p o r u n i d a d e s q u e t u v i e ­

r o n q u e a b r i r s e p a s o p o r c a r r e t e ­

r a s e n c e n a g a d a s p o r l a s . t o r r e n ­

c i a l e s l l u v i a s . — E f e . 

El tiempo, en España 

i n e s t a b l e 

M A D R I D , 6 . — I n í o r m a -

c i ó n g e n e r a l . — r D u r a n t e l a 

p a s a d a n o c h e s e r e g i s t r a r o n 

p r e c i o i t a c i o n e s e n t o d a E s ­

p a ñ a , s i e n d o m u y n t e n s a s 

e m l o s P i r i n e o s C a t a l a m i e s , 

f u e r t e i g e m « i C a a i i t á b r i i c o . 

G a l i c i e A l t o J E b r o ; d é b i l e s y 

m o d e r a d a s O n e l r e s t o . D u ­

r a n t e e l d í a o o n t i n u a p o n 

l a s p r e c i p i t a c o n i e c e n G a ­

l i c i a , c a t a H i ñ a , S u r d ^ A n ­

d a l u c í a , E x t r e m a d u r a , B a ­

l e a r e s v p u n t o s a i s l a d o s d e 

l a s C u e n c a s d & l D u e r o Y 

E b r o . 

PHEDíCCION P A R A 
E L D I A S I E T E 

C o n t i n u a r á e l t i e m p o i n e s ­

t a b l e s o b r e t o d a l a p e n í n ­

s u l a v B a l e a r e s , c o n a b u n ­

d a n t e n u b o s i d a d y p r a c i p -

t a c i o n e s d i d i s t r b u c i ó n 

i r r e g u l a r . L a s p r e c i p i t a c i o ­

n e s s e r á n e n f o r m a d e n i e ­

v e e n a l i t u r a * , s u p a r i o r e s a 

1 . 2 0 0 m e t r o s . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a ­

d r i d h a n s i d o d p , n u e v e g r a . 

d o s a l a s 1 4 , 3 0 h o r a s ; y ¿e 

3 , 8 g r a d o s a l a s s i e t e h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d ^ E s p a ñ a , 

h a n c o r r e s p o n d i d o a A l i ­

c a n t e c o n 2 2 g r a d o s y a 

A v i l a , L e ó n , S a l a m a n c e y " 

( S o r i a c o n c e r o g r a d o s . ( C l -

B R E Z N E F 

R e u n i ó n de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n g r e s o Sindical 

T r a t ó s o b r e l a c r e a c i ó n d e l o s 

C o n s e j o s d e e m p r e s a r i o s y d e 

t r a b a j a d o r e s 

^ V i e n e d e p r i m e r a págnvij 
s e e n c o n t r a b a a s u l a d o , c o n f u s o 

y s e r i o . 

E l d s e f u r s o p r o n u n c i a d o p o r 

B r e z n e í é n e l K r e m l i n e n c o n -

S D Q i e í m o r a c á é n d t e i 4 7 a n v i i i e r s i a r i o 

¿ l e l a r e v o i l u i c i ó n r u s a , h a s i d o e l 

m á s i m p o r t a n t e q u e h a p r o n u n ­

c i a d o d e s d i e l a c a í d a d a K r u s c h e f . 

E n é l , B r e z n e f d e s c u b r i ó l a s d e -

m a n d a c . c h i n a í ? d í > u n a l í n e a m á s 

d u r a f r e n t e » l o s E s t a d o s U n i d o s , 

c o m o p r e c i o p a r a l a r e s o n ó l i a -

c i ó n e n t r e l a s d o s p o t e n c i a s c o ­

m u n i s t a s . 

R e f i r i é n d o s e a c u e s t i o n e s i n t e -

r l o r é s d i j e Q U e e x i s t í a n - a l g u n o s 

p r o b K S m a s e n R u s : te. y c i t ó e n t r e 

e l l a s l a b a g a , c a i l i d a d d e l o s b i e -

n i e s d e c o n s u m o , e i f r a c a s o d e l a 

p o ü í t i c a d e l a v i v i e n d a y l o s e s ­

c a s o s y n o b r e s r e s u l t a d o s o b t e n i ­

d o s e n l a a g r i c u l t u r a 

« L a U n i ó n S o v i é t i c a — s e ñ a l ó — 

tíisbe s u p e r a r ^ a t r a s o e n e l c a m 

E v v a g r í c o l a » . P a r a e l l o a n u n c i ó 

l a e l m i t o a i c i ó n d e u n a s e r i e d e 

x e e t r i c c i i c n t e i s y c o n t r o f l i e i s s o b r e 

l a » p a r c e l a s p e q u e ñ a s i n d i v i d u a — 

H e » d e l o s t r a i b a i a d o r í s < L , l a s 

g i r a n j a a c o l e o t i v a s . 

B r e z n e f n o e s c a t i m ó c r í t i c a s a 

K r u s c h e f , a n q u e n o l o m e n c i o n ó 

e x p r e s a m a n t t i e v d e d i c ó g r a n d e s 

e d o g i o s d e r i g o r a 1 « r e v o l u c i ó n 

y e ü - « g l o r i o s o e j é r c i t o s o v i é t i c o » . 

q u í Q m e r e c i e r o n e i a p l a u s o r í e l o s 

o v e n i t e s . _ ^ ( E f e " ) . 

C O N V E N I O R U S O - Ñ O R 

T E A M E R I C A A N O 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I . 

D A S , ( N u e v a Y o r y ) . 6 — L o s E s ­

t a d o s U n i d o s v l a U R . R . S . h a n 

f i r m a d o u n * c o n v e n i o t e n d e n t e a 

n i r e p a r a r e l c a m i n o p a r a q u e s e 

r e a l i c e u n i n t e r c a m b i o d e d a t o s 

s o b i r e s a t é l i t e s c o n v - l n c i o n a l e a y 

tdie c o m u n i o a c i o n e s . ( E f e ) . 

M A D R I D , 6 . — S e h a r e u n i d o e n 

M a d r i d l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

d e l C o n g r e s o S i n d i c a l b a j o l a p r e ­

s i d e n c i a d e d o n J o s é S c l í s R u í z , 

p r e s i d e n t e d e l m i s m o , q u i e n e s t u ­

v o a c o m p a ñ a d o p o r l o s v i c e p r e s i ­

d e n t e s e m p r e s a r i o y t r a b a j a d o r , 

s e ñ o r e s G a l d ó s y L a f o n t ; s e c r e t a ­

r i o g e n e r a l d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­

d i c a l , s e ñ o r L a a n a t a ; i n s p e c t o r 

a s e s o r g e n e r a l , s e ñ o r C h o z a s ; v i ­

c e s e c r e t a r i o s n a c i o n a l e s , , s e ñ o r e s 

A r g a m e n t e r i a , L a p i e d r a , I g l e s i a s y 

C o r t é s , y s e c r e t a r i o d e l C o n g r e ­

s o , s e ñ o r R e d o n d o . 

E l s e ñ o r R e d o n d o i n f o r m ó s o b r e 

d i s t i n t a s m o c i o n e s q u e f u e r o n p r e ­

s e n t a d a s a l I I I p l e n o d e l C o n g r e s o 

S i n d i c a l y q u e , e n l a a c t u a l i d a d 

e s t á n e n p e r í o d o d e r e s o l u c i ó n p o r 

p a r t e d e l o s o r g a n i s m o s c o m p e ­

t e n t e s . E n t r e e l l a s p u e d e n d e s t a ­

c a r s e l a c r e a c i ó n d e u n c o l e g i o 

n a c i o n a l d e d e l i n e a n t e s y p r o y e c ­

t i s t a s , l a a c t u a l i z a c i ó n d e l a l e y 

d e s u s p e n s i ó n d e p a g o s y l a m a ^ 

y o r i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o e n e l 

p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a . 

P o r s u p a r t e , l a P e r m a n e n t e d i s ­

c u t i ó y a p r o b ó l a r e d a c i ó n d e u n 

r e g l a m e n t o d e l a F e d e r a c i ó n S i n ­

d i c a l d e C o m e r c i o , l a c r e a c i ó n d e 

u n a O f i c i n a S i n d i c a l I b e r o a m e r i ­

c a n a , e l e s t u d i o d e c o n v e n i o s d e 

s e g u r i d a d s o c i a l ' c o n o t r o s p a i s e s , 

e l e s t u d i o s o b r e l a c o n v e n i e n c i a d e 

c o n s t r u i r u n C e n t r o d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l A c e l e r a d a e n H u e l v a , 

s o b r e i a d i s c r i m i n a c i ó n d e l o s t r a ­

b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s e n l o s p a i s e s 

d e l a C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u ­

r o p e a , s o b r e e l c a m b i o d o n o m ­

b r e d e l ' a c t u a l S i n d i c a t o d e H o s t e ­

l e r í a , s o b r e l a p r o v i s i ó n d e l a s p r e ­

s i d e n c i a s d e l a s C á m a r a s S i n d i c a ­

l e s A g r a c i a s y s o b r e l a c r e a c i ó n 

d e e s c u e l a s p a r a n i ñ o s e s p a ñ o l e s 

e n e l e x t r a n j e r o . D e e s t e ú l t i m o 

a c u e r d o s e h a d a d o t r a s l a d a d o a 

l a S u b s e c r e t a r í a d e l a P r e s i d e n c i a 

y a l o s m i n i s t e r i o s d e T r a b a j o , 

A s u n t o s E x t e r i o r e s y E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l . 

A c o n t i n u a c i ó n l a P e r m a n e n t e 

p a s ó e l e s t u d i o y d i s c u s i ó n d e l o s 

p r o y e c t o s d e ó r d e n e s p a r a l a c o n s ­

t i t u c i ó n , e n e l s e n o d e l a O r g a n i ­

z a c i ó n S i n d i c a l , , d e l o s c o n s e j o s 

s o c i a l e s p r o v i n c i a l e s , y l o s c o n s e ­

j o s d e t r a b a j a d o r e s y e m p r e s a r i o s , 

e n l a s e s f e r a s p r o v i n c i a l e s y n a ­

c i o n a l . I n t e r v i n i e r o n , p u e d e d e c i r ­

s e , t o d o s l o s v o c a l e s d e l a c o m i ­

s i ó n p e r m a n t e n t e , d a d a l a t r a s ­

c e n d e n c i a d e l a c u e s t i ó n d e b a t i ­

d a . L a s d e l i b e r a c i o n e s s e p r o l o n ­

g a r o n , e n u n c l i m a d e c r e c i e n t e 

i n t e r é s , d u r a n t e b a s t a n t e s h o r a s , 

h a s t a d e j a a : t o t a l m e n t e u l t i m a d o s 

l o a r e s p e c t i v o s p r o y e c t o s . C o n l a 

a p r o b a c i ó n d e e s t a s ó r d e n e s , q u e 

c r e a n l o s c o n s e j o s , s e d a c u m p l i ­

m i e n t o a l o p r o p u e s t o e n l a c o n ­

c l u s i ó n X I I d e l a p o n e n c i a " D e s ­

a r r o l l o s i n d i c a l " d e l I I I p l e n o d e l 

C o n g r e s o S i n d i c a l . 

P o r ú l t i m o s e p l a n t e a r o n d i v e r ­

s o s t e m a s , e n t r e l o s q u e c a b e d e s ­

t a c a r e l p r o b l e m a d e l c a m p o e s ­

p a ñ o l y e l a b a d e p r e c i o s e x p o -

x i m e n t a d a e n e s t o s d í a s . 

C o m o e r a d e e s p e r a r l a m a y o r 

v i v e z a y d i s c u s i ó n , s e c e n t r ó e n l o s 

t e m a s d e e n c a r e c i m i e n t o d e p r e ­

c i o s , c o n v e n i o s c o l e c t i v o s s i i d i c a ­

l e s y s o b r e l a s f u n c i o n e s y a t r i ­

b u c i o n e s d e l o s n u e v o s c o n s e j o s 

d e t r a b a j a d o r e s y d e e m p r e s a r i o s 

q u e s u p o n e n u n a v a n c e c o n s i d e ­

r a b l e e n e l d e s a r r o l l o y p e r f e c ­

c i o n a m i e n t o d e s l o s s i n d i c a t o s e n 

s u o b j e t i v o d e a u m e n t a r l a s e s f e ­

r a s d e r e p r e s e n t a c i ó n d e u n o s y 

o t r o s . — C i f r a . 

U O L I 1 I A 

* B A R R I E N T 0 S s e 

p o s e s i o n a d e l a P r e s i d e n c i a 

d e l a J u n t a M i l i t a r 

L I S T A D E L N U t Y O G O B I E R N O 
L A P A Z , ( B o l í v i a ) , 6 . — E l e x -

v i c e p r e s l d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e 

B o l i v i a , R e n é B a r r i e n t e s h a t o ­

m a d o p o s e s i ó n d e s u n u e v o c a r g o 

d e p r e s i d e n t e d e l a j u n t a m i l i t a r , 

q u e h a r e e m p l a z a c o a l G o b i e r n o 

d e l d e r r o c a d o p r i m e r m a g i s t r a d o 

V í c t o r P a z E s t e n s o r o . 

B a r r i e n t o s q u e f u e j e f e d e l E s ­

t a d o M a y o r d e l a A e r o n á u t i c a 

m i l i t a r b o l i v i a n a , h a c o n s e g u i d o 

e l c o m p l e t o c o n t r o l d e ] a s i t u a ­

c i ó n t r a s u n a r á p i a a s u b l e v a c i ó n . 

E n e l c u r s o d e u n a j o r n a d a d e 

p r e c i p i t a d o s a c o n t e c i m i e n t o s , B a ­

r r i e n t o s y e l g e n e r a l A l f r e d o O v a n 

d o , j e f e d e l a s f u e r z a s a r m a d a s , 

f u e r o n n o m b r a d o s c o - p r e s i d e n t e s 

d e l a j u n t a y p r e s t a r o n j u r a m e n ­

t o e n u n a c t o c e l e b r a d o e n e l P a ­

l a c i o P r e s i d e n c i a l , d e L a P a z . 

S i n e n i D a r g o , m o m e n t o s d e s p u é s 

a n t e u n a n u m e r o s a m u c h e d u m ­

b r e q u e s e h a b í a c o n g r e g a d o e n 

l a P l a z a d e M u r l l l o , B a r r i e n t o s 

a n u n c i a b a q u e O v a n d o h a b í a p r e ­

s e n t a d o l a d i m i s i ó n . 

N o s e c o n o c e t o d a v í a e l d e s t i n o 

E l e d i t o r g e n e r a l d e l « N e w Y o r k 

T i m e s » , d e v a c a c i o n e s e n E s p a ñ a 
n — i — . — m i wwiiw n ni i i ni iimi mu mi i i M » i i i w " w i i r i M i i i i i i w i i i i « n i r i n i i i m n i w i nvmrmrtmfwmm-Ttv******** r m i i • w Mtt • i»»!.»»—^™ a m M i 

« H e m o s a p o y a d o d e c i d i d a m e n t e l a 

c a n d i d a t u r a d e J O H Ü S O N » 

M A D R I D , 6 . — E s i P r c s i i d e i n t e 

d e l C o n s e j o d « A d m i n i s t r a c i ó n y 

e d a t o r g e n e r a l d e l d i a r i o « N ' - w 

Y o r k T i m e s » . S r . A r c b u r O S u l z -

b e r g e r , l l e g ó e s t a m a ñ a n a a M a ­

d r i d , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a , 

a m o t i i v o d e s u v i a j e e s d i s f r u ­

t a r d e u n a s v a c a c i o i n e « e n E s p a ­

ñ a V i e n e c o n e ] m a t r i m o n i o e l 

. t e f e d « l e o f i c i n a d t i d i a r i o n e o ­

y o r q u i n o e n W a s h i n g t o n , s e ñ o r 

W i c k e r . 

E n l a s p a s a d a s e l e c c i o n e s n o r ­

t e a m e r i c a n a s e j « N e w Y o r k T i ­

m e s » , d e s e m p a ñ ó u n i m p o r t a n t e 

p a i p e l . a u e Sa d e i ó s e n t i r e n t o d o 

©4. p a l o ñ o r s u i n f l u e n c i a e n l a 

© p i n i ó n p ú b l i c a . E l s e ñ o r S a i l z -

b e r g e r a s í l o h a m a i n i f e s t a d o e s t a 

m a ñ a n a a u i n r e d a o t o r d e l a 

A g P i n i c i a C i f r a . 

H e m o s a j p o y a d o d e c i d i d a n t ó n t e 

l a c a n d i d a t u r a d e l P r e s i d e n t e 

J o h n s o n . Y e n e s t e s e n t i d o , a i n u n -

c i a m o s c o n a n t e l a c ó n s u v i c t o r i a 

U n p a r i e n t e c e r c a n o d e A r t h u r 

S u i z b e r g e r © s C y r u « L S u l z b e r -

g i e r , c o n o c i d o c d i t o r i a l i s t a d e l 

N e w y o r k T i m e s , q u e h a v i s i t a d o 

v a r i a s v e c e s E s p a ñ a . 

A c U i a i m e n t e e s t e d i a r i o e d i t a u n 

m i l ó n y m e d i o d e e j e m p l a r e s a l 

d í a . E n c u a n t o a l o s p r o b l e m a s c o n 

l o s q u e s e e n f r e n t a l a P r e n s a ñ o r . 

t e a m e r i c a n a , d i c o e l S r . S u i z b e r ­

g e r q u e n o s o n d e t i p o p o l í t i c o , 

s i n o d i a t i p o t é c n i c o y l a b o r a l . 

C a í d a d í a s u b e n m á s l o s c o s t o s 

d e m a n o d e o b r a — a f i r m a e l c o ­

r r e s p o n s a l d e i c i t a d o p e r i ó d i c o e n 

E s p a ñ a , P a u i H o f m a n a i . q u e a c o m 

p a ñ a a i e d f t o r í t a n e r l a i H a o e 

e x a o b a m e n t e c i e n t o c a t o r c e d í a s 

h u b o u n a h u e l g a d » l l n o t i i p i s t a s 

v o p o r a r i o a d e t a l l e r q u e o c a s i o ­

n a r o n u n g r a v e p r o b l é m a . T a m ­

b i é n e x i s t p o t r o p r o b l e m a n o m e ­

n o s i m p o r t a n t e ; e l q u e p l a n t e a e l 

l l a m a d o « p e r i o d i s m o e í e c t r ó n i c o » , 

q u i e e m p l e p l a T e l e v i s k í n v l a 

R a d i o . . , 

A u n q u e r , o t e r m i n a f r a s e , s u -

p o n t e m o s q u e e l S r H o f m a n n , s e 

refiere a l a c o m p e t e n c i a d e l o s 

m e d i o s a u d i v i s u a l e s e n l a s t a r e a s 

d i a r i a s i n f o r m a t i v a s . M e d i o s Q u e . 

e n N o r t e a m é r i o a , q u i é r a s e o n o 

h a n d e i s l r a i d o « n a l u c h a a b i e r t a 

a v p í e r i o d i s m o i m p r e s o . — ( C i f r a ) , 

d e O v a n d o . P a z E s t e n s o r o s e h a 

e x i l a d o e n " e l P e r ú . — ( E f e ) . 

L I S T A D E L N U E V O G O B I E R N O 

L a l i s t a d e m i e m b r o s d e l n u e ­

v o G o b i e r n o b o l i v i a n o e s l a s i ­

g u i e n t e : 

A s u n t o s E x t e r i o r e s : T e n i e n t e 

C o r o n e l J o s é C e n t e n o A n a y a . 

i n t e r i o r : T e n e n t e C o r o n e l O s ­

c a r Q u i r o g a . 

D e f e n s a : G e n e r a l H u g o S u á r e z 

G u z m á n . 
E d u c a c i ó n : C o r o n e l H u g o B a J P 

z e r . 

O b r a s P ú b l i c a s ; C o r o n e l S i g f i * 

d o M o n t e r o . 

A g r i c u l t u r a - c o r ó n e l R o g e l i o 

M i r a n d a . , 
C u e s t i o n e s d e l C a m p o ; C o r o n e l 

S a m u e l G a l l a r d o 

T e s o r o : C o r o n e l J u a n T o r r e s . 

S a l u d P ú b l i c a : C o r o n e l C a r l o s 

A r d i l e s . 

T r a b a j o : T e n i e n t e C o r o n e l R e ­

n é B e m a l . 

E c o n o m í a : T e n i e n t e C o r o n e l J u -

l i o S a n G i n é s G o i t i a . 

P r e s i d e n t e d e l a c o r p o r a c i ó n 

m i n e r a b o l i v i a n a c o r o n e l J u a n 

L e c h í n , — ( E f e ) 

C O N S E J O R E V O L U C I O N A K I O 

I A P A Z , 6 . - m i l i t a r e s , 

q u e j ó n s u s u b l e v a c i ó n p r o v o ­

c a r o n e l e x i l i o d e l p r e s i d ^ 

V í c t o r P a z E s t e n s o r o . c ^ a 

d o e l " C o n s e j o R e v o l u c i c n a r i o 

d e l p u e b l o " c o m p u e s t o d e do 

U t i c o s d e t o d a s l a s t e n d e n c i a s 

p a r a q u e p a r t i c i p o e n e i u 

b i e r n o d e l p a í s x . 
E l n u e v o C o n s e j o , q u e e x 

c l u y e a l o s c o m u n i s t a s t e ^ a 
p o r m i s i ó n a p o y a r a i j 

m i l i t a r q u e ^ á Q J 0 % ^ 
A l f r e d o O v a n d o , c W * ? ™ 
a c t o p o l í t i c o h a s i d a n o m o r s 

u n G o b i e r n o d o m i n a d o ^ 

m i l i t a r e , a l m i ^ o « e m P ¿ n 

a n u n c i a d o q u a i ^ í í l d m € S e s y 

e n e l p e d e r e n t r e s e i ^ ^ 

u n a ñ o , p a r a c f ? * » p i ­

d o n e s g e n e r a l e s a l w 

e s t e p l a z o . o p o s i c i ó n 
L o s p a r t i d o s d e ^ o P g 0 . 

h a n i n d i c a u o , a f j 1 S a n a d a 

l a b o r a r á n . c o n l a m - ^ 

j u n t a m i W a r ; ^ ^ a i i c i o n 

e s p e r a n f o r m a r c n t a r u n 

q u e l e s p e r m i t a 

s o l o c a n d i d a t o c u a n a 

c i o n e s t e n g a n ^ f ^ - a n t e 

S e c a i c u l a q u e ^ l a v i d a 

s u b l e v a c i ó n P ^ ^ " f u e r o n 

c u a r e n t a ^ r f o V n o s 

h e r i d a s d e m a . s n n 0 t 0 c i n c u e n t a -

v e d a d o t r a s c i e r n o 

— E f e . 
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R e g r e s ó d e A m é r i c a 

e l s a n t i a g u é s 

J o s é L u i s I g l e s i a s 

S e p r o p o n e m o n t a r e s p e c t á c u l o s 

t e a t r a l e s d u r a n t e e l A Ñ O S A N T O 

J u n t a C e n t r a l d e l A N O S A N I O I 

• 

I 

E n v i a d a s c a r t a s d e i n v i t a c i ó n a t o d o s | 

l o s p r e l a d o s d e l a I g l e s i a i 

- N C m A f > 

C O M P O m i - A 

Recibimos en la Redacción la 
visita del santigués don José Luis 
Iglesias, que recordarán muchos 
amigos del buen teatro. 

Despusé de una activa y prolon­
gada campaña profesional en Amé­
rica, vuelve a España y en nuestro 
terruño desea montar un espec­
táculo. 

José Luis Iglesias interpretó el 
personaje de Gerardo en la fiesta 
teatral que organizó el Colegio 
La Salle en el año 1957, reponien­
do con estruendoso éxito « L a C a s a 

de la Troya». 
Antes, había formado el Teatro 

Juvenil, en el Frente de Juventu­
des, con una estupenda pléyade 
de actores. 

Pero le tiraba La aventura de 
América, y allá se fué, permane­
ciendo unos años en Brasil donde 
estudió el teatro de aquel país y 
se orientó en proye-itos que puso 
en Práctica al pasar a Montevideo. 

Aiu alternando el teatro con la 
de escribir Para el mis-

™°> hizo un curso de director de 
cámara en la Televisi&n, pres­
t o también atención a la esce-
nografia, 
tnP*ro de to<io ello, lo más vigo-
i Z Z o ' 68 SU em^ndedor en-

Ello le mueve a plantear la rea-
izaclon en Compostela de un inte-

J O S E L U I S I G L E S I A S 

M 
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tesante proyecto, del que nos hn 
bló así: 

—Tenía grandes deseos de vol­
ver a la querida aiudad; tener 
igualmente el reencuentro con Uta 
amistades y el ambiente de Com-
postela, y cooperar en lo que me 
sea posible, en la extensión del 
teatro. Es decir, quiero dar a co­
nocer algunas obras que dirigí e 
interpreté, tales como «La Riada», 
de Julia Maura, «La Sangre de 
Dios», de Alfonso Sastre, «Cuaren­
ta y ocho de felicidad», de Alfon­
so Paso, y ahora, tres obras mías, 
«Paraíso Gallego», con ilustradú-
*es folklóricas, «La Venta de los 
Gatos», una adaptación de Adolfo 
Gustavo Bécquer, y «Semana de 
Tinieblas», que la he presentado 
el Concurso de Teatro convoca­
do por la Televisión uruguaya, cu­
yo fallo se hará público en breve. 
—¿Qué espera para montar ese es­

pectáculo? 
—Preciso una ayuda económica 

Tal ves el Ayuntamiento o la Jun­
ta del Año Santo. 

— Y de no obtenerla, ¿qué haría? 
—Usted comprenderá... 
Tanto que comprendemos. Asi 

como su ilusión de hacer algo en 
defensa del Teatro y aportar su 
grano de arena a los festejos del 
Año Santo. 

Hemos curioseado el álbum que 
porta, reflejo de sus actividades en 
América. La Prensa le dedicó co­
lumnas con juicios ponderativos 
para su labor, no sólo de actor 
sino de director, y en Montevi­
deo, días antes de salir para Es­
paña, le fué rendido un cariñoso 
homenaje. 

—Yo he fundado en Montevideo 
el Centro Teatral Español y allí 
dejé estupendos actores que en­
carrilé. 

—¿Residirá definitivamente en 
España? 

—Mi deseo no es otro. Pero ten­
dré que encontrar mi ambiente .He 
de hacer teatro y dirigirlo. 

-—¿Qué se dice en Montevideo 
de Galicia? 

'-Allí son muchos los gallegos 
9ue añoran la tierra.. Ahora, m 
« I próximo año, vendrán muchos 
con ocasión del Año Santo. 

—¿Espera que le aplaudan con 
su espectáculo? 

—Si me asiudan, pues si. , 

B a j o ] « . p r e s i d e n c i a d e l l i m o , y 

K v n a d o . m o n s e ñ o r B e n i t o E s p i n o 

Í A M a o k c a n o ü l e r - s e o i ^ e b a j r i o d t ó i 

A r a o b i s i p a i d o , e e c e l e b r ó e i v i e r -

raes e n e l P a l a c i o A r z o b i s p a l u n a 

r e u n i ó n d e p r e s i d e n t e s d e C o m i -

« i o n f l s d l é l a J u n t a C e n t r a l d e l 

A ñ o S a n t o C o m p o s b e l a n o . 

D e s p u é s d e J a l e c t u r a y a p r o i b a -

o i ó n d e l a c t a d e J a s e s i ó n a n t e ­

r i o r , © i S e c r e t a r i o G e n e r a l , s e ñ o r 

p r e c e d o L a f u e n t e . d i ó c u a n t a d ® 

q u e s e h a t e r m i i m a d o d e h a c e r e l 

e n v í o d e c a r t a s a l o s P r e l a d o s i n * 

v i t á n d o t e s a l A ñ o S a n t o v r o f f á n , 

g o l e s q u e d e s i g n e n e n s u » d i ó c e ­

s i s u n a p e r s o n a q u e cip e n c a r g u e 

d e o r g a n i l s a a n r p e r e g r i n a c i o n e s a i 

S e p u l c r o d e l A p ó s t o l . L a s c a r t a s , 
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v e r e n d í s i m o S r . C a r d e m a n A r z o b i s . 

p o . h a n s i d o e s c r i t a s e n l a s l e w -

A l c a l d í a o e l a 
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E l " B o l e t í n O f i c i a l " d e l a p r o ­
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t u b r e ú l t i m o , i n s e r t a e l s i g u i e m e 
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N o h a b i e n a o c o n s t i t u í a o l a í i a m a 

d e í i n ' t w a d e n t r o d e l p l a z o l e g a l , 

e l a d j u d i c a t a r i o r e s u l t a n t e d e l a 

s u b a s t a l l e v a d a a e f e c t o e l d í a 1 0 
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s a c a d e n u e v o a s u b a s t a c o n l a s 

m i s m a s b a s a s c o n s i g n a d a s e n e l 

a n u n c i o I n s e r t o e n e l " B o l e t í n 

O f i c i a l " d e l a p r o v i n c i a , ¡ n ú m . 1 8 5 , 
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e s t a n u e v a s u b a s t a ^ , t e n d r á l u g a r 

e n l a A l c a l d í a a l a s d o c e h o r a s 

d e l s i g u i e r n t e d í a h á b i l , e n q u e t e r ­

m i n e n l o s v e i n t e d í a s h á b i l e s , d a 

l a i n s e r c i ó n d e e s t e a n u n c i o e n 
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c o p r e s i d i d o p o r e l l i m o . S r . Ah 
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V l l a t e l a " , q u e t e n g a n c o m o m í n i ­

m o u n a f l o d e p r á c t i c a s r e l a c i o ­

n a d a s c o n l a d o c e n c i a d l e l a s m a ­

t e r i a s q u e s o l i c i t a n y h a y a n s i d o 
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r r a b e l l a , t i e n e m u y a v a n z a d a l a 
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B a n d a d e M ú s i c a y l o s e n s a ­
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H a v , e d í a s l l e g a r o n l o s i n s ­

t r u m e n t o s q u e f u e r o n r e p a ­

s a d o s e n L a l í n , p o r a l g u i e n 

q u e e n t i e n d e d e e s t o s m e n e s ­

t e r e s . 

S e d e s i s i t i ó d e a d q u i r i r 

o t r o s , p e s e a l a r e c o m e n d a ­

c i ó n q u e h i z o u n t é c n i c o r ^ u e 

h a b í a v e n i d o d e M a d r i d . 

C o m p o s t e l a , d e g r a n s o l e r a 

m u s i c a l , a l fin v a a c o n t a r 

c o n s u B a n d a d e M ú s i c a , d e s ­

p u é s d e v a r i o s a ñ o s d e e x t i n ­

g u i d a . F u e r o n r a z o n e s d e e c o ­

n o m í a , a c o s t a , c l a r o e s t á , d e 

q u e l o s m e l ó m a n o s n o p u d i e ­

r a n d e l e i t a r s e e n l a A l a m e d a , 

c o n o s i n b u e n a B a n d a . 

L l e g a e l A ñ o S a n t o y e l e n ­

s a y o d e c o n t r a t a r u n a B a n d a 

d e M ú s i c a p a r a a c o m p a ñ a r a 

l a s p e r e g r i n a c i o n e s , n o e r a 

p e r t i n e n t e . A d e m á s , s i e l 

A y u n t a m i e n t o h a c í a f r e n t e a 

l o s g a s t o s d e l p e r s o n a l , h a b í a 

q u e d e t e r m i n a r l a s i t u a c i ó n 

d e l a B a n d a . 
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e s t o s e a f a c t i b l e , h a b r á q u e 

e s p e r a r l a s a y u d a s , d e l A y u n ­
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P r o v i n c i a l y d e l a C a j a d e 
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E n M a d r i d , u n b u e n d e ­

f e n s o r d e l a E c o n ó m i c a e s t á 

d i s p u e s t o a a y u d a i e s t e p r o ­

y e c t o . F u é h a c e a l g u n o s a ñ o s 

R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d . 
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B a j o i a p r e s i d e n c i a d e l A l c a i d e ^ 

d o n E r a n c L s c o L u i s L ó p e z C a r b a -

l l o , c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n M u -

n i c i p a l P e r m a n e n t e , a d o p t á n d o s e 

los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A i p r o l b a i r p o r u n a n i i n i d a d € 4 a c ­

t a d e l a s e s i ó n a n i t e r i o r y y a r i a s 

c u e n t a s d e g a s t o s . 
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S e a c u e r d a f e i l i c i t a r a l M . I . s e ­
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m a n e n t e p o r e í D e c r e t o d e l M i n i s ­

t e r i o d e J a V i v i e n d a , p o r e l q n e 

s e a u t o r i z a a l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e l a V l v d e n d a p a r a l a c o n s b r u c -
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E n R o m a s e h a b l a d e n u e s t r o A ñ o S a n t o E l i n t e r é s p o r e l 

m i s m o s e o b s e r v a t a m b i é n e n e l a m b i e n t e d e l C o n c U o h a -

b l e n d o s e h e c h o g r a n d i f u s i ó n d e l c a r t e l a n u n c i a d o r d e l J u ' b U e o 

y d e l m a p a d e l a r u t a j a c o b e a . ^ » n s » 

U n a p e r e g r i n a c i ó n d e S a n t i a g o 

d e C h i l e 

Uno de estos días llegará a De la próxima llegada de ese 
nuestra ciudad don José Moure enviado da noticia en una carta 
Rodríguez, Hermano Mayor de enviada al Secretario de ta i r 
la Archicofradía del Apóstol, chicofradía, Sr. Daporta Goilzá-
mtembro de la Delegación que lez, el presldmite de la Deleaa-
la asociación jacobea tiene en ción de la capital chilena don 
Santiago de Chile Antonio Pérez GQnzález ' ^ 

E l Sr. Moure Rodríguez es g* asimismo interesa el envió de 
rente de la Empresa de Turismo carteles anunciadores del Jubí 
y Cambios «Exprinter», de oque- leo Jacobeo para difundir por 
lia capital Tiene a su cargo la las parroquias chüenas y mar 
ormmzaaón de ui peregrinación los en las puertas de la Catedral 
de Chile a Santiago de Compos- de Santiago de Chile 
tela para lo cual ya ha sido Ha de resultar interesante el 
contratado un avión de Líneas cambio de impresiones que el 
Iberm con capacidad para 132 Sr. Moure Rodríguez celebrará 
paSTaJ!er?S\ ... ^ en Composela con . ' o s directivos 

La feaha fijada para dicha de la Archicofradía en aras de 
peregrinación es la del 24 de la mayor brillantez de la pere-
Julio del Ano Santo, víspera de grinaaión chilena al Seputero 
la festividad del Patrón de Es- del Apóstol. *«i>u^ro 

p a ñ a ' J o s é R e y P . A L V I T B S 

N O T A S N E C R O L Ó G I C A S 
F A L L E C I M I E N T O D E D . C O N S ­

T A N T I N O F A N D I Ñ O Q U I A N 

C o n f o r t a d o o o n l o s S a n t o s S a -

o r a m e n t o a , f a l l e c i ó a y e r e n s u d o -

m i o i i i o d e C a m p o d e l H o r n o , e l 

e m p l e a d o a d m i n i s t r a t i v o d e l H o s ­

p i t a l M i l i t a r d e S a n C a y e t a n o , d o n 

O o n s t a n t i n o F a n d i ñ o Q u i á n . 

L a t r i s t e n o t i c i a h a < u a u s a d o h o n ­

d o p e s a r e n t r e l a s m u c h a s a m i s i t a -

d e s d e l s e ñ o r F a n d i ñ o Q u i á n , p e r ­

s o n a c o r d i a l y d e a f a b l e t r a t o . 

H o s s e v e r i f i c a r á n l o s a c t o s d e 

f u n e r a l y s e p e l i o d e l c a d á v e r . D e s r 

c a n s e e n p a z . 

P o r m e d i o d e l a s p r e s e n t e s l í ­

n e a s e x p r e s a m o s n u e s t r o s e n t i d o 

p é s a m e a s u e s i p o s a d o ñ a , M a t i l d e 

S u á r e z M o s c o s o ; a s u s h i j o s J o r ­

g e , M e r c e d e s y C o n s t a n t i n o ; a s u s 

h e r m a n a s d o ñ a M e r c e d e s y d o ñ a 

M a r í a y d e m á s f a m i l i a r e s . 

F A L L E C I M I E N T O D E L A S E Ñ O ­

R I T A P A U L I N E - J E A N N E A L V A -

R B Z D E G R A I L L O T 

H a e n t r e g a d o s u a l m a a D i o s 

e n l a m a ñ a n a d e a y e r , d e s p u é s d e 

u n a e n f e r m e d a d q u e s o p o r t ó c o n 

l a m a y o r r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , l a 

s e ñ o r i t a P a u l l n e J e a n n e A l v a r e z 

d e G r a i l l o t , q u e d u r a n t e m u c h o s 

a ñ o s d e s e m p e ñ ó l a s f u n c i o n e s d e 

p r o f e s o r a d e f r a n c é s . 

A l a s e ñ o r i t a P a u l i n e - j e a n n e s e 

l a t e n i a e n g r a n e s t i m a c i ó n e n 

t o d a l a c i u d a d , p o r l o q u e ¡ a n o -

t ' c i a d e s u m u e r t e f u é r e c i b i d a 

p o r l a s a m i s t a d f t s d e l a e x t i n t a 

c o n p r o f u n d o p e s a r . 

L o s a c t o s d e f u n e r a l y s e p e l i o 

s e v e r i f i c a r á n e n l a m a ñ a n a d e 

h o y . 

A l r e g i s t r a r t a n i n f a u s t a n u e v a 

e n e s t a s c o l u m n a s , e n v i a m o s e l 

t e s t i m o n i o d e c o n d o l e n c i a a s u 

a p e n a d a r e r r m n a M a r í a - A n g u s t i n e 

y a s u s f a m i l i a r e s d e S a m i a e o v 

d e P a r í s . s y 

F A L L E C I M I E N T O D E Í A . S E Ñ O 

R I T A M A R I A J E S U S C O I R A 

S A N C H E Z 

E n L a C o r u ñ a , d o n d e r e s i d í a » 

f a l l e c i ó o r i s t i a n a m e n t e e n e l d í a 

d e a y e r , i e s e ñ o r i t a M a r í a J e s t i s 

C o i r a S á n c h e z , ¡ y u s r e s t o s m o r t a -

l e s r e c i b i r á n s e p u l t u r a e n e l c e ­

m e n t e r i o d e d i c h a c a p i t a l . 

A l e s m u c h o s t e s t i m o n i o s d e 

p é g a m e q u e e s t á n r e c i b i e n d o s u s 

p a d r e s d o n A n t o n i o C o i r a S a n -

J u r j o y d o f t a M a r í a E l e n a S á n ­

c h e z V e i g a , b e m i a n o s . a b u e O o s y 

d e m á s f a m i l i a u n i m o s e l n u e s t r o . 

x e m o . A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o 

A l i n e a c i o n e s e n l a s c a l l e s d e 

S a n R o q u e y l o s B a s q u i ñ o s 

E n a l B . O . d e l a P r o v i n c i a n ú ­

m e r o 2 4 8 d e f e c h a 2 d e l c o r r i e n ­

t e , s e i n s e r t a e l a n u n c i o q u e l i t e ­

r a l m e n t e i d i o e : 

" A p r o b a d o p o r e l E x u a m o A y u n r 

t a m i i e n U o P l e n o , e n s e s i ó n d e l e -

b r a d a e l d í a 2 d e l c o r r i e n t e , m o ­

d i f i c a r e l p r o y e c t o d e a l i n e a c i o n e u s u 

e n l a c a l l e d e S a n R o c i u e y l o a 

B a s q u i ñ o s , a p r o b a d o p o r e l P l e n o 

e n s e s i ó n d e 1 6 d e m a y o d e l c o ­

r r i e n t e a ñ o , e n e l s e n t i d l o d e q u e 

e l t r a m o e n t r e l a s c a s a s n ú m e r o s 

4 y 2 2 d e l a c a l l e d e l o s B a s q u i ­

ñ o s , d e b e n s i t u a r s e a l a a l i n e a c i ó n 

d e l r e s t o d e l a s e d i f i o a c i o n e s e x i í f -

t e n t e s e n d i c h o m a r g e n y l a s e d i ­

f i c a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n t r e e l 

m t i m e r o 1 y 2 3 , a m b a s I n c l u s i v e , 

d e l a m i s m a c a l l e , d e b e n s i t u a r s e 

a l a a i l n e a c i ó n d e l r e s t o d e l a s 

e d i f i o a e d o n e a d e d i c h o m a r g e n , 

q u e d a e x p u e s t o a l p ú b l i c o d u r a n ­

t e e l p l a z o d e q u i n c e d í a s e n e l 

N e g o c i a d o d e U r b a n i s m o d e e s t e 

A y u n t a m i e n t o , a e f e c t o s d e r e c l a ­

m a c i o n e s . S a n t i a g o d e O o m p o s t e -

l a , a 1 7 d e o c t u b r e d e 1 9 6 4 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a g e ­

n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , 6 d e 

¡ n o v i e m b r e d e 1 9 6 4 . 

E l A l c a i d e : F r a n c i s c o L u i s L ó ­

p e z C a r b a l l o . 

B U T A N O 

í f i c l t e s e r v i c i o s e n SERVI GAS 

D r . S C e l j e l r o , ttt. « s C e l é t 2 3 3 2 

V i J a r e l i g m a 

w e i l i a n 

L a s a p o r t a c i o n e s r e c i b i d a s e n ' 

e l S e c r e t a r i a d o D i o c e s a n o d e 

M i s i o n e s c o m o r e s u l t a d o d e l 

D o m u n d c e l e b r a d o e i p a s a d o 

O c t u b r e e n l a D i ó c e s i s j u e r o n 

l a s s i g u i e n t e s : 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a S e ñ o ­

r a d e l a E s p e r e a n z a , 1 4 . 4 2 5 p e ­

s e t a s . 

P a r r o q u i a s d e R i a n j o , 3 . 1 7 3 

I d e n d e S a n t a E u g e n i a d a 

R i v e i r a , 1 8 . 0 0 0 

I d e n d e M u r o s , 8 . 8 5 0 

I d e n d e S e r r e s , 3 . 2 2 0 o e s e t a i 

L A F E S T I V I D A D D E S A N 

M A R T I N 

E l o n c e d e l o s c o r r i e n t e s s e 

c e l e b r a l a f e s t i v i d a d d e S a n 

M a r t í n , t i t u l a r d e l M o n a s t e ­

r i o d e S a n M a r t í n P i n a r i o , q u e 

e s t á a d s c r i t o a l S e m i n a r i o 

M a y o r . 

C o n e s t e m o t i v o h a b r á en 

e l r e f e r i d o t e m ó l o u n a s o l e r a * 

n e M i s a . 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

Registro Civil 
N A C I M I E N T O S : J o s e f a 

E r m i t a s V á r e l a y M e l l a ; 

S u s a n a P e n s a d o y G ó m a z , 

M * d e l a C o n c e p c i ó n S á n ­

c h e z y G i a n z o . J u a n J o s é 

M á r q u e z y F o n t a n . 

D E F U N C I O N E S : D o l o r e s 

I g l e s i a s F r e i r é , d e 6 5 a ñ c s . 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : « O p e r a c i ó n e m ­

b a j a d a » — 3 . M a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s . 

M E T R O P O L : « E l c a s o d e l 

D o c t o r K o r d a » — 3 . M a y o r e s d e 

1 8 a ñ o s . 

S A L O N : « L a v e n g a n z a d e d o n 

M e n d o » — 3 . M a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s . 

Y A G O : « S u j u e g o f a v o r i t o » 

L C . 

C A P I T O L : « L o s t i t a n e s » — 3 . 

M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

A V E N I D A : « E l d e r e o h o a l a 

v i d a » — 3 . M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

R a d i o G a l i c i a 
N U M E R O S P R I N C I P A L E S 

P A R A H O Y 

7 , 3 0 A p e r t u r a , e s t a d o d e l t i e a n 1 -

p o y r a d á o a g e n d a , 

7 , 3 6 S a o t o R o s a r i o . 

7 4 5 S o n r í a a u » n u e v o d í a * 

8 , 0 0 M a t i n a l . C a d e n a S E R -

9 . 4 5 F t e M i c S d a d e s . 

1 0 , 3 0 B o m a d e l o y e a a t e , 

1 1 , 0 0 G a l l e r í a b r e v e y n o t i c i a s 

d e l i b r o s 5 a u t o r e s . 

1 1 4 5 D e s d e i l a Q u t o t a A v e n i d a . 

1 1 , 3 0 A l r i t m o d e n u e s t r o 

t i e m p o . 

1 1 , 5 5 I n s t a n t á n e a . 

1 2 , 0 0 A n g e l u s y g a l e r í a b r e v e . 

1 2 , 0 6 B a c h i l l e r a t o r a d i o f ó n i c o . 

1 2 , 5 0 M I m u j e r y y o . 

1 3 , 0 0 A s í f u é l a s e m a n a y g a 

i e r í a b r e v e . 

1 3 , 4 5 R a d t t o d i a r i o . 

1 4 , 1 0 A n t e s d e d a l m u e r z a 

1 4 , 3 0 D i a r i o H a l b l a d o d e R a d i o 

N a c i o n a l . 

1 4 5 0 M i n u t o s c o n e l d e p o r t e . 

1 5 , 0 0 A q u e l l o s t i e m p o s d e l c u p l é 

1 5 , 3 0 D i s c o s d i e d i c a d o s . 

1 6 , 3 0 C o n o z c a n u e s t r a d i s c o t e c a 

1 7 , 0 0 P e r f u m e s d e P a r í s . 

1 7 , 3 0 M e l o d í a y r i t m o . 

1 7 , 4 5 A n t o l o g í a d e l c a n t e j o n d o 

1 8 , 0 0 P á g i n a s d e c o n c i e r t o . 

1 8 , 4 5 L a v o z d e A n t o n i o C a m p e 

1 9 , 0 0 O r q u e s t a s e n r i t m o . 

1 9 , 3 0 S e l e c c i o n e s m u s i c a l e s . 

2 0 , 0 0 E l c p i m i n a l n u n c a g a n a . 

2 0 , 2 0 C o r a J e F r a n c i s . 

2 0 , 4 5 2 0 m i n u t o s c o n P é r e z 

P r a d o y s u o r q u e s t a . 

2 1 , 0 5 M ' u n d o r a m a . 

2 1 , 3 0 P e t e r G a y . 

2 1 , 5 0 N o t i c i a r i o d e p o r t i v o . 

2 1 , 5 5 P u e n t e m u s i c a l . 

2 2 , 0 0 D i a r i o H a M a d o d e R a d i o , 

N a c i o n a l 

2 2 2 0 D o d e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 2 , 3 0 C i t a d e l s á b a d o , 

2 3 , 3 0 D i s c o m a n í a . 

2 4 , 0 0 R a d i i o a g e n d a , l e c t u r a d e 

p r o g r a m a s y c i e r r e . 

A e r o p u e r t o N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 

S E R V I C I O D E A V I A O O 

L L E G A D A S 

D e M a d r i d : M a r t e s y s á b a d o s , 

ft l a s 1 0 , 3 5 ( D i r e c t o ) ; j u e v e s 

y d o m i n g o s , a l a s 1 1 , 4 0 ( V í a 

V í g o ) . 

D e B i l b a o : M a r t e s y s á b a d o s , 

a l a s 1 3 , 0 0 

D e S a n t a n d e r : J u e v e s , a l a s 

1 3 , 0 0 . 

S A L I D A S 

P a r a M a d r i d : M a r t e s y s á ­

b a d o s , a l a s 1 1 , 1 0 Í V í a V i g o ) . 

j u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 1 2 , 1 5 

( D i r e c t o ) . 

P a r a B i l b a o : M a r t e s y s á b a ­

d o s , a l a s 1 4 , 0 0 . 

P a r a S a n t a n d e r : J u e v e s , a l a s 

W , 0 0 . 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 

B o m b e r o s , 1010 

Casa de Socorro, 142( 
Guardia Civil, 121G 
Policía, 1110 
Guardia Municipal, 167S 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

Farmacias de guardia 

D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s -

t e r á n a b i e r t a s d e s d e l a s 

n u e v e v m e d i a h a s t a l a s 

o n c e d e l a n o c h e j a s f a r ­

m a c i a s d e : 

D o ñ a M a r í a d e l P i l a r F e r - ^ 

n á n d e z O t e r o , H u e r t a s , 1 0 . T e ­

l é f o n o , 2 3 1 8 

D . R i c a r d o D e s c a n s a C a s t i - ' 

l i a , T o r a l , 1 . T e l é f o n o , 1 6 1 9 

D o ñ a C a r m e n D a v i n a R e y , * 

P u e n t e P e d r i ñ a , 2 . T e l é f o n o , 

3 2 3 8 

A p a r t i r d e l a s o n c e d e l a 

n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R ^ - ^ r a L o i s , 

T e l e v i s i ó n f r a n c e s a r e t r a s m i t i o , 

d e s d e l a s c o s t a s d e G a l i c i a , u n 

d o c u m e n t a l p a r a F r a n c i a 

A B O R D O D E L B U Q U E E S C U E L A 

« J U A N A D E A R C O » 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

E N E L S E C T O R D E C A S A S 

N U E V A S S E R A C O N S T R U I D O 

U N E D I F I C I O P A R A M E R E N ­

D E R O . C O N P I S C I N A 

e n e m a s ttotdcdflB q u e s e r á p r e -

e e n t a d o en « I A y u n t a m i é r n t o e l 

t r o v e c t o . a e f e c t o d o q u e s e a 

o o n o e d i d a l a o i p o r t u a m l i e e i w s i a , 

T x a r n c o n s t r u i r e n el s e c t o r d e C a ­

s a s N u / e v a g u n e d i f i c i o d e s t i n a d o 

a m e r e n d e r o d o t a d o d o p i s ' o i l n i a . 

P R O F E S O R A A A S T O R G A 

S a l i ó m i r a A s l o r g a d o n d e t o ­

m a r á p o s e s i ó n d e c a r g o d e p r o ­

f e s o r a a d j u n t a d e I n s t i t t o d e E n -

« e ñ a n a a M e ü t i a d e a a u e l l a p o b l a ­

c i ó n , d o ñ a M e r c e d e e B o a d o V á z ­

q u e z . L a a c o m p a ñ a « u e s p o s o , e l 

d i r e c t o r d e l i a B s c u e f l a d e A r t e s ' 

A p l i c a d a s y O f i c i o e A r t í s t i c o s 

« M a e s t r o M a t e o » , d o n F a l i p e C r i a 

d o A m b o i c e s t a r á n d s r S i g r e s o ^ 

S a n t i a g o e l p r ó x i m o l u n e s . 

L ^ V E X P O S I C I O N C U A T R I N 

P A R T T I T A 

E s t á ' i e n i d o m u y v i s i t a d a ' a 

E x p o s i c i ó n d i e p i n t u r a y e s c u l t u ­

r a d e l o s j ó v e n e s a r t i s t a s o r e n s a -

n o s J a i m e Q u e s a d a , J o s é L u i s d e 

D i o s , A c l i s o l o M a n z a n o y M a n u e l 

O a r d a V á z q u e z . 

E l n u e v e d e l o s c o r r i e n t e s i n a u -

g r u r a r á n o t r a E x p o s i c i ó n e n L u g o . 

P e r o c o r t í m i a r á p o r u n o s d í a s 

m á s l a d e S a n t i a g o , I n s t a l a d a e n 

e i H o s t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

I ^ A S O B R A S D E P A V I M E N T A ­

C I O N D E C A L L E S E N L A 

C I U D A D 

En b r e v e d a r á n c o m i e n z o l a s 

EL BUEN HUMOR, LA IRONIA Y LA JOVIALIDAD 

P r e s e n t a r á n H O Y e n e l 

# P R I N C I P A L 4 

S U S C A R T A S C R E D E N C I A L E S , D U R A N T E E L 

A P O T E O S I C O E S T R E N O 

D E L A M A S D E S E N F A D A D A E I N G E N I O S A C O M E D I A D E L 

C I N E E S P A Ñ O L , I N T E R P R E T A D A P O R 

M B A f / i D A 
¿ i «^WSO CRtOENGlALESTO» 

JOAQUIN CALVO SOTUO 

PROOUCCíOH. HJfflOpBODOatiONBS Cil«*trOGBAf=ICAS-C.B.Fl lJff l | , 
peoROMASO-VlCeMTECOEUJ>-ANGEt.JOR5W» 
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La película que le dejará el mejor de los recuerdos 
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D i m o s l a n o t i c i a Q u e h a b í a l l e ­

g a d o a S a n t i a g o u n e q u i p o t é c ­

n i c o d e l a T e l e v i s i ó n F r a n t c e s a . 

S e d i j o q u e s e p r o p o n í a r e a l i ­

z a r r e p ó r t a l e s d e S a n t i a g o . 

E f e c t i v a m e n t e . a i l R Ú n m o t i v o . d © 

J a c i u d a d r e c o c i ó . P e r o l o f u n d a -

m e n t a l y d © s u d e s p l a z a m i e n t o a 

« s t a c i u d a d n o h a s i d o o t r o q u e 

e i d ( © r e a M a a r u n a r e t r a n s m i s i ó n 

e n d i r e c t o a P a r í s . & t r v é s d e l a 

c a d e n a d e m i c r o o n d a s d e T e l e v i ­

s i ó n E s p a ñ o l a d e s d ^ &Í b u q u e e s 

c u e n j a ¿ t e ] a M a r i n a d e g u e r r a g a l a 

« J u a n a d e A r c o » , o u e n a v e g a d e s ­

d e B r e s t h a c i a l a s c o s t a s g a l l e ­

g a s 

A y e r , e n e i H o t e l C o m p o s t e i a , 

n u e s t r o c o m p a ñ e r o J e s ú s R e y A 1 , 

v i t e , c h a r l ó c o n M o n s i e u r n d r é 

R i m e t l e f u é p r e s e n t a d o p o r e l 

c D i r e c t o r d e l a e s t a c i ó n d e T e ­

l e v i s i ó n E s p a ñ o l a d e G a l i c i a . 

L a p r i m e r a r e t r a n s m i s i ó n f u é 

r e a l i z a d a a y e r a 6 0 0 k i l ó m e t r o s , a l 

n o r t e d e l a s c o s t a s g a l l e g a s , y l a 

s e g u n d a e l d í a 7 , a l E s t e t a m b i é n 

d e m u e s t r a s c o s t a s 

E s c u e l a s y M a e s t r o s 

— o — 

O p o s i c i o n e s 

a R e g e n c i a s 

d e G r a d u a d a s 

A n e j a s 

E n M o n t e d a T e l i a c o m a r c a d e 

B a y o . s e h a v e r i f i c a d o l a i n s t a l a ­

c i ó n d o u n e q u i p o , q u e r e c i b i r á , 

p o r m e d i o d e l a s s e ñ a i e s d e u n 

a v i ó n q u e s o b r e v o l a r á a q u e l p u n ­

t o , l a i n d i c a c i ó n p a r a r e c o g e r l a 

l a b o r d e l e q u i p o q u e o p e r a e n e l 

b u q u e , e f e c t u á n d o s e l a r e t r a n s ­

m i s i ó n a P a r í s 

E j b u q u e « J u a n a d e A r c o » , d ' S s -

d e B r e t e , s e d i r i g e a l a s A z o r e s 

y a l a M a r t i n i c a . 

L o s t e l e s p e c t a d o r e i s d e F r a n c i a 

y C o l o n i a s , a t r a v é s d e e s o s d o s 

d o c u m e n t a l e i s s e r v i d o s e n d i r e c ­

t o c o n o c e r á n l a v i d a q u e a b o r ­

d o r e a l i z a n l o s g u a r d i a m a r i n a s e n 

u n c r u c e r o d e e s t u d i o s v d e f o r ­

m a c i ó n n a v a l . 

i e n C a n m u e s h 

Q U E D O E N A N O E L 

S E R V I C I O D E L I M P I E ^ 

b a r r i a d a s e n t e r a s 
U n v e c i n o d e O o m p o s t e l a d u r a n 

t e u n a c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a s o ^ 

b r e d i v e r s o s a s u n t o s , n o s d i j o q u e 

l a c i u d a d e s t á s u c i a . 

N o l e f a l t a r a z ó n a n u e s t r o c o n ­

v e c i n o . E t e c t l v a m e n t e , O o m p o s t e l a 

n o s e e n c u e n t r a a l a a l t u r a d e l a s 

c i r c u n s t a n c i a s e n l o r e f e r e n t e a 

l i m p i e z a . Y e s t o m l t í i n o , p o d e m o s 

a f i r m a r , e s t á e n e l á n i m o d e n u e s ­

t r o s r e g i d o r e s m u n i c i p a l e s . 

O o m p o s t e l a h a c r e c i d o m u o h o e n 

l o s ú l t i m o s a ñ o s , y s u e x p a n s i ó n 

s i g u e y s e g u i r á a l m i s m o r i t m o , 

o s e a m a y o r , s e g u r a m e n t e , s i t e ­

n e m o s e n c u e n t a l o s p r o y e c t o s e l a ­

b o r a d o s c o n m i r a s a l a c o n s t r u c • 

c i ó n d e n u e v a s v i v i e n d a s , m á s b i e n 

h e m o s . P o r c i e r t o T u T J 0 ^ 

j a n d e s e a r e n áem̂ ¿ ̂  J e -

c u a n t o e m e c a d a v e z T , 0 

d e • n e c e s i d a d , 1 - ~ " ^ l » a * 

d i g n o s d 6 t a l n o m b r o J a m l t ' I 1 , ( * 

P e r o s i b i e n e l c r e c l n * 

u r b e h a n u e s t r a 

o b r a b d e p a v i m e n t a c i ó n e n c a l l e s 

d e i a . c i u d a d . 

A y e r h a a o s t e n l d o < a n a e n u ^ v i s -

t a c o n e l A U c a l d e s - o ' b r e e s i t e r e s ­

p e c t o , e d I n i g e n l e r o J e í e d e O b r a s 

P ú b l i c a s d e P o n t e v e d r a . 

J E L D I A D E L E M I G R A N T E 

E N E S P A Ñ A 

M 2 9 d e l o s c o r r i e n t e s , s e c e l e ­

b r a e l D í a d e l E m i g r a n t e e n E t e -

p a ñ a . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l a D i ó o e -

ma d e S a n t i a g o , s e r á n c e l e b r a d o s 

v a r i o a a c t o s , y e n t r e e l l o s u n a c o ­

l e c t a . 

E n b r e v e s e r á d a d o a c o n o c e r e l 

p r o g r a m a . 

E s e s p e r a d o © n e s t a c i u d a d u n 

M i s i o n e r o d o l a E m i g r a c i ó n , r e s i ­

d e n t e e n A l e m a n i a , q u i e n p r o n u n ­

c i a r á c h a r l a s y d i r i g i r á c o l o q u i o s 

© n l o s C o l e g i o s U n i v e r s i t a r i o s . 

S e g ú n r e f e r e n c i a s q u e h e m o s o b ­

t e n i d o e n l a O f í c i n a D i o c e s a n a d e 

E m i g r a c i ó n , d e E s p a ñ a s a l i e r o n e l 

p a s a d o a ñ o , © n p l a n d e r e a g r u p a ­

c i ó n f a m i l i a r , 2 3 . 0 0 0 p e r a o n a s , p a ­

r a U l t r a m a r , y p a r a l o c a l i d a d e s 

d e E u r o p a , 1 6 3 . 7 2 8 . 

A S A M B L E A P R O V I N C I A L D E 

M E D I C O S D E L S . O j E . 

E n 1 9 6 5 , c o i n c i d i e n d o c o n € 5 

A ñ o S a n t o , s e c e l e b r a r á e n e s t a 

c i u d a d l a / ^ a m b l e a P r o v i m d a l d e 

M é d i c o s d e l S . O . E . 

L a d e e s t e a ñ o , t e n d r á l u g a r e n 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

T e r m i n a d a l a A s a m b l e a , h a b r á 

u n a m a g n a p e r e g r i n a c i ó n a l a 

C a t e d r a l , u n i é n d o s e a l a c o m i t i v a 

u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s m é d i c o s 

c e l S . O . E . d e d i v e r s a s r e g i o a e s 

d e E s p a ñ a . 

E L S U P E R M E R C A D O 

" S A N A N T O N I O " 

D i e r o n c p m i e n z o l a s o b r a s d e 

a m p l i a c i ó n d e l l o c a l q u e e n l a P l a ­

z a d e l T o r a l o c u p ó d u r a n t e v a r i o s 

a ñ o s l a D e l e g a c i ó n d e l a T a b a c a l e ­

r a , q u e h a s i d o a l q u i l a d o p a r a e s ­

t a b l e c e r d o s i n d u s t r i a l e s f e r r o l a -

n o s u n s u p e r m e r c a d o , q u e s e d e ­

n o m i n a r á " S a n A n t o n i o " . 

E n e l C a l l e j ó n d e E n t r e r r ú a s , 

c o n e l f i n d e q u e l a s m e r c a n c í a s 

d e l S u p e r m e r c a d o t e n g a n e n t r a d a 

p o r a l l í a l l o c a l , h a s i d o a b i e r t o 

u n a c c e s o . 

E l S u p e r m e r c a d o s e r á i n a g u r a d o 

© n e l m e s d e D i c i e m b r e . 

F U N E R A L U L L A P A R R O - ' 

Q U I A D E S A N F R U C T U O S O 

E l p r ó x i m o l u n e s , d í a n u e v * , 

t e n d r l u g a r e l f u n e r a l q u é e s t a 

p a r r o q u i a o f r e c e p o r l o s f e l i p r r e -

s e s f a l l e c i d o s y p o r l o s f a m i l i e -

ffes d e l o s a c h u a l e s . P a r a q u e e l 

m i f r a g i o s e a m á s c o m p l e t o , d e ­

b e n p r o c u r a r c o m u l g a r e n e s t e 

f u n e r a l . D e s d ^ l a s s i e t e , h a b r á 

c o n f e s o r h © r i # i ^ r n - , > . . n a r r o -

• u i a l . 

E n e l s e g u n d o e j e r c i c i o d e 

l a s o p c x s i c i o n e s q u e s e c e l e b r a n 

e n l a E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

L ó p e z F e r r e i r o , p a r a p r o v e e r 

l a s p l a z a s d e R e g e n t e s d e l a s 

G r a d u a d a s A n e j a s a l a s d e l 

M a g i s t e r i o d e L u g o y P o n t e ­

v e d r a , l a c a l i f i c a c i ó n o b t e n i d a 

p o r l o s a c t u a n t e s h a s i d o l a 

s i g u i e n t e . 

D o n J c s é L u i s d e B l a s E s -

C a l a n t e , 2 , 7 2 , p u n t o s . 

D o ñ a P a z F e r n á n d e z B l a n ­

c o , 1 , 9 0 

D o n E l a d i o R o d r í g u e z R o ­

d r í g u e z , 2 , 3 8 

D o n G o n z a l o R o d r í g u e z P a ­

r a d a , 2 , 0 3 

D o ñ a B e a t r i z F e r n á n d e z 

C a s t r o , 2 . 5 0 

D o ñ a M a r g a r i t a P é r s z A n ­

g u l o , 2 , 1 9 . 

P a r a e l l u n e s a l a s ' c u a t r o 

y m e d i a d e l a t a r d e e s t á n c o n -

v e c a d o s l o s o p o s i t o r e s a i o b ­

j e t o d e r e a l i z a r e l t e r c e r e j e r ­

c i c i o , q u e s e r á e s c r i t a . 

• P R I N C i P A l i P 
— w imiii lili» 111 miii i i i i i iwi 11 -

A n u n c i á n d o s e m e r e m e n , 

t a r a s u s v e n t a s y s u n e g o ­

c i o p r o s p e r a r á N u e s t r a s e c ­

c i ó n d e A N U N C I O S P O R 

P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 

d e s e o s . 

H o y : 5 , 4 5 — d y i i 

i S e n s a c i o n a l E s - r e n o * 

U n a e x p l o s i v a p e l í c u l a , i c a u ^ a n t e 

d e h u m o r , j o v i a l i d a d > d e s e n f a d n 

« A E R A C I O N E M B A J A D A » 

A n a l i a G a d é 

A l b e r t o G l o s a s 

( M a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

H o y : 5 , 4 5 — 8 _y i l 

¡ A p a s i o n a n t e E s t r e n o ! 

U n r e l a t o p o l i c í a c o s i n p o s i b l e 

s u p e r a c i ó n 

« E L C A S O D E L D R . K O R D A » 

H a r d y K r u g e r 

E l i s a b e h t M u i l e r 

( M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

5 , 3 0 — 8 y 1 1 

¡ C o l o s a l E s t r e n o ! 

, j l a . e m o c i o n a n t e p e l í c u l a 

o ü T I T A N E S » 

e n t e c n i c o l o r - P a n o r á m i c a 

A n t o n e l l a L u a l d i 

J a q u e l i n e S a s s a r d 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

Y A G O 

5 , 3 0 8 y 1 1 

¡ G r a n d i o s o , E s t r e n o ! 

d e l a ' d i v e r t i d a c o m e d i a 

« S U J U E G O F A V O R I T O » 

e n t e c n i c o l o r 

R o c k H u d s o n 

P a u l a P r e n t i s s e 

( P a r a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

H o y : 5 , 3 0 — 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

P r e s e n t a 

« L A V E N G A N Z A D E D . M E N D O » 

F e r n a r d o P . G ó m e z 

P a l o m a V a l d é s 

J u a n j o M e n é n d e z 

e n E a s t m a n c o l o r 

( M a y o r e s 1 6 a ñ o s ) 

4 — 6 y b 

¡ S e n s a c i o n a l E s t r e n o ! 

d e l a d r a m á t i c a p e l í c u l a 

« E L D E R E C H O A L A V I D A » 

Y o l a n d a V á r e l a 

¡ ¡ U n a h i s t o r i a a p a s i o n a n t e ! ! 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

m M T R € 1 V I I L 

HOY — APASIONANTE ESTRENO 
U N V I B R A N T E D O C U M E N T O H U M A N O 

D E V A L O R I N C O M P A R A B L E 

E L H E R O I S M O D E U N A M U J E R E N A M O R A D A , E V I T A U N E R R O R ' J U D I C I A L A C A S O 

I R R E P A R A B L E P A R A S I E M P R E . 

E L C A S O D E L 

D o c t o r 

K O R D A 

H A R D Y K R U G E R 

E L I S A B E T H M U L P É R 

L U C I E M A N N H E I M 

DIRECTOR * 
J O S E F V O N B A K V 

^ r v i c i o d e U n ^ 0 * * ^ 
" e n a n o " . Y s i n o s ^ u r L ^ ^ 

e l m e n c i o n a d o S e m u * U c h o ' 

r e d u c i d o . P o r a n e T ^ ^ h a 

u n a n o e s t a b a a l i m e n t a T e " 

t e , p o r p e o n e s d e T i T p a r -

t r a t a d o s ; W w ^ t S * ^ 
c f c t e r n n n a d a s ^ p o ^ 1 1 0 " ^ 

d e p r e s c i n d i r d e d i c h o s ! ! ^ 

- a n d a r l o s a s u s c a ^ J n e ^ y 

s i g m e n t e t r a s t o r n o p a r a fl ^ 

r i d o S e r v i c i o . q u e ^ , 1 J f ^ 

e n c u a n t o a l n ú m e r o d e s u . * 

p o n e n t e s , q u ^ c u a n l o C O m ' 

s e r e d u c í a a l a s c a l l e s ^ 
m o n u m e n t a l . . . 8 d e l a ™ * 

A n t e e s t a s i t u a c i ó n , v l a , i . 

a 4 a e „ „ a « « . ^ ¿ ' ^ 

f o n d o , n o p o r t a i t a d e * 

e n e l t r a b a j o , s i n o p o r • ^ 

c i a ¿ Q u é s o l u c i é n ' ; ^ 1 6 1 1 -

p r o b l e m a ? . . . H e a h í 

c a s o . N o p o d e m o s o e r r a r " k > g o í 

e l « r e c i m i e n t o c o n 8 T ^ 

l a c i u d a d hacia l o s c u a t r o 

a l 

a c l a v e d e l 

a n t e e l « r e c i m i e n t o c o ñ s ' a n t 

h a c i a l o s c u a t n 

c a r d i n a l e s . . . N i t a m p o c o h e m o s 

p a s a r p o r a t t o l a I n a u f i c k i c i á d e l 

S . r v l c : o o b j e t o d e e s t e t r a b ^ o l 

P o r b t a n t o , S e i m p o n e l a s o l u ­

c i ó n d e s p u é s d o u n e s t u d i o d e l c a -

s o . . . 

C o m p ^ n d e m o s qü; medl03 
d e l A y u n t a m i e n t o S o n l i m i t a d o s , 

p e r o n o por eso m h a d e d e j a r l a 

c u e s t i ó n , y q u e s e resuelva p o r 

s í m i s m a , p u e s t o q u e p o r e l l a m i s ­

m a j a m á s s e r e s o l v e r á . T e n c m a s 

e n l a s m a n o s , e s o s í , u n o s m e d i o s 

e f i o a c e , q u e s o n i o s q u e n o s p r o ­

p o r c i o n a n " E l P a t r o n a t o p r o S a n ­

t i a g o " r e c i e n t e m e n t e c r e a d o . 

C o m p o s t e l a e s u n a c i u d a d f u e r a 

d e s e r i e , y t o d o s s u s S e r v i c i o s M u ­

n i c i p a l e s h a n d e b r i l l a r , t a m b i é n , 

a l a a l t u r a d o s u p r e s t i g i o , e s de­

c i r , h a n d e f u n c i o n a r , a s i m i s m o , 

f u e r a áé s e r l e , c o n t o d a s s u s c o n ­

s e c u e n c i a s . Y h e d i c h o e n p l u r a l , 

" S e r v i c i o s " , p o r q u e l o a p u n t a d o 

p a r a e l d o L i m p i e z a , p o d e m o s a p l i ­

c a r l o p a r a l o s d e m á s s e r v i c i o s m u -

n i e i p a i e a , e n s u m a y o r í a , i n s u f i -

c i e n t e s y c a r e n t e s d e e f i c a c i a e n 

l o m o m e n t o s a c t u a l e s d e C o m p o s ­

t e l a ; s i n i r m á s l e j o s , p o r q u e , s i 

p e n s a m o s e n u n f u t u r o i n m e d i a t o , 

e n t o n c e s e s p a r a a s u s t a r s e . 

D i o s n o s l i b r e q u e s u r g i e s e u n a 

d i f i c u l t a d s e r i a , p o r j e m p l o , e n lo 

t o c a n t e a u n i n c e n d i o . . . 0 a l g o 

a n o r m a l e n o u e s i l ó n d e P o m p a s 

F ú n e b r e s . . . E n f i n , u r g e a c o m e ­

t e r l a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a c o n ­

c r e t o c i t a d o a q u í p o r q u e C o m p o s ­

t e l a n o e s t á l i m p i a . 

E U L O G I O 

C U R S I L L O S P R E M A T E I -

M O M A L E S 

L o s C u r s i l l o s P r e m a t r i m o i n i a J I e a 

d £ ] m e s d e N o v i e m b r e s y D i e i e m - i 

b r e t e n d r á n l u ^ a r d e l 1 6 a l 11 7 

áiel 1 4 a l 1 7 i e ® p e c t i v a m ? n t e . S e 

c e l e b r a r á n a o c h o d e l a t a r -

d , , e n l a R ú a d e i V i l l a r , n ú m e r o 

1 8 p r i m e r o . D e b n a s i s ^ r l o s Qt i s 

c a í f e c h a s p r ó x i m a s h a n d e c o n ­

t r a e r m a t r i m o n i o . 

Z a r p ó de Barce lona 

l a D i v i s i ó n de la 

V I F l o t a de E E . l l l l ; 
. B A R C E L O N A , 6 . - S 3 ^ 

techo a l a m a r e l p o r i ^ 

n e s y l o s o c h o d e s t r u c w , 

q u e c o m p o n í a n l a d i v i s i ó n 

l a S e x t a F l o t a d e j o s , E . 

c u a i 

Barcelona.-
U n i d o s e n e l M e d i t e r r á n ^ 

h a n p e r m a n e c i d o c u a n o ^ 

e n e í p u e r t o d 

C i f r a . 

( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S D E 1 4 A N ü 5 j 

D e r e g r e s o a s u p a ' S 

S a l l ó d e T a r c e l o n a 

e i p r i n i o g é i i i t o m 

Rey F a i s a l ^ 

r e e r e s o a l a A r a b i a ^ i s a i 

d e A r a b i a . — C l í r a -

Biblioteca de Galicia



n C O R R í O G A t t E G O 

T a n a c t i v o c o m o k p e n i c i l i n a 

a n t i b i ó t i c o d e s c u b i e r t o 

i n g l e s e s p o r 
5 Los científ icos 

V p u d i e r a . ^ ^ 
& n l . Z L ^ m á s importante 

^ t i r d o hoj. en Londres. 

00 eTtan activo como & PJ* 
efectos más rápidos, 

í S i c í t ó n más económica y 
ti £ a S l c a i í e incluso a aqu^-
j S l n f í n S ^ alérgicos a 

^ a ^ K l r d e eSte naevo me-
L ¿ l o ¿ inicia en 1945. ouaiu 

itaaiano. el pro-
f l r Brot^a descubrió P ^ . 
f la actividad antubiotica 

torio de Cerdem 
Un funcionario sanitario britá­

nico envió los cultivos a ia escue-
a de Patdogta «91r William 

Ddii-n", de ia Universidad de Ox­

ford. Allí j en otros centros de 
Invest igación del Reino Unido, el 
nnevo medicamento fue elaborado, 
con un costo total de m í mdllón 
y medio de libras esterlinas. 

E l Dr. F . J , Jenkis, presidente 
y director de ia casa Glaxo , cu­
yos laboratorios consiguieron ais­
l a r el nuevo .antibiótico después 
de ocho a ñ o s de Investigaciones, 
d e d a r ó que cerca de doscientos 
pacientes h a b í a n sido tratados 
con "Ceporin" y que los resulta­
dos hab ían sido sorprendentemen­
te rápidos (Efe). 

a s e r v i c i o 
í 

m i b l í g a t o r i o 

D I S P O N D R A D E U N T I P O D E B O M B A 

A T O M I C A M I N I A T U R I Z A D O 

P A R I S , 6. — E i ministro de las 
Fuerzas Armadas, Pierre Meesner, 
ha difoho en l a Asamblea Nacional 
en é l curso del' debate sobre el 
presupuesto de su Ministerio, que 
F r a n c i a d ispondrá en 1965 de u n 
nuevo tipo de bomba atómica mi-
aiaturlzado y d é los aviones de la 

serie "Mirage", capaces de trans­
portarla, "Estos avances técnicos 
d a r á n al país una poderosa y efi­
ciente fuerza nuclear", ha asegu­
rado ©1 ministro. 

E l Gobierno francés se propo­
ne aboMr el eexvicio mMitar obli­
gatorio. B1 nuevo plan, aprobado 

Ananclándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

C 0 l ) V £ D E M Ü R ¥ I L t E : 

L a p r e s e n c i a 

a m e r i c a n a s , 

c o n s t i t u y e u n a 

d e l a s t r o p a s n 

E u r o p a e n n o 

s o l u c i ó n 

F r a c a s o d e l « M a r i n e r - 2 » , e n 

s u c a r r e r a h a c i a 

• r 
0 de e m i t i r s e ñ a l e s a l a s p o c a s 

h o r a s d e s u l a n z a m i e n t o 
CABO K E N N E D Y , 6. E l 

"Mariner-3"; portav<«¡ de c á ­
maras en su nave espac ia l , p a ­
rece haber fracasada anoche , 
a las pocas horas d e s p u é s de 
su lanzamiento, p a r a el p r o ­
yectado intento de v i a j e de 

; ocho meses y medio de d u r a ­
ción hacia el p laneta marte . 

Poco después de l a m e d i a 
/hoche — a las 05,00 gmt— se 

• dejaron de escuchar sus c o m u ­
nicaciones por radio del v e ­
hículo, que pesa 287 kgs., " p a ­
recía como si t r a t á r a m o s de 
establecer contacto c o n u n a 
nave espacial perdida" —di jo 

u n portavoz de l a N A S A ( A d -
m i n i s t r a c c i ó n N a c i o n a l de A e ­
r o n á u t i c a y del E s p a c i o . 

E l " M a r í n e r - S " se estro­
p e ó a p e n a s d a r comienzo a s u 
vue lo e n el espacio p o r a v e ­
rías e n s u s paneles s o l a r e s . q u e 
d e b í a n r e c a r g a r l a s b a t e r í a s 
de l a nave . E n t r e tanto l a s 
b a t e r í a s i b a n d e b i l i t á n d o s e , los 
c ü e n t í f i c c * i n t e n t a r o n repet i ­
d a m e n t e s i n é x i t o , p o r espacio 
de 4 h o r a s , e n v i a r l e o r i e n t a ­
c iones de e m e r g e n c i a p a r a i n ­
t e n t a r que se desp legaran los 
pane les so lares .—Efe 

B R U S E L A S , 6. — E l ministro 
de Asuntos Exteriores de Francia , 
Couve de Murvilte, ha declarado 
que la presencia de las tropas 
norteamericanas en Europa ase­
gura un eQnilibrio pero no puece 
constituir una so luc ión permanen­
te a l problema de la defensa del 
continente. 

E l ministro pronunció estas pa­
labras en el curso del desarrollo 
del tema de la defensa en la sede 
de "Grandes conferences catholi-
ques" y d u r a n t e l a exposic ión 
afirmó también que Europa está 
amenazada por te potencia mili­
tar de Rusia. 

Debe encontrarse — a f i r m ó — u n 
nuevo equilibrio para el problema 
del Este y ei Oeste en Europa 
basado en sól idas consecuciones 
económicas y militares. Esto nos 
asegurará de que no seremos su­
mergidos por las masas rusas, re-
r iéndose seguidamente a una de­
claración suya de hace dos días , 
ante ia Asamblea Francesa, en la 
que dijo que el problema de l a 
defensa occidental debe ser re­
suelto mediante dos l íneas de con­
versaciones con los Estados u n i ­
dos: Europa debe seguir siendo 
Europa. Ha de ser constituida una 

Europa plenamente unida antes 
de que nosotros podamos hablar 
de igual a igual con los Estados 
Unidos. E n otro caso no habría 
diálogo alguno. 

Finalmente enjuició el proyecto 
de la fuerza multUateral, pro­
puesta por los norteamericanos 
diciendo que "subraya el proble­
m a fundaroental del mundo l i­
bre" y que «1 "problema a l e m á n " 
ha sido la base de los problemas 
europeas durante m u c h o s a ñ o s 
por lo que Francia ha resuelto 
que este problema debe ser sol­
ventado en ei marco de una E u ­
ropa unida con otras potencias 
europeas. — Efe. 

e i miércoles en la reumiión del G a ­
binete, prevé que los jóvenes en 
edad militar en poses ión de cier­
tas cualkicaciones dedicarán a ta­
reas de tipo c ivL en Franc ia y en 
el extranjero su período de per­
manencia, en filas. De eáta mane­
r a el presupuesto de l a Deíensa , 
«cjue será destinado en un 37 por 
ciento a la e r p a n s i ó n de 1.a fuerza 
nuclear, 7jjo t e n d r á que ser am­
pliado. E n 1965 los efectivos del 
Ejérci to serán dt 338.003 honubres, 
cuando haoe goflamente tres a ñ o s 
era e l doble. 

" E l nuevo sistema cambiará pro-
fundametne la composic ión de Las 
fuerzas aimadas, que desde p r i n ­
cipio de siglo ven ía siendo seosl-
bilemente la náisroa", ha con<fltijddo 
el ministro. — Efe. 

A C U S A C I O N F R A N C E S A 

W A S H I N G T O N , G. — Los Esta-
dos Unidos han rechazado de pla­
no las acusaciones del iefe del G o -
tierno francés, George Pompidou, 
de que su Gobierno no había si­
do informado cempietament-e por 
Norteamérica de sus propuestas 
para la coustriiction de una flota 
nuclear miultinaclonal. 

BI Secretario de Prensa del De­
partamento de Estado, Robert 
J . Me Cloeikey, manifes tó que la 
flota nuclear de superficie "había 
sido objeto d^ discusiones muchas 
veces en !os reuniones del Conse-

de la O T A N y en las reuniones 
'ministeriales de ese organismo. 

" L a m á s amplia información so­
bre el proyecto, conocido oficial­
mente como fuerza nuclear mul-
.tlrateral ( M L F ) , ha sido fáci ltada 
a todos los miibmíbros de la 
O T A N , índluído el Gobierno fran­
cés", ha dicho e1! portavoz.—Efe. ' 

a p a r t a c i ó n a 

Entre los santiagueses de máximo relieve, cabe sitwxr a Manusl 
Lucas Alvares, catedrático de Paleografía y Diplomática de la Fa­
cultad de Filosofía p Letras; al cual, con motivo de la apertura 
de curso en la Universidad compostelana, prowunció un magnífico 
discurso inaugural en el que abordó el tema.- El H o s t a l Real úe 
Santiago (.1499 - 1511J. 

A base de documentes originales 
Lucas Alvarez, tras una agrupación 
de los corerspondienfes al siglo 
X V I , deduce un esquema de es­
tudio, orientándolo en torno a los 
siguientes capítulos: Trata en el 
primero del origen, Fundación y 
asentamiento del HosrAtal. E l se­
gundo comprende las rentas del 
Hospital, consideradas como los 
medios de desarrollo económico 
y mantenimiento de los gastos hos­
pitalarios, así como sus cotidianas 
atenciones; estas rentas las distn-
huye, según procedan de los Vo-
tof. de Granada, de los Juros, de 
las Limosnas, de las penas de Las 
Bodas, Misas nuevas, de la Ha 
cienda del propio Hospital y de los 
Legados piadosos. 

En el capítulo tercero analiza la 
jurisdicción del Hospital tanto en 
el orden civil como (tn el eclesiás­
tico, con las obligaciones y dere­
chos que lleva vinculada. Estudia 
en el capitulo cuarto la organiza­
ción del Hospital, que concibe co­
mo fundamentada sobre la exis­
tencia de una comunidad, cuyas 
actividades se rigen mediante los 
extremos que mencionamos a con­
tinuación: 

Un gobierno capitular, que lleva 
una vida común y dispone como 
base de expansión y\ atraoaión 
de gentes de una Cofradía reli­
giosa, la del «Apósiol Santiagos: 

Los peregrinos y romeros, que 
constituyen él fundamento princi­
pal de la existencia del estable­
cimiento; 

N o r t e a m é r i c a í y 

a u n a d 

G r a n B 

o m i n a d a 

a s e o p o n e n 

p o r D E G A Ü L 1 E 

¡ H A S F N O R I ü A 

m e - A l v a r e z d e G f a i l t o 

F A L L E C I O E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A ­

M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P. 

SU APENADA HERMANA, M A R I A - A U G U S T J N E ; F A M I L I A D E SANSCIAGO Y D E P A R I S , 

b a d o ^ t ^ n M p ^ v 0 ? ^ ? ^ SU alma y la ^ t e n c i a a la conducción del cadáver hoy, sá -
(Cattóran S ^ ^ ^ parroquial de la Cortlcem 
de s u f celebrará el funeral de "corpore insepulto" y seguidamente el traslado 

restos mortaies al cementerio de Bolsaca, por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Avtto. IJosé Antonio Primo ele Rivera , n ú m . 4. 

Funeraria Compostela. - Ra íña , 9. Santiago, 7 de Noviembre de 1964. 

E s t á n d e a c u e r d o e n r e n o v a r l a 0 . T . ñ ¿ N . 

L O N D R E S , 6. — E n fuentes di- W I L S O N V I S I T A R A A J O H N S O N 
piomáticas se ha declarado que 
Estados Unidos y Gran Bretaña 
e s tán de acuerdo, en principio, 
en una renovación de la «OTAN». 

Entre lo que se pretende está ei 
amipliar los controles nucleares 
interaliados en toda la alianza. 

Ambos países se jponen firme­
mente en una Europa dominada 
por De Gaulle y armada con sus 
propias armas atómioas. Estados 
Unidos y Gran Bretaña no están 
de acuerdo entre ellos sobre el 
tipo y alcance de la fuerza nuclear 
multi-nacional pero si lo están sn 
que parte de esas fuerzas deben 
ser establecidas lo antes posible. 

Actualmente se realizan cosultas 
entre las principales potencias de 
la .«OTAN» y se cree que se for­
mularán propuestas concretas en 
la conferencia de la alianza que 
tendrá lugar en París a mediados 
del próx imo diciembre. 

E l embajador francés se ha en­
trevistado con el ministro británi­
co de Asuntos Exteriores creyón 
dose han tratado de problemas 
internacionales y anglo-franceses. 
(Efe. 

L O N D R E S , 6. — E l jefe del Go­
bierno inglés , Harold Wilson, ha 
escrito al Presidente Johnson para 
preparar una entrevista personal 
en Washingtonen el próximo mes 
de enero. 

L a reunión en la cumbre ha sido 
aprobada, en principio, por los dos 
dirigentes ocicdentales y la fecha 
de la conferencia y su alcance se 
fija por medio de corresponden­
cia directa entro el diez de Dow-
ning Street y la Casa Llanca. (Efe) 

P R O P U E S T A A L E M A N A 

B O N N , 6. — L a Alemania Fede­
ral ha propuesto una conferencia 
de los seis países del Mercado Oc-
mún, ,a nivel de ministros de Asun­
tos Exteriores o aún m á s alta, pa­
ra tratar del nuevo plan a lemán 
para la unidad política europea. 

E l punto principal del plan poli 
tico —parte de una iniciativa de los 
frentes destinados a romper el es­
tancamiento del movimiento de 
unidad europea— es la propuesta 
de establecer una comisión de ex­

pertos, asesora, formada por altos 
funcionarios de los estados miem­
bros. 

E L S E Ñ O R 

D- C o n s t a n t i n o F a n d i f t o Q u i á n 
FALLEAdniiI1ÍStratÍV0 H0SPltal MÍlltai de 14 
C l B I t K ? 1 ^ ^ : ^ D E A Y E R ' D E S P U E S D E H A B E R R E -

L O S SANTOS SACRAMF: íTOS Y L A B E N m C T O M 
ÍTOS 

D E S U S A N T I D A D . 

d. e. p. 

^ / i D A D Y E p E ^ v J f T F E ^ Y R I C I A L E S , H I J A S 
1 D E P L A N A S ¡MENORES Al 

D E L C I T A D O H O S P I T A L , 
«RATIVA Y S A N A R I A ^ ^ R E S ^ A D M l N l É 

f ^ a f q ^ t e n d r ? , , ? 1 " 1 ? ^ Su alma * la asistencia al 
'F'^ia conventSi í f o h0y' sát)a<io' a las D 0 C E ^ r a s , en ln 
Acc ión ttei S i í ! S Í n ̂ anclisco y sggulaamente a l a con-

ca, por lo que anUclpan g r a c ¿ ¡ cementerio de Bolsa 
t-asa moríuoxl»: Campo -del Homo, 14. 

E L S E Ñ O R 

9 . C o n s t a n t i n o F a n d i ñ o Q u i á n 
(Aaminlstrativo del Hospital Militar de San Cayetano) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E H A B E R R E ­
C I B I D O L O S S A N T O S . S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N 

D E S U S A N T I D A D 
D. E . P. 

S u esposa, Matilde Suárez Moscoso; hijos, Hoige, Meioe^ 
des y Constauür-o; hermanos, Mercedes y María; padres po­
líticos, Gabriel Suárez [Taboada y Dolores Moscos© Fandiño;; 
hermanos polít icos, tíos, primos y demás familia. 

R U E G A N la asistencia a la conducción H O Y , S A ­
B A D O , a las D O C E , desde s u casa a la Iglfisia de San F r a n ­
cisco, donde se celebrará el funeral de "corpore insepulto" 
y a cont inuac ión recibirá sepultura en el Cementerio de Bofc 
saca, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Campo del Homo, 14. 
Santiago^ X de Noviembre G« 196Í, 

L A F A M I L I A NO R E C I B E 

E l lunes tíía 9 de los ce­
mentes, en la iglesia parro­
quial de San B e n i t o del 
Campo, dará comienzo un 
novenario de misas, a las 
N U E V E <}« la m a ñ n a , por 
ei eterno descanso de 

D . J o s é Q u i n t e i r o 

N o y a 

D. E . P . 

S « m a d r e y hermanos, 
agradecen la aslstenc'á a 
dichas misas. 

Santiago, S. Nvbie. 1964. 

i i P í a a i i i i 

i m i é 

t í f i c o , 1 1 

C o n d e s t i n o a d o s 

c e n t r a l t s e s p a ñ o l a s 

W A S H I N G T O N , 6.— Dos acuer­
dos de crédito del Ban^o nortea­
mericano de exportación e impor-| 
tación a España, por una cifra to-i 
tal de 27.S00.000 dólares, serán tirA 
madoa hoy viernes a primera horaj 
de la tarde, en la sede de la ins-í 
t itución, en Washlng-ton. 

Estos dos créditos están desti­
nados a la adquisición, en los E s ­
tados Unidos, de material de equi­
po eléctrico para dos centrales es­
pañolas .— (Efe) 

a j p e p a s a r 

a s 

o f e e i o 

M A D R I D , 6 . - S e g ú n los d a ­
tos faci l i tados p o r l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de C a r r e t e r a s , 
Jos puertos de m o n t a ñ a que 
h a y q u a p a s a r c o n c a d e n a s 
s o n e l de P a j a r e s , c a r r e t e r a 
n a c i o n a l de L e ó n a Oviedo, 
port i l lo de P a d o r n e l o y l a C a n 
da, c a r r e t e r a 525, de Z a m o r a 
a O r e n s e . 

E n G r a n a d a , l a c a r r e t e r a 323 
q u e es taba c e r r a d a de B a i l é n 
a M o t r i l , e s t á y a ab ier ta . — 
C i f r a . 

Los enfermos y heridos, com­
plemento obligado de los preceden­
tes extremos, y, con posterioridad, 
quizá de mayor importancia que 
si propio contingente de peregri­
nos, y, en fin, los niños expósitos, 
último eslabón del complejo ben& 
fico del Hospital. 

E l capítulo quinto del discurro 
inaugural estudia el gobierno ábl 
Hispitaíl en sus fases sucesivas 
aesde la iniciación de la obra y ad­
ministración de D. Diego de Mu-
tos, antes de ser nombrado Obisv-j 
de Mondoñedo; (siendo éste das 
pués desde las sedes mindoniense 
y ovetense, Administrador general) 
hasta la actuación de los visita­
dores, y la promulijución de las 
constituciones de Ca^cs V de ¿0 
de septiembre de 1524 y aplicación 
de las mismas. Como apéndice, da 
a conocer en una Memoria los ofi­
ciales que sirvieron en et Hospital 
en el periodo estudiado (1499-1531). 

La magnifica labor de Lucas 
Alvarez, salta a la vista. En efecto, 
tras los avalares sufridos por el 
Archivo del Hospital Real d& San 
tiago, al cambiar de destino (ac­
tualmente Hostal de too Reyes Ca­
tólicos) fueron trasladados s u s 
fondos al Hospitalillo de San Lá-
mro. Entonces, en virtud de tm 
ecuerdo del 3 de octubre de 1MB 
de la Junta de Gobierno de la 
Universidad, el Rectorado se diri­
gió cd Presidente de la Diputación 
Provincial, ofreciéndole alojamien­
to al Archivo y dedicación cientí­
fica al mismo. Sé a>.cedió al tras­
lado en singulares condiciones, ya 
que «cargaron» materialmente en 
un camión regimental de la guar­
nición compostelana, con «su co­
rrespondiente dotaci&>i de solda­
dos» con todos los paveles y libros 
del Archivo, situándolo en el to 
cal de la Universidad, «en donde 
quedé como una gian pirámide 

—dice Lucas Alvarez— en apresa­
da confusión de legaios libros, pa­
peles sueltos, documentos en per 
gamino, etc». Fueron los alumnos 
de la cátedra de Historia Generan 
de España los encargados de sacar 
del suelo aquel informe m.onttn 
de papeles, depositándolos en es­
tanterías, con carácte* provisiom 

«Desde 1959 —escribe Lucas A 
varez— son ya cinco las genera 
dones de alumnos de Diplomátk* 
que han realizado íí ís práctioas 
en este Archivo y conseguido con 
esfuerzo común, el vonerle en con­
diciones áe ser utiluado para la 
investigación. La primera de estas 
generaciones realizó si trabajo a? 
limpiar los legajos y libros da 
la humedad y el polvo; a la si­
guiente correspondió la labor del 
etiquetado de los libros y legajos 
lo que supone una previa oriei 
tación de las Secciones que habían 
de constituir el Archivo; e inclusa 
la colocación provisional de algu:ia 
de ellas, como las de «Ingreso de 
Enfermos», «Expósitos», etc. 

«Las últimas desde él curso dr* 
1961 en adelante, han comenzado 
un lento y arduo trabajo de cata­
logación de los fondos del Archivo 
labor que se ha iniciado con mís 
series de Cabildos y Escrituras y 
que en este último curso, sin aban­
donar las anteriores, se ha ex­
tendido a la serie de Ingreso d« 
enfermos, que tiene un gran in­
terés, a partif del año 1.630. 

«Después de muchas horas con­
sumidas al frente del equipo de 
alumnos de Diplomática y de las 
otras muchas que personalmente 
hemos pasado en el Archivo del 
Hospital ,teníamos que sentir un 
especial cariño por estos papelea 
que guardan la vida de una Ins­
titución poco estudiada, a pesar 
de lo conocida, y haiía sido nues­
tro propósito el iniciar una histo­
ria definitiva de dicho Estable­
cimiento, desde sus romienzos». 

«Para ello hablamos de exami­
nar previamente la documentación 
en todos sus variados aspectos y 
c ello obedecen los trabajos licen­
ciatura que bajo nuestra dirección 
se han realizado en estos últimos 
años, mientras la Cátedra de His­
teria Moderna de España, por su 
parte, dedicaba su atención al Hos. 
pital durante el siglo XVIII». 

Este enorme esfuerzo en pro dú 
la cultura gallega que realiza L'i 
cas Alvarez, aunque sea reacio a 
salir su nombre en las letras de 
molde de un diario, sin embargo 
no podemos resistirnos a señalar 
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A C T U A L I D A D 

L F E 

¿ J u g a r á J o s é L u i s 

e n l a 

S . D . e l d o m i n g o ? 

Las relaciones entre el 
Compostela y el Pontevedra 
son tan cordiales v desinte­
resadas —dentro de lo Que 
cabe el desintrés— que tal 
vez prosperen las gestiones 
que, nos han dicho, acaba 
de iniciar la Directiva com-
postelana 

No le piden o Recalde, 
que está todavía en plena 
titularidad de extremo, ni 
tampoco a Nemes. Pero in­
teresaría a momentánea ce_ 
sión del e& compostelanista 
José Luis, todavía sin «es-

U 1 S 

trenar «e« ios füas pontev&' 
dresas. Ei objetivo inmeliato 
09 poder cubrir el puesto de 
extremo derecho frente al 
Gran Peña. 

¡Qué iástima...L Y si p«-
dfemmos Onoorporar tam* 

bién a perelló y Costoya. te­
níamos voco menos Que «"S-
euperado» aauel equipo a#ul 
y blanco Que entusiasma a 
Iñft masas... 

D e u d a e n h o n o r 

d e l G r a n P e ñ a 

En la plana deportiva de 
«Faro de Vigo», conceéen 
justa importancia a la visita 
dei Compostela, que o un 
solo punto del lider ferrolar' 
%o «pretende afianzar «i* 
campaña de recuperación 
aquí, en Viflro. Pero el Gran 
Peña tiene contraída con ^ 
afición viguesa una deuda 
de honor: la de volver a pa­
tentizar la excelente clase d 
su conjunto». 

.Ahí está lo malo, para el 
Compostela: el honor del 
Gran PeñcX. l¿No podrían 
aplazarlo para cuando le v 
site ei Arsenal? 

S e a n t i c i p ó e l 

V a l l a d o l i d 

Ahora que c; C^ub Ferrol 
parece haber terminado su 
labor dtt ficha jes, nos pare­
cía aue le quedaba campo v 
campo en esa tarea al Com­
postela. Pero se le está an­
ticipando el Valladolid, con 
el fichaje del españolista Do­
mínguez. 

Después de todo, as pre­
tensiones andan por a línea 
mediterránea. Ejemplo: E l ' 
che. Pero nada de nada, 
amigos 

A m a d e o y a e s t á 

r e c u p e r a d o 

Ayer vimos a Amadeo. No 
denotaba que rfiduviese mal 

de fibras o de tobillos. En 
realidad, los jugadores sóto 
ncojeanv a bordo dei terre­
no de iuego. Luego se les ve 
por la caJls como si nada, 
Ej yeso no admite disimulos. 

Eso no va con el magni­
fico defensa Amadeo, tan 
pundoroso y combativo. Cier­
to que después del partido 
contra el Lugo se ha resen­
tido v nos comunicaron «su 
baja. 

I 

S 
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* 
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x e s p a ñ o l i s t a T O R R E S i r á 

a j u g a r a A u s t r i a ? 

P O R E L M O M E N T O E N T R E N A E N S A R R I A 

C O N L A B A J A E N E L B O L S I L L O 

—¿Cómo «vamos»? 
—Ya tengo ganas. De­

sbando que llegue el domin­
go para debutar de interior. 
Parece que me asignarán c*e 
puesto en la delantera, para 
cubrir una vacante forzosa. 

—¿Nos brindas un gol? 
—¡Ojalá que sea así...! 

No seria el primero que se 
anotase Amadeo que siem­
pre tuvo esa tendencia de 
irse adelante y tirar... y 
marcar, (Alguna ez eso eos 
tó caro en la portería pro­
pia) 

Carlos Torres el que fu© desta­
cado extremo en el Celta y qu© 
durante cinco temporadas y pico 
defendió los colores blanquiazules, 
ha estado esta temporada y me­
dia en el Málaga y ahora, con la 
baja ©n el bolsillo, s© halla nue­
vamente en nuestra ciudad y en­
trena en Sarriá: 

—¿Cómo fue tu marcha al Má-« 
laga? 

—Pues mira, me levanté un buen 
día vine a entrenar, me llamaron 
en el local del Español, fui a 
almorzar, prepare las maletas y 
por la tarde ya me hallaba de via­
je-

—Te costó muy poco en pensar­
te el traspaso. 

— E l fútbol es así... 
—¿Has desperdiciado a l g u n a 

oportunidad en el fútbol? 
—Sí; la que me ofreció Hele­

nio Herrera cuando quería llevar­
me al banceflona. Naturalmente, 
en el Español se resistieron a de­
jarme marchar. 

—A nosotros nos dijo Helenio 
Herrera que tú eras el mejor ex­
tremo derecha de España, pero 
que tenías que estar bajo sus ór­
denes. 

T O R R E S 

—Don Helenio tenía confianza 
en mí. Me lo diio en cierta oca­
sión, pero no hubo oportumidad <Je 
demostrarlo. 

—¿Por qué dejaste el Español? 
—Se produjo el lógico roce en­

tre quienes entones dirigían el 
cdiub y yo. 

—¿En qué asipecto? 
—Pues determinado entrenador, 

O T R O Q U E C E S A . . . Y N O C É S A R 

Desde Murcia Informan a la Agencia Alfil: 
"Anoche en Uunta extraorcjinarla ê la Di­

rectiva del Murcia, le fué aceptada la dimisión 
a RamaUets como entrenador del equipo". 

Glorias pasadas —valga el decir— no mue-
Yen partidos... y puntos. 

Lo de RamaUets revelándose como guarüa-
meta de la Selección Nacional en Mundial üe 

Brasil, hace ya ba&tante.s años pertenece a lo 
episódico. 

Ahora lo que se P'de son otros argumentos 
más actuales, cuando se tralca de un entre­
nador. 

Otro que cesa... y no César, que ya cesó 
antes. 

T r a s p a s a d o 

a l V a l l a d o l i d 

e l e s p a ñ o i i s t a 

D o m í n g u e z 

MADRID. 6.— En la mañana 
hoy ha quedado concerteudo. en 
un hotel de la localidad d© E l 
F'iantio, en donde s& hospedan 
te siugadoirftc de fútbol dea Real 
.VaUadolid, eir traspaso diei jugai-
dor del Read Qiub Deportivo Es­
pañol de Barcelona, Domínguez, 
esi Club valí soíletaaio. 

Bi Jugador ha f rmado su nue­
vo contralto anit*, eq. piwsliidieinite 
del Iteoi Valladolid y el secreta­
rlo téanáco españolista Ostereicehr 
y MI entrenador del equipo cas­
tellano KalmajT. — (Alfil). 

CRISTOBAL DEZA BARRIO 
Especialista diplomado por oposi­
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núfiez, — EERROZ, 

B A L O N C E S T O 

E l d o m i n g o , S . E . ü . - C . A R E N A L 

e n e l G i m n a s i o 

H E R I B E R T O H E R R E R A 

0 E R N E S T O P O N S 

¿ F u t u r o s e n t r e n a f l o r e s 

d e l B a r c e l o n a ? 
Sin embarco, sabido el hecho de 

que H. H. firmó tan solo por una 
temporavja, no sería de extrañar 
que el emisario azulgrana su lle­
vará en sus alforjas la palabra 
de H. H. para entrenar al Barce­
lona la pr6xin.a temporada 

¿Pona o Heriberto Herrera?. Lo 
que sea sonará. Pero de que el 
Barcelona se mueve para cubrir la 
interinidad d« Sasot, es un hecho 
cierto. 

J . NARBOJÍA en " E l Mun­
do DeyortlTo". 

de cuyo nombre no quiero acor­
darme, me colgó el cartelito de qufc 
yo era un jugador juerguista y, 
naturalmente, como el entrenador 
no quiso jamás darme las nece­
sarias explicaciones, preferí mar­
charme. Se interesaron por mí, el 
Coruña y el Málaga, y finalmente 
preferí dejar el Español, pasar al 
Málaga y renunciando al contra­
to que tenia hasta la temporada 
1965-66. 

—¿Por qué has dejado el Ma­
laga? 

—Porque mi contrato termina­
ba el 30 de junio, no prorrogué y 
vine a Barcelona en donde tengo 
un negocio de construcción. Aho­
ra entreno en el Español bajo las 
órdenes de Kubala. 

—¿Cómo te encuentras física­
mente? 

—Fenómeno. 
—¿Se han interesado por tu ü-

chaje? 
—Pues, sí... 
—¿Dejarás Barcelona? 
—Es posible. 
—¿Un club de Primera División? 
—Sí; pero no español. 
—¿Extranjero? ¿Y dónde para 

ese club? 
—En Austria. 
•—¿Volverías a jugar con el Es­

pañol? 
— ¡Qué más quisiera yo! En el 

Español o!.., en el Barcelona. Pe­
ro ya te digo, las gestiones se 
orientan al extranjero. 

—Hace uueus semanas se decía 
que ©1 Barcelona necesitaba un 
extremo Izquierdo... 

—Yo puedo jugar en ambos la­
dos. Derecha o izquierda. Mira en 
las dos ocasiones que he sido in­
ternacional en el equipo "B", fren­
te a Turquía jugué de extremo de­
recho, mientras que contra Por­
tugal ío hice como extremo iz-
jquierdo. 

—Pero esto d» la necesidad del 
extremo izquierdo era opinión de 
César; ahora se dice que el pues­
to está cubierto por Seminario. 

—Ya yes ío variable que es el fút­
bol... ¡Y pensar que hace años en 
mi actual situación, pude ser titu­
lar del Barcelona!. 

Torres, sin embargo, nos dice; 
—En fin, a entrenar y a espe­

rar ese club austríaco. 
Y vienés para más detalles. 

"TICES" 

Dfícil partido el que se se pre­
senta el domijigo ai SEU en el 
Granasio Universitario.' Bl Con-
ceipción. Arenal, equipo reveüación 
este año, vendirá a Santiago dis­
puesto a no perder el puesto pri­
vilegiado que aotualmenite ocupa 
en la tabla clasiíiicatoria. 

Todos los aficionados que si­
guen de cerca la actuación de los 
equipos gallegos se muestran ex­
trañados ante la campaña que 
está llevando a cabo eí. equipo fe-
rroíano que ha llegado a aventa­
jar a su hermamo mayor, la Ba-
zán. Un conjunto que siempre 
rondó los úlitiimos puestos de la 
tabtla lo vemos hoy encaramado 
en el segundo lugar a tan sólo 
un punto del actual líder, el vl-
gués M. AllVarez y cosechando 
trttmfos dentro y fuera de su Gto-
oaslo por un njargen de puntos 
que hacen pensar en un cinco con 
extraordinario acierto en el en­
ceste. Tampoco los fera-oJanos re­
cuerdan nada parecido desde que 
el Concepción Arenal milita en 
fa segunda división, ascenso lo­
grado después de vencer en un 
partido promocional al cocmgwste'-

A Iwno San Clemente, predecesor del1 

actual conjunto seuísta. Siempre 
los arenallstas han sido vivero de 
jugadores para l;a Bazán y en su 
equipo se formaron muchos de 
los actuales equipiers del cinco 
bazanista, pero esta vez parece 
que están íncüuso dispuestos a su­
perar a los blanquinegros y con 
este fin tratan de consoiLIdar su 
conjunto con un buen banquillo, 
esencial para llevar con garan­
tías de éxito una temporada, y 
con este fin han fkhado hace días 
a Bellas, jugador de reconocida 
clase y que ya ha militado hace 
varias temporadas en ei equipo 
que dirige Miranda ¡esta nueva 
adquisición posiblemente actúe ya 
el domingo en ei GImnasb Uinl-
verstaro. 

El sEU, cuya victoria en Oren­
se le ha dado nuevos ánimos, ten-i 
drá que salir a ganar desde el 
primer momento, abandonando to­
da clase de titubeos y tratar des­
de el principio de adelantarse aan-
pMamente en el marcador, úniica 
forma, pot* io que llevamos visto, 
capaz de. Hacer que su Juego se 
serene. 

Es de esperar que los aficiom-
dos resipontían a !« calidad del 

ERNESTO FONS 

E n realidad estas notioias lac 
avanzábamos en el periódico, ca-
ei desde el mismo momento en 
que César, cesó en el club azul-
grana. Pero ahora han cobrado 
mayor actualidad. 

E n Sevilla, se nos dijo que Pons 
—actualmente entrenador de les 
juveniles del Betis y del Triana, 
equipo de Tercera División— se 
hallaba en contacto con el Barce­
lona. Es más, so nos comunicó 
que si el Betis le concede la baja 
es muy probable que dentro de 
muy poco se hará cargo de la pre­
paración física de los azulgranas. 
Pero han surgido muchas dificul­
tades por cuanto que es percep­
tible un movimiento de simpatía 
hacia Pons, en ti sientido de que 
se pide por las peñas bélicas de 
que se vuelva a hacer cargo de 
la preparación de los profesiona­
les del club. 

En Madrid, el mismo hombre 
que nos dio la relación de los ju­
gadores predestinados a formar el 
equipo "B", no» informó de qu© 
el Barcelona había desplazado a 
Turín a un delegado con el fin. 
de tantear las posibilidades del fi­
chaje de H . H . I I . 

Este hombre sostuvo un. cam­
bio de Impresiones con Heriberto 
Herrera, pero, Jo que no nos pudo 
decir nuestro amable comunican­
te los resultaos de esta gestión del 
delegado azulgrana. 

M d e l m a r c a d o r 

s i m u l t á n e o ^ 

? Ü I M í E K A i l í W i S i f l ] 

B% R E L O J * 

Sevilla • Coruña 

DESCANSO PERftCIO 

Al. BUbao - Murcia 

CAMiSSTAS FBíSv-. 

encuentro y bajen en masa ai 
Gimnasio para ayudar con su 
aliento ai triunfo del conjunto 
seuísta que en esta lucha contra 
reiloj y contra el Comité de Com­
petición no puede perder un soüo 
punto si quiere aspirar * «ítuío 
de ca m peón . 

SANÍAAJWIW 

Elche - Z%xa%-»zá 

C E R V E Z A 

c á l i c e 
Córdoba Betis 

L a s s e l e c c i o n e s A y B 

López, del L u r o v *. 
de la S. D, e x n n k J Tatá. 
campo el p a l a d o ^ f e ^ 
castigados por un p a r S L0> 
lamente. Nos aleera^S So' 
la S. D. V D O r T a t f ^ 

•nos alegra que d e ^ Z ^ 
cense López Pueda j S J ! ; ' 
tra el Racing Pcxir a cp, n" 
disculpa. a ser una 

RamaUets ce^ñr 
entrenador del M ^ 0 c¿™ 
mos empezando, y va van ? f 
entrenadores ceslnteiV Con e0s 
sjempre, en el fútbol, la cuTna 
para el entrenador N o ¿ Pa 
conocemos a un e n S S 
que cesó en un eqmpo 

Ov.cdo - Va.ei.c.a 

Levante Las Palmas 

TRES ESTRELLAS 

Español . At. Madrid 

SI (i NOS CONVENCIONALES 
El coloi de las flechas indica: Amarillo, primei tiempo.—verde, 
descanso.—Rojo, 2.» tiempo.—Negro, final partido.—Flecha blan­
ca, partido sospendMo.—Flecha franjas blancas y negras, ave­
ria telefónica.—Cuadrado negro, jugador expulsado.-Disco rojo, 

penalty en contra. 

B 
Langreo 

Burgos 

H 
Celta 

Gijón 

N 

Cádiz 

Mallorca 

s 

Ontenlente 

Valladolid 

J 

Granada 

Huelva 

Sabadell 

Orense 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

IMPERIAL EXTRA 

vauob iagadores ue Pri-
mera y Segunda División san 
cionados por el Comité de 
Competición. Sus nombres y 
dos apellides, asi como el club 
a que pertenecen pueden leer 
ios en la Prensa. 

Al final de la nota se dice: 
•'Amonestar y pérdida total de 
sus derechos de arbitraje a un 
colegiado de Primera División, 
por íncuinpliurenío ée sus oWi 
gaciones". Se omite el nombre 
y sus dos apellidos. Sin co­
mentarios. 

Desde el próximo demingo 
ss tomarán s e r i a s medidas 
para evitar el juego peligroso. 
Vale más tarde que nunca. 
Ganará mucho el fútbol de 
calidad, p a r a , desterrar di 
una vez el fútbol de "caza al 
hombre". Nos alegra la medi­
da. Viene con siete días de 
adelanto. E l que quiera ga­
nar, a jugar, a jugar, a jasar 
bien. Nada do "leña" ¿eh?... 

Veloso no podrá jugar en 
Sevilla. Una buena pena. Al­
gunos pedían la separación ¿e 
Veloso del equipo, pero ahora 
todos lamentan su ausencia. 
E l fútbol no hay quién lo en­
tienda. 

E&tamos teniendo comple­
jo de Foz. Gracias por el avi­
so. Correspondemos con otro: 
mucho cuidado con ei Gran 
Peña; que no estáas uara ale­

grías. E l Foz será ampliamente 
^ vencido en el Estadio, v en 

Foz.' Qué felicidad, uoder de­
cir lo mismo con el Calvo Só­
ido y ei Lugo! Esos tres pun-
tcs son mucohs puntos .Pero 
en fin, de sub-campeones 
puede clasificar la S. D- * * 
olvidarse de la pasada tempo­
rada. 

Don Lino Barreiro seria un 
árbltro muy bueno P 3 1 ^ 1 
partido Deportivo Lugo-K*-
cing. Y para muchos parí Jo? 
mái . Don Lino Barreiro asto^ 
derá el próximo ano a Se?i n 
da División. Bien por Don U 
no. 

Gorostiola un ^ a n j u ­
gador. Y nada niás. Go f ^ 
la será una gran figura aei 
balón redondo. Pero com" . ^ 
gador, a jugar, Gorostiola. 
nada más ^ 

Bazán, con V * * ¡ 0 J * $ % 
dor, y ahora con P ^ 0 deen i-gador-entrenador, es mve ^ 
ble en el G i n n ^ o . T^xa, 
cosa cambia. Y bastante. 

E l A r s ^ e n M o r g 
puede ganar dos i>^n0 
E l entrenador ^ 1 A r s ^ a ^ 
habla, escribe Da 2 . . ^ 
leerlo. Así da gusto, r 
de fútbol, sabe mueha x 
escribirlo. Ahí está el ^ 

¡Qué miedo! E l * $ 
r a empezar ^ ¡Guar-, 
rar. ¡Qué viene 61 Foz z . Que 
día!. ¡Guardia! . E l F ^ aVÍs0, 
susto!. «rac las vuestro 
Me alegro n ^ / d i s i n i u l o • 
optimismo. ¿No sera pefia!, 
¡Cuidado con el Gran 

E F E D B F E B B 0 1 , 
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, 1 C O R R f O O A U I G O 

H U G O K O B L E T l E I a t l e t a R E G I N A L D S P I E R S s e h i z o l E I B A R C E L O N A d a u n a 

H A M U E R T O 

A c o n s e c u e n c i a d e u n a c c i d e n t e 

d e a u t o m ó v i l 
« ^niza) 6 — E l ciclis-

ü S T f H u g o T o U t , de treinta y, 
13 ^ o s de edad, ^ue sufri6 un 
" ^ n t ó de automóvil el lunes pa-
8 ^ ha fallecido hoy. como con-
£ad ' r\* del mismo, según se 
66011 el hospital cantonal 
f T s S r donde estaba intern^io. 
^La i t e ha sobrevemdo des-

í S cuatro días de agonía a 
^ del accidente de au-
C0Tr^el1orredor sufrió, cer-
t0inÓVllZS. cuando su automó-

estrelló contra un árbol. 
do fueron rnuoples fractu-

aS('en cabeza, piernas y brazos 

ca de ziñch. cuando su automó-

Koblet se había retirado del 
dewrte activo en 1958, y ^ dedi-
f l o t a r ^ cadena de esta-
riones de sumimstro do gas. 
^ Antes de su retirada, Koblet ha-
bía ganado pruebas francesas, ita-

e internacionales en otros 
r¿rs así como muchas pruebas 
L ¡ai llamadas «clásicas» de m 
¿la. entre ellas el Gran Premio de 
las'Naciones. . 

También venció en vanas ocasio­
nes en pruebas de las tituladas 
«Seis días ciclistas», así como en 
los campeonatos suizos, en múl­
tiples ocasiones. 

La policía indica que hay va­
rias incógnitas en el accidente de 

H¥GO K O B L E T 

Koblet. Su coche, que rodaba a 
unos 115 kilómetros por hora, se 
lanzó en dirección extraña, fuera 
de la carretera, y terminó contra 
un árbol. 

No hubo otras víctimas en este 
accidente. — (Alfii) 

m j B O L J U V E N I L 

V i c t o r i a - L a S a l l e y 

S a n L o r e n z o - N o y a 

e l d o m i n g o 
Una nueva jornada d© fútbol 

Juvenil en la Hesidencia Univer-: 
«Itaria. , 

El domingo, a las doce d« la mai-
ñana, jugarán Victoria y L a Sa­
lle y a las 4 de la tarde San P»-
dro-Noya. Dos buenos encuentros 
dada la calidad, demostrada en 
partidos anteriores, di© loa con­
tendientes. 

Cuando ya nadie confiaba «n el 
fútbol santiaguéa los juveniles do 
este año parece que quieren vol­
ver por sus fueros, y así en las 
tres jornadas jugadas nos han ofre­
cido todos los equipos, sin excep­
ción, encuentros de una calidad tal 
que han hecho que de nuevo re­
nazcan las esperanzas de que el 
Compostela, pese al total abando­
no en que se tiene al deiporte Ju­
venil, todavía existe un núcleo de 
muchachos con ansias de llegar a 
e«r algo en el fúthol gallego. 

El partido de la mañana es d« 
trascendental importancia para los 
del Victoria puesto que la pérdida 
de un sólo punto puede significar­
les el tener que dejar el primer 
puesto de la tatole en manos de 
sus vecinos y rivales los del San 
Pedro, ello hace que el partido sea 
«perado por los aficionados de 
San Lázaro oon verdadera expec­
tación. 

Del encuentro de la tarde ca­
ire San Pedro y Noya podríamos 
aecir lo mismo que del anterior, 
ya que lo» sampedristas y loa del 
V t̂ona f i c ^ empatados a 

I*u te tratará de demo9t)rar tau 
cuahdad de actual campeón y que-
S eCer a 103 aficionados san-
Z Z T \ * n encuen^ de calidad 
te ni t alc.inen03' ^ jugado fren-
a lo W a l l e 611 ^ Por temor 
d e f e n s o r 86 en la 
eül ! ' €n la ^gunda parte, y 
lf> !« vaMó la derrota que p<í 

a^bosi!! . f1 ata,lue ^ Que a le3 interesa ganar, y ptoda. 
^ s'ent* * ^ ^ ^ntir U emocifin que al 

fútbol', le dan los goles. 
X un aviso a los aficionados, 

a los ,de vendad, que ee dejen 
"caer" por la Hesidencia ei es que 
quieren presenciar un encuentro 
oon fútbol del bueno y no oon ma­
rrullerías, tácticas destructivas y 
zarandajas de diverso tipo que lo 
único que logran es destruir el 
deporte balompédico. 

SAJíMARTlIf 

f a c t u r a r e n u n c a j ó n , d e s d e L o n d r e s 

a A u s t r a l i a 

A S I V O L O Y A N D U V O D E U N A L M A C E N 

A O T R O D U R A N T E 6 0 H O R A S 
SYDNEY (Australia), 6. — H 

"Sydney Sun" FdtbUca hoy una 
historia oegúl la ouai un atleta 
austraMano se facturó a á mis-1 
mo desde Lorudres a AustraMa «a 
una caja de embalaje. 

H periódico cita al ata'eta como 
Reginald Sipiers, de 22 años de 
edad, Adelálde. E l periódico di­
ce que el cajón con di atleta, den­
tro llevaba la siguiente etiqueta: 
"Emulsión d polímero sintético" 
y pesaba 500 libras. 

E l mismo peu-iódlco dice que 
Stplers mamlfesitó que habla esta­
do 63 horas detnitro del cajón sin 
agua ni alimentos. E l embalaje 
fué llevado el aeropuerto de Lon­
dres por un amigo y facturado a 
bordo do un avión «1 pasado día 
18 de-octubre hasta Perth, a una 
distaiaclia de 13.000 millas. 
, Un portavoE de la "Quintas L I * 
mes", línea regular eiuisitralliana, 
ha manifesltado que aunque no sa­
bía nada de esta historia, por el 
relato de Splérs, sólo puede ser 
facturado a bordo de uno de os 
aviones de la cocmpafifa "Alr In ­
dia". 

Un portavoz de esta úMica om-
pañia manifiesto podterloirmen'te 
que se estaba comprobando la 
historia de gplers. 

APARECIO L A CAJA 

SYYDNEY (Australia), 6. — 
Una caja d© madera vada, con 
capacidad suficiente para conte­
ner a un hombre, ha sitio hallada) 
en el depósito dé mercancías del 
terminal aéreo de Perth, Austra­
lia, mientras se procedía a com­
probar la historia publicada por 
el "Sydney Sun". 

Un portavoz de la compañía 
aérea "Air India" ha manifesta­
do que una Investigación reaHza--
da en los depósitos de !a oompa-
fíía dió como resultado efl hallazgo 
da una caja de madera vada. 

El portavoz añadió que la caja 
estaba consignada a una direc­
ción falsa de una inexistente com­
pañía de cateados de Perth. 

S E CONTTRMA L A HISTORIA 

SYDNEY (AustrallaJ, 6. — L a 
historia putolioada por el periódi­
co "Sydney Sun" ha sido confir­
mada por parientes y amigos de 
Reg Spiers 

Spiers, lanzador de Jabalina, 
no fué Ind'uído en el equipo olím­
pico austirallano, y salló en barco 
con destino a Ingílaterra en la es­
peranza de conseguir una selec­
ción en d úl'tlmo momento. Pero 
no fué admitido. 

Sin bastante dinero para el re­
greso, se hizo facturar en un ca­
jón de madera desde Londres a 
Perth. 

Spiers, llegó a Perth en vudo de 
la "Air India" después de 60 ho­
ras de respirar por los pequeños 
egujeros de que estaba dotada la 
caja y a continuación cubrió las 
1.800 mülanes entre Perth y Ade« 
laida con tiempo suficiente para 
asistir a la boda de un hermano 
suyo. 

Mrs. Reginald Spiers, madre de 
Reg, ha confirmado la htótoria de 
su hijo, pero se negó a dar deta­
lles. 

OTROS DETALLES DE LA 
AVENTURA 

SYDNEY (Australia), 6. — En 
su rdaden con los hechos, Spiers 
puso de relieve que el avión ate­
rrizó en Perttí, d 20 de octiibre. 
L a caja de Spiers fué descargada, 
mientras se oía una voz que de-
da: "Esta grande se queda aquí". 

ES cajón íué almacenado —con­
tinuó diciendo Spiers— y después 
de varias horas decidió salir. 

Spiers dijo que no le costó tra­
bajo salir del cajón, pero que se 
encontraba tan fflojo que tuvo que 
apoyarse en Ies pilas de mercan­
cías hasta recuperarse un poco y 
poder abandonar el atonacérL 

A continuación se camibió con 
Sa ropa que llevaba en un male­
tín y se dirigió a Adelalde. 

Un portavoz de la "Air India" 
ha manifestado que d' comparti­
miento de equipajes de su avión 
de transporte estaba "presuri 
zado". > i 

Otro partavoz dijo que se le he­
laba ia sangre al pensar - en los 
riesgos que había corrido Spiers. 
H avión pudo haber sido descar­
gado en cualquier depósito tropi­
cal y ía mercanda permanecer allí 
una semana, o bien pudo haber 
eido descubierto en ruta y 
encarcelado o pudo haber si­
do slíicado por la acumulación de 
mercandas o también pudo haber­
le fallado la presión dd aire. 

Por su parte, Spiers, maniíestó 
que el cajón le permitía sentarse 
concierta comodidad y que había 
bastai/e espacio entre las tablas 
para permitirle respirar. 

Spiers añadió que en Bombay 
fué trasfladado de un avión a o^o 
por medio de un carretilla eleva­
dora y que de muevo se encontró 
volando. 

Spiers, que se encuentra en Ade­
lalde con su esposa e hija, dijo que 
a su llegada a Perth, tomó d to­
pe de un tren para dirigirse a 
Adoilaide, a donde llegó felizmente. 

El atleta había trabajado una 
temporada con el departamento 
de exportación de la "Air France" 
en d aeropuerto de Londres — 
Alft. 

n o t a s o b r e V I C E N T E 

E i C l u b l o f i c h ó b a s á n d o s e e n u n 

i n f o r m e d e s u c u e r p o m é d i c o 
Den Cluh de Fútbol Barcelona, 

ha dado puhUcidiad a la siguiente 
notai 

«Añile la canfusiótn creada ñor 
las deoBaraeionieB hechas en tomo 

ail asunto dlsi liraformie médico, go-
bue ei jugador José Vioeaito Trnín, 
vistas loa reiteroidas afirmaciones 
diei mismo que atemban a la hono-
rablMad d'e unos pirafesáofnales 

y a Ja conduota diei presMente y 
miembros del Consejo D'irevtivo 
del C, F , de Baraelona y a fin 
de aelarar dabidamenitp lo suce­
dido, sis adjunta fotocoípda del 

^tílictamen médico, susicrilo por el 
"doctor José Mestre Coroimina, de 
los ServiciOjc. Médicos del Oub, 
en fecha 14 de agosto de 1964, 

D0 p£t& modo, e] asunto, queda 
situado én sur límites oonoretos 
ai margen de cualquier sensa-

clotaafllifimo o cuestión •oersonal». 
L a fotocopia adiu(nt.a dice lo sl_ 

guáente; 
«Dq exametn, físico general de 

dicho jugador, en buenos condi­
ciones, tiempo de recuipemcáón 
normal, tensiones arterMes nor-
meJlles pxamen radiológiico d£ tó­
rax, normal. ,. 

A la explorocón dp la muñeca 
'die la mamo izquierda presenta 
una oieatriz de artisua opera-
cdón, por seudOartrosis de esca-

C O M I T E N A C I O N A L 

D E C O M P E T I C I O N 

T A T A , S U S P E N D I D O 

P O R U N P A R T I D O 

LABORATORIO DEL 

meo 

D E n i 

Acuerdos del Comité de Com-
petición adoptadoa en su reunión 
de ayer: 

Partido Compostela-Lugo: Sus­
pender por un partido a los Ju­
gadores profesionales Jesús Lfiipez 
Al vanea y José Fernández Cane-
da, del Lugo y Compostela, res­
pectivamente, que fueron expul-
eados en distintas ocasiones, por 
intento de agresión a un contra­
rio que les había hecho falta, san­
cionada por el árbitro, imponién­
doles imuía de 350 pesetas y con-
denándoes además a la pérdida de 
sus compensaciones contractuales 
correspondentes a una semana. 

Amonestar a los entrenadores 
de los clubs Lugo y Compostela, 
por laa faltas cometidas por sus 
Jugadores antes mencionados. 

Partido Turista-Oran Peña: Sus^ 
pender por doa partidos al Juga­
dor aficionado del' Club Turista, 
Rafael Carlos Lápez Aguilera, ex­
pulsado por protestar decislcnes 
arbitrales, imponiénidole a su club 

una multa d© 150 pesetas. 
Amonestar al Jugador profesio­

nal diel Club Turista, José Tato 
SeIJo, por practicar Juego peligro­
so, Imponiéndole multa do 150 pe­
setas. 

Multar con 100 pesetas al Ju­
gador profesional del Club Gran 
Peña, Manuel Núñez Román, al 
que el árbtro amonestó por for­
mularle obaervodones. 

Amonestar ai entrenador del 
Club Turista por la falta Cometi­
da por su Jugador López Aguile­
ra. 

ítoides carpiano, praotáicada eni 
Madrid. en ©i año 1962. L a muñe-; 
ce d!s aspecto normaj presenta 
Ah movilidaid limitada en cuaren-i 
ta grados a la extonsión dorsal, 
e» que ei indiviidiuo acuse dolor. 

A continuación s& transcribe 
ei iittfornv radiiográflico firma-

?<io por ei doctor Manchón, que 
?¿!ice; 

«Fractura transversal d¡« la par­
te media dei cuerpo deí escatfoides 
de la mano izquierda. 

En un estudio radiográfico en 
•voirias proyeciones cjp observa la 
aiuíi-in'Cia de callo óseo y la escie-i 
rosis d© la superftole de la frac­
tura, signos típicos d© seuldoar-
trosfe d© escafoides. A la 

rad'iofi.oopia con el intensáfiicador 
d» imágenes demuestra qu^ los 
fragmentos no tienen ninguna 11-
fíaaión entre sí v se muevan inde 
penidienitamente con la moviliza­
ción de la muñeca. 

Dictamen.— Jugador en perfec­
tas oon\dicioner. físicas, en ei que 
en é»! año 1962. s© le pnaoticó 
una initlsrvemción quirúrgica por 
seudioartrosis de escafoides. Las 
naidiiograifías praatícadeB en la ] 
aotualiildad demuestran la persis­
tencia día dicha sieudoartrosís. o 
falta de consolidación dt; .a an­
tigua fraotura d© escafoidies con 
estigmas d eirritación articular 
que se manifiestan por pequeños 
osteofitos, A pesar d« que ía le 
sil-n se halla en relativa compon-
gacióm fuacáional, como /íemuestra 
ei hecho de haber estado iusyan-
do durante estos dos años se 
oonaidera que para la actuación 
como portero profesional d© fút­
bol esto constituye un importante 
hanidiioap, qUe ie ©xpone a rep-tl-
docj aooidontes dolorosô , con pe­
ríodos do inactividad, por cuya 
c a u s a c r e e m o s recomenda­
ble pensar en una nueva intsr-
venaión qujirúrgioa. para solu­
cionar dilteha seudoarlrosls 

Baroelím, 14 ¿e agosto de 1964. 
Por el Cuerpo Médico d»©! Club, 

üirmado, Dr. José Mestr^ C». 

Anunciándose incremen-
taiá sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

á n c l e s e en 

c o r r e o m m r n m 

C( tefevUor PYE es un broduefo <f« 
PYE Ltd. Combridge.- Ingloterrô  
K centro 4» tos (nvesKgaciones 

Cíenffficaí 

E s l a m a r c a que se 
h a impues to e n E s p a ñ a , 
h a o f r e c i d o c a l i d a d y 
g a r a n t í a 

V E R D A D E R A M E N T E A U T O M A T I C O 

fcTERNO • S I N A V E R I A S 

OÜMATÍZADO 

« U H F * E n t o d o s l o s m o d e l o s d e t e l e v i s o r e s e s t á p f e v f e t a 

í a a d a p t a c i ó n n e c e s a r i a p a r a c a p t a r e l s e g u n d o c ^ r « a i » 

R e u n i ó n d e l O o m i t é 

O l í m p i o o E s p a ñ o l 
MAJDRID, 6.— Se ha reunido la 

comisión permanente del Comité 
Olímpico Español, bajo la presi­
dencia de don José Antonio Blola 
Olaso, presidente del mismo, con 
el fin de examinar los informes 
de laa Federaciones Nacionales 
con respecto a la actuación de los 
participantes españoles en l o s 
X V I I I Juegos Olímpicos de To­
kio. 

Los informes fueron analizados 
muy detenidamente y ee acordó 
que, por parte de las Federacio­
nes Nacionales, se estudien los re­
sultados en relación con lo pla­
nes de preparación que les prece­
dieron, a fin de establecer la línea 
que ha de adoptarse para los fu-
(turoa Juegos, en la nueva etapa 
olímpica del deporte español.— 

Departamento Marítimo de 

El Ferrol del Caudillo 

P a r q u e de A u t o m ó v i l e s 

n ú m e r o 2 

A N U N C I O 

Se hace público que el día TeiDn 
tiséia de los contentes, a las tioce 
horas, se celebrará un acto de 
l i c i t a c i ó n de propostcfones, en. 
pltegos cerrados, en este Parque 
de Automóviles número dos para 
la venta de material automóvil. 

E l Ferrol del Cauidlilo, 5 'de 
Noviembre de 1964. tr: E l Befe Bel 
Parque ñe Automóviles número 
dos, Leopoldo Blanco Traba. 

J O V E N A D M I N I S T R A T I V O 

íervklo Militar compMdo. Absoluta reserva para los ya colocados. 
Dirigirse por escrito a COYPE S. A. Apartado 313. — SANTIAGO. 

R e c i b a t o d o s l o s d í a s 

E L C O R R E O G A L L E G O 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

F r e p n t o i r o , 2 9 r 
0 

G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

ü 

Pueblo . . . . ^ ^ m . ^ Ayto. 

Oesea suscribirse a EL CORREO GALLEGO 

a partir del día 

(firma) 

P R E C I O S D E L A S U S C R I P C I O N 

Santiago y E l F e r r o l del Caudil lo 45 Ptas. mes 

Resto de E s p a ñ a 135 Ptas . tr imestre 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

. W H I S K Y 

—Le di a beber un vaso de whls 
ky a ral perro, y el pobredto se 
murió en el acto 

—¿Ves? Supongo que te conven­
cerás que el wtiLsKy no está he-
gixo para los perros. 

DE REMATE 

—Se asegura que uno de cada 
ínil habitantes de Estados Unidos 
está loco... 

—Si; y los restantes novecien­
tos noventa y nueve cantan las 
canciones que él compone. 

IVAYA PRECIOS! 

Un mecánico inglés a c a b a de 
comprar un automóvil por un pe­
nique; es decir, por poco menos 
de una peseta. E l vehículo es un 
Wolseley de 18 caballos y modelo 
11939. 

E l anterior propietario del co­
che, un amigo suyo, pensaba emi­
grar a Australia y quería vender-
io. Los precios que le ofrecían los 
garajes eran tan bajos que dijo 
al mecánico: 

—Antes se lo vendería a usted 
por un pen'que. 

Y el comprador le tomó la pa­
labra. 

SEA BREVE 

Ante el tribunal, ei acusado so­
licita hablar. 
—Acordaco —responde el presi­

dente—, pero sea breve; no diga 
sino la verdad. Lo demás ya lo 
dirá su abogado... 

m 
v. 

m m ñ 

allí»!' 
UNA BAÑERA ALGO 

ESPECIAL 

En el Hotel Funauara, situado 
en la península de Izu, a unas 
dos horas de tren de Tokio, es 
tan de reformas. En una de sus 
¡habitaciones van a instalar una 
bañera de oro macizo que esti 
fundiéndose actualmente en la ca 
pital. Su coste se elevará a veinte 
millones y pico de pese'as. Pero 
es de esperar que lo amorticen 
pronto, porque la bañera no será 
un puro lujo, sino que todo el 
mundo podrá utilizarla mediana 
una cuota módica: treinta duros 
por cada dos m ñutos de los que 
dure el baño. Y por mirarla tam­
bién cobrarán algo, aunque bastan­
te menos: unas diez pesetas. Pero 
¿quién que la mire resistirá a la 
tentación de meterse en ella para 
poder contarlo a los nietos». 

«Pues verás, cerca de Tokio 
se instaló de una manera 
suntuosa una bañera 
de oro, pero de oro propio, 
sólo el verla daba el opio; 
opio por lo sorprendente, 
nada de opio del Oriente 
del que fuma, de escondidas, 
—son jumadas prohibidas-
tanta dislocada gente. 

«Yo la vi, porque por verla 
lo pagué. ¡De oro mazizo! 
Y, prendado de su hechizo 
me bañé en ella. ¡Una perla! 
¡Quién pudiera poseerla, 
pero no por sólo el hecho 
de bañarse bajo el techo 
propio, no. Desmenuzarla 
y a buen precio colocarla, 
que ha de ser mejor provecho.* 

Este, poco más o menos 
iba a ser, en sus asuetos, 
e'. relato hecho a tos nietos 
en los tonos más amenos. 
Alardeando sin más frenos 
sobre esmalte o viejo estaño, 
ese hotel de nombre extraño 
quiso y dió a plena conciencia, 
a su digna competencia 
de hoteleros, todo un baño. 

M a d r i d c e l e b r ó a y e r l a F i e s t a d e ] D o t a c i ó n d e 

d e 
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L a r e c a u d a c i ó n s u p e r a r á a l a d e l a ñ o p a s a d o 

Don Ripio 

MADRID, 6. — La tradicional 
Fiesta de la Banderita de la Cruz 
Roja Española ha comenzado ©a 
Madrid en les primeras horas de 
ia mañana iría y desapacibie, en 
la que, en ningún momento, ha 
aparecí el sol. No obstante, ello no 
ha sido obstáculo para que enfer­
meras de unifonme, jóvenes, chi­

can e incluso niñas, hayan llena­
do las calles de ia capital con el 
soniquete de sos huihaus y las pe-
ticionies a transeúntes y automovi-
iístas, atunque para ello fuera ne­
cesario bajar a la calzada y, en 
aigún momento, parar ia ciroula-
•ción, sin que —eü motivo lo justi­
fícala— vxvmemzara un concierto 
üe claxons frenéticos. 

En las principales calles y alre­
dedor de las prlndp?.les mesas, 
diferentes tandas militares toca­
ban para llamar la atención de 

cuantos por allí pasaban. Entre 
las piezas, naturalmente, la más 
frecuente era el pasodoble "Las 
chicas de la Cruz Roja". En l a Cas-
tolUana y presidida por la señora 
de Ailonso Vega, eíl atractivo era, 
además de la banda del Colegio 
de la Guardia Civil dos enormes 
perros policías con huchas en la 
boca. En dicha mesa, a la una de 
la tarde, la recaiudación alcanzaba 
las cien mil pesetas, aunque se 
espera llegni a sobrepasar las dos­
cientas mil. pues toe'avía íaitan 
donativos Importantes. 

Otra mesa rodeada de público 
y fotógrafos fué la i;istalada en 
la Sociedad General de Autores, 
que presidía K sefora de Calvo 

Sotelo. 1.a presencia en ella de 
Conchita Piquer y la constante 
afluencia de público retsnían aquí 
a los transeúntes con poco que 

M A D R I D 
L a sesión de ayer registró otr i alza - general, aun cuando se re* 

gistraron algunas realizaciones de beneficios, en valores que expe-
rimentarooi fuertes alzas anteriormente. 

• Al cierre, firmeza, pero más comedida que en sesiones anterio­
res. De un totail de 105 valores contratados en Renta VariaMe, 57 
sulfcen, 22 bajan y 26 repiten cambio. 

E l índice fué 105,70 en alza de 0,17 por ciento. 

B A R C E L O N A 
La oisma tónica del día anterior, desarrolló la sesión de Bolsa 

de ayer, en la que hubo menos concurrenca de la ocostumbrada. Los 
cambios fluctuaron con pequeñas diferencias, pero siguió la firmeza, 
especialmente en el corro de acciones. Las operaciones fueron pare­
cidas a las de la sesión anterior, teniendo un pequeño auge los va­
lores Héatricos, Bancarios y de Arbitraje. Algunos locales tiuvieron 

pequeñas mermas y otros mejoraron sus cambios. 
En cupones se repitieron los cambios anteriores, aunque con me­

nos interés. 
En Fondos PuMícos y Obligaciones Industriales, el poco negó-, 

cío acostumbrado. 

B I L B A O 

Brillantísimo ha resuittado ©I cierre de la semana bursátil en BM-
baA Pues con una gran aauencia de público nuevo en la saia, las 
cotizaciones de ios valores Bancario y Eléctrico han continuado fir­
mes y obtenido interesantes plusvalías. 

Ciertos valores del grupo indogtrial parece que se suman a la 
tónica edeista y nuevamente destaca ia ganancia de cuatro enteros 
de Sefanitro. 

Cterre bien dispuesto. 

H I J O S D E O Ü I Í P I O P É R E Z 

' u n d a d e 

C E H 1 R A 1 1 S á n i i a g e - C e i v a n i e i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A i G w i . M o Ú , 8 

S ü < " « a f e i : V Í L L A G A R C I A M U R O S ; 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L MISMO B A N C O 

hacer. A mediodía iban ya recogi­
das más de cuarenta mil pesetas. 

Por te do Madrid randaíbain va­
rias furgonetas con altavoces que 
repetían sin cesar sus llamamien­
tos al público: "rAyuda a la Cruz 
Roja Española a montar puestos 

de socorro"! "¡Ayuda a la Cruz 
Roja Esipaíioia como ella te ayuda 
a ti!" 

Ante el Alto Estado Mayor se 
encontraba la mesa que presidía 
la señora de Muñoz Grandes. 
Aquí, Ja aíüttencla de público era 
escala, dado -lo apartado del hi-
gar, en la Avenida del Generalí­
simo, pero era constante el movi­
miento de corheoi en el que gran 
cantidad de personas iban a depo­
sitar au doi'lívo. A las. doce y 
mecía, la recaudación era de unas 
225.QOQ pesetas. 

La mesa de Información y Tu­
rismo estaba en la calle de Gé-
nova presádída por la esposa del 
Mlmistro, señora de Fraga Iribar-
ne. A la una se habían recaudado 
ya -más de 300.000 pesetas. En esta 
mesa hubo una nota simpática: 
Una niña de pocos años llegó a 
entregar un duro; tras escoger la 
insignia que más le gustó, "la do-
radita", dijo: Surgió el gran pro­
blema: ¡bueno, pero es que nece­
sito una cineuenta para el tran­
vía...! 

En ©I Cine Bialto: se Instaló la 
mes? presidida por la esoposa del 
Ministro Secretario General del 
Movimiento, bajo un dosél de ta­
pices. A las doce y media la re­
caudación superaba las 250.000 pe­
setas. 

La mesa petitoria instalada en 
la Ccmisaría General de Abaste-
cim lentos y Ttransportes. estaba 
ocupeda por la señora de Cáno­
vas esposa del Ministro de Agri­
cultura, y había recaudado a la: 
una. más de 190.000 pesetas. 

A las dos de la tarde se habían 
recaudado 350.000 pesetas en La 
mesa petitoria regentada por la 
esposa del Ministro de Trabajo, 
señor Romeo Gorría. Ttedeada de 
flores y plantas verdes, esta mesa 
ocupaba en la calle de Martínez 
Campos, el lateral de la entrada 
a la Magistratura del Trabajo. 
También ftié muy notable l a re­

caudación en los barrios extre­
mos, en los que en muchas casas, 
©n las primeras horas de la ma­
ñana, se habían recaudado ya 
más de 20.000 pesetas. 

Todavía pronto para aventurar 
un pronóstico, parece, sfn embar­
go, que la recaudación ha supera­
do en un quince por ciento la del 
añ,i anterior. — Ciíra. 

C R U C I G R A M 

MADRID, 6.— Serán inoremen-
taidas en 200 las 1.149 dotaciones 
de 36.000 pesetas anuales que, pa­
ra remunerar a profesores adjun­
tos de XJnivesidad, figuran oon-
signadaB en los presupuestos ge­
nerales del Estado, según dice el 
proyecto de ley enviado a la Co­
misión do Presupuestos que pu­
blica hoy ©1 Boletín Oficial de laa 
Cortes Españolas. 

Se dice asimismo en el Boletín 
que "la actual plantilla de profe-
eores adjuntos de Universidad re­
sulta notoriamente insuficiente pa­
ra atender a las neoesidades do­
centes en las diverass facultades. 

n u e v a s p l a z a s 

a d j u n t o s 

A Y U D A N T E S 

E l aumento constante de la po­
blación escolar, la creación de uue-
vas facultades y secciones, la am­
pliación en algunas de las ense­
ñanzas especializadas y, sobre to­
do, as necesidades inherentes a 
las cátedras de carácter experi­
mental, justifican fundamental­
mente la ampliación de la men­
cionada plantilla". 

Igualmente, ha sido enviado a 
la misma comisión otro proyecto 
por el que se crean 1.000 dotacio­
nes da 22.000 pesetas anuales pa­
ra remunerar a los profesores ayu­
dantes de clases prácticas, clínicas 
y aboratorioa de universidad.— Ci­
fra, 

H O Y , E N B A R A L L O B R E 

BANCOS MONGPOLIOe 
580 — 

1.056 
1.220,— 

941,— 
408,— 

Sxterloi de E. 
Central .. 
Espefioi de C. G 
a. Americano ... ^ 
viercaniJ e in „, 

Oampsa 
Faba calera 

NAVALES 

C. NtivaJ 
PEBSA ... 
rrasatlántica 
TTaasmedlt. 
Levante 

HJtíCTRICAS 

227,— 
181,— 
186, 
300,— 
279,— 
195,— 
185,— 
184,50 
370,— 
419,— 
145, 
142,-̂  
304,— 
225,— 
250,50 

jeon esafi . 
*. Zaragoza , 
fECSA 
CENOSA ... 
Jantábrloo ... .. 
Cataluña 
horro 

Sspaftole . 
IIBERDUERO 
áoncabrla 
Nansa 
SU 

QUIMICAS 

h. Aragonesa* 
OEDIE ... ... ,M f 
Explosivos .., t» 
Hldiyiiltro « 
Petróleos «, 
Unquinesa 
ü. Resinera ••• 

Sevillana ^ 
MadrtleñiS 

ALI¡Vai2^TACION Sornos 
S ea t 
Aux FF . CXX m 
FASA 
M Metálicas 
M, y ConstnK 
Santa Ana 
Nueva Montaña 

99,50 
300,— 
118,— 
636,— 
27.— 
87,— 

116, 
170,— 

Aguila c 
Azuc, Gr ra l 
Ebro ... 

596,— 
156,— 
490^_ 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar Reyes .., 
ürbls m ... 9W 
LNSA VARIAS 

MINERAS raeiónlcaa ... „ 
FEFASA 
3NIACE 
A. y Otmerdo 
M de Madrlcl 

176,— 
120,— 
206,— 
84, 

189,_ 

m 
Foguera . 
Poní errada m 

HORIZONTALES : 1. — Costo­
sas.— Observe. 2.— Dáciiva.—Ter­
minación verbal 3.— Demencias. 
4.— Marchad. 5— Dios árabe.— 
Rogar a Dios. 6.— Entregaré.— 
Demostrativa. 7.— Conjunción la-
t'na. 8— Asentara. 9.— (al re­
vés) Repetido, sin gracia.— Va­
rias. 10.— Nota musical.— Labra­
se. 

VERTICALES: l — Suspendido. 
Pronombre. 2.—En gallego, abue­
lo.— Artículo.— Adverbio de mo­
do. 3— Salpicaron. 4.— Masa de 
nilévei— (al rev.) Patrón. 5.— 
Tratamiento religioso.- (al rev.) 
Itinerario. 6;— Comprimía. 7.— 
Concurres.— Antigua moneda ro­
mana de cobre— Igualdad. 8.— 
Verbo.— Negociase. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES; í— Picas.— 
Pe. 2.— Acaso.— Al. 3.— Remitir. 
4.— Ar. 5.— Lar.— Beso. 6.—Osos. 
Fin. 7 — MI. 8.— Déficit. 9.— Ca! 
Asado. 10.— Es.— Razas. 

VERTICALES: 1.— Páralos.— 
Ce. 2.— Ice,— As.— Das. 3.— Ca­
marote. 4.— Asir.— FAR. 6— soT. 
Misa. 6.— iaefícaa. 7.— Par.— Si. 
Ida. 8.— E l — Conatos. 

l o m e n a j e p é s t o m o 

e s e a 
Hoy, sábado, se cumple el se-

gundo aniversario del íallecl-
mlento dei inolvidable m é d i c o 
composteiano, Dr D. Pablo Ares 
l eal. Con motivo de tan triste 
efemérides, el pueblo de Barallo-
bre, del que era hijo prediiecto 
el doctor Are© Feal, tributará un 
homenaje póstumo a la grata me­
moria ¿el esclarecido psiquiatra, 
cuya desaparición en ia piena ma­
durez de su vida ha constituido 
una pérdida irreparable para la 
Medicina gallega, 

Por el eterno descanso del alma 
de don PaMo Ares Feal (q.e.p.d.) 
st celebrará hoy, sábado, un so­
lemne funeral en la iglesia pa-
rrcqulai de Barallobre, y mañana, 
domingo, también en el templo 
aludido, se dirá una Misa por la 
misma intención descubriéndose 
seguidamente una placa de bron­
ce con el busto en relieve del doc­
tor Aes Feal, que se fijará en el 
frontispicio de la casa donde na­
do el ilustre médico. 

A este homenaje postumo que 

la villa de Barallobre rendirá a 
su preclaro hijo, y al que se han 
sumado personalidades de todos 
los pueblos de Galicia, acudirán 
innumerables gentes de ios puntos 
más apartados de la región, y, 
muy singularmente, de las ciuda­
des de ¡Santiago (Je Composteia y 
de El Ferrol, en la primera de las 
cuales ejerció su profesión el doc­
tor don Pablo Ares Feal, con 
p robada sapiencia y admirable 
altruismo. 

Liesde estas columnas, nosotros 
queremos sumarnos también muy 
sinceramente ai emoíivo homenaje 
que se rendirá ai inolvidable mé­
dico gallego doctor don Pablo 
Ares Feal (q.e.p.d.), psisonali-
dad en la que concurrieron cali­
dades humanas de excepción y 
que honró a la clase médica gallc^ 
ga, no sólo por su reconocido 
saber, sino también por el alto 
sentdo ético que fué norte en el 
ejercicio de su profesión, consti­
tuyendo por ello un ejemplo im-
perecediero para nuestra Juventud 
estudiosa. 

C A P I T I J I O D I S U C E S O S 

O f i c i a l e s i n t o x i c a d o s 

c o n s e t a s v e n e n o s a s 

V A L L A D O L D , 6. — En el 
Pinar de Antequera de esta 
provincia, un s;rupo de oficia­
les del Regimiento de Infan­
tería Farnesio, cogieron setas 
silvestres creyendo podrían ser 
comestibles. 

En el Hospital M'iitar ingre­
saron con síntomas de intoxi­
cación de carácter grave los 
tenientes Fugúemelo, Ontane-
ra, Zurro y Serrador, el alfé­
rez Pascual y dos cabos orime-
ros. 

C A R E T E R O , AHOGADO 
R E U S , 6. — Alejo Gavalda 

Torrents, de 61 años, que se 
dirigía a esta población mon­
tado en un carro fué alcan­
zado por una avenida de agua 
a consecuencia de la lluvia 

B u q u e d e g u e r r a 

h o l a n d é s , 

e o L a C o m e a 

P a r t e c e s u d o t a c i ó n 

v i s i t a r á C o m p o s t e l a 
L A CORUNA, 6.— Hoy en­

tró en este puerto el buque hi­
drográfico de la marina de 
Guerra Holandesa, "Snellius" 
de 1.500 toneladas. Procede de 
Portland (Inglaerra). 

Permanecerá aquí hasta -1 
martes próximo en que regre­
sará a su país. E l motivo'del 
.viaje es realizar estudios gra-
vimétricos fuera de las aguas 
jurisdiccionales españolas, pe­
ro tendrá como base, estos 
días, L a Coruña. 

E i domingo un grupo de ma­
rineros holandesas se trasla­
dará a Santiago de Compos-
tela para visitar su zona mo­
numental. 

E l comandante del buque v i ­
sitó hoy a las autoridades lo­
cales, que devolvieron la visi­
ta a bordo.— Cifra. 

caída y tanto él comj el carro 
y la caballería fueron arras­
trados por Ja riada. 

Hoy, por la mañana, ha si­
do encontrado el cadáver 'e 
Alejo y posteriormente la ca­
ballería, muerta, y el carro — 
(Cifra) 

i e n r á v a l i d e z 

e n e l 

« l a n d » d e B e r l í n 

£ 1 c o í t v e a i o h i s p a a o -

a i e m a n s o o r e 

s e g u r i d a d s o c i a l 
M a d r i d , 6. — e i Boletín 

Oficial de las Cortes españolas 
publica bey el texto de tres 
convenios entre ei Estado Es­
pañol y las repúblicas de Aus­
tria y Federal de Alemania^ 
sobre colocación y contrata­
ción de trabajadores españo­
les en Austria y seguridad so­
cial con Austria y Alemania. 

E l texto del convenio que 
modifica el de 29 de octubre 
de 1959 entre el estado español 
y la república federal alemana 
sobre seguridad social, lo alte­
ra en el sentido siguiente: 

En los ca&os consignados en 
el número 2, letra a), el dere­
cho caduca el cabo de seis me­
ses y el organismo competen­
te deberá ororrogar el plazo 
hasta un año más, siempre que 
razones importantes hayan im 
pedido al traslado de los fa­
miliares. 

E l convenio tendrá también 
validez en el "land" de Berlín, 
siempre que el gobierno fede­
ral no dirija declaración eíl 
contrario al español dentro de 
los tres meses de la entrada en 
«rigor del mismo (Ide 'octubre 
de 1964). ~íCifra» 

s a n t o r X ¡ l 
Sábado, 7 d*» • 

Stos.— Florencio d 
mo, Aquilas, Wilib;nS,r0sdóci-

C U P O N O E C l E í O S 

E n el sorteo <?eioiirart„ 
resultó Dremiado l i S 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

SABADO, 7 DE NOVIEMBRE 

SOBREMESA 

TOO Avance de Teic-diaiio 
TOS Documento. Reportaje. 
2'00 «Reina por un día». Una 

mujer sueña y espera y un 
día esa mujer ve converti­
do su sueño en realidad, ¿e 
convierte, ni más ni menoj, 
que en «reina por un dia»! 
Presentadores: Mario Cabré 
y José Luis Barcelona. Reí-
lización; Eugenio Pena. 

2'50 En antena.... El Teatro, por 
Alfredo Marquoríe. 

3'00 Telediario. 
3'20 Pin de semana, Inlormaciin 

para cazadores, pescadores, 
excursionistas, y pronto, ¡ja­
ra esquiadores iambién Pre­
sentan : Marisa Medina y Jo­
sé Luis Uribarri. Guión y 
realización: Valentín Alvares 

3*40 Edición especial Espacio in­
formativo. 

4'00 Sesión de tarde. Telefilm da 
largo metraje. 

INFANTIL 

5'45 Sólo para señoras, por re-
sus Urtega. 

6'00 Nuestro amigo e. libro, pw 
senía Treinta minutos coa 
Francisco de Asís, de Eloy 
G. ds la Iglesia. Direcaco 
y realización: Gerardo Mitó 

6*30 «Don gato». Telefilm seria*) 
de dibujos animados. 

7'00 

8'00 

8'30 

8'50 
9*00 

9'30 

9'45 
10.00 
10'03 

10'30 

12'00 

12'30 

NOCHE 
Teatro de la juventud, pre 
senta (Los títeres de Cacni 
pomn de Federico Sarcia 
Lorca.' Intérpre-es: Escuela 
de Arte dramático de Adrián 
Gual. Realización: José Car' 
los Garrido. 
La aventura dfi la música 
Música y paisaje: el mar 
Dirección y realización: JJ-
s¿ María Quero. 
Campeones. Espacio depor­
tivo. 
Dibujos animados. 
La escuela de los maridô , 
presenta «La mancba de ca­
fé», de Noel Clarasó^ £ 
CÍÓn y ^ t w e s Sra Blasco . interpretes . ^ 
Quintanilla, Germán Cobo., 
jacinto San ^ ^ J ) 
rora Jubo, Maruja Isben y 
Aurora Vargas_ 
Telecronica. Espaciu 
mativo. 
Telediario. 
El programa ^ 
Confidencias, vre&™ ^ 
gelitos al cielo», de J ^ e 
gArmiñán. Realizaban. ^ 
dro Amalio ^ j f c S * 
teS: Julia 
Luis Pena, L c ^ ;Sr Amparo Baro Luis ^ 
Lola Gálvez. Lo a £ ^ 
lar P^hol.y.1V!aa^edeAr dra. Dirección: Jaim8 
mmán. _ wetransnd-
Teatro del Liceo «e" 
sióndelos actos i n y ^ , 
la Opera de B i ^ - Espa. 
La hora de la veidad. 
ció informativo. ie. 
Telediario. Despedida y 
rre. 

kiiúnctese ea 

Biblioteca de Galicia
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M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a 

l 

T e x t o d e l D e c r e t o s o b r e c o n s t r u c c i ó n d e 

m i l a l o j a m i e n t o s p r o v i s i o n a l e s e n S a n t i a g o 

L I S T A F O T O G R A F I C A D E L A L O T E R I A 

S O R T E O D E L 5 - 1 1 - 1 9 6 4 

E s t a -

d0 d d i n^creto del Ministerio 
*,icf e l S a VOT el que se 
^ la. ! aí instituto Nacional 
;ut?r V i ^ í d a para la cons-

C A R T A 

p E L O M D R E S 

(Viene de ú l t i m a P á g i n a ) 
^nma de chiflados ha tomado 

Z ^ o v o X e s d e n m costum-

brAunque mucho del «Hágalo Vd. 
Z T s e refiere a la pintura 

mlsmo» se empapelado y 

formas 

la el 

lntUra fe decoración del hogar: 
^ d e tamb én al enlucid^ 

elaboración de madera y te 
Tnhricadón de mobiliario, y aun 
f T c o Z u c c i ó n de edificios. Otro 
"aspee o de este arte es el montaje 
T v a r i a s cosas tales como ju~ 
Zetes, muebles y aun a u t o m ó ^ e s 
con juegos de piezas que se su-
Ministran por los fa:orloantes Las 
heramientas necesarias para todas 
nías activ dades incluyen pmce-
Z brochas y rodillos de pintar: 
neíramientas 'de mano y pequeñas 
herramientas mecánicas. _ 

Se ha llegado a la conclusión 
de aue el mercado para los pro-
dwtos de iH&galo Vd. mismm 
tiene ahora un valor de m á s de 
Í50 000.000 de libras al año. De es 
ta 'cantidad, una parte consideraba 
corresponde a Jas exportaciones. 
Vna sola casa, que vende pequeñas 
herramientas mec&nicas exporta 
más del 60 por ciento de su pro­
ducción total. Ese comercio de ex 
portación total. Ese comercio de 
¿rportadón sube a más de 2.500.000 
libras par esta casa. Las pinturas 
me se exportan están en tres 
grupos generales: pinturas indus­
triales, pinturas para constructores 
„ reparadores de barcos, y « o í r o s x 
pintura*: Se cree que estas « o í r o s » 
pinturas que están en los tama-
•ños menores de latas, se venden 
a los entusiastas de «Hágalo V d 
mismo» del extranjero. Por con 
siguiente, las indicaciones son que 
e: total de este comercio de ex­
portación, que cubre todas las ra-
mas de la actividad del «Hágalo 
Vd. mismo», puede muy bién ser 
de un valor de más de 10.000.000 
Ubras al año. Los fabricantes de 
los productos usados en esta clase 
oc trabajo se cuidan de ver que 
sus meraancías puedan ser em­
pleadas por los aficionados. Se 

^publican prospectos y folletos de 
instrucciones especiales para be­
neficio de dichos aficionados. L a 
sencillez es el punto especial, tanto 
en las instrucciones como en el 
uso del producto. 

Ha aparecido una nueva clase de 
entusiastas del «Hágalo Vd. mis­
mo». Es uno que lleva a cabo sus 
propias ideas con la ayuda de los 
terviciales dependientes de las tien 
das. se le podría llamar el hombre 
que hace por sí mismo el «HA-
salo Vd. m i s m o » . E l culto a «H6-
galo Vd. mismo» se extiende. Na­
die conoce sus raminifioaciones 
completas. Pero, no obstante, su 
potencial comerc al es enorme. 

trucción de mil alojamientos 
proviáonales en la ciudad de 
Santiago de Compostela. 

La disposición a que nos re­
ferimos va precedida del si­
guiente preámbulo: 

" E l a ñ o J u b i l a r C o m p o s t e -

l a n o de m ü n o v e c i e n t o s s e s e n ­

t a y c i n c o p l a n t e a e n S a n t i a ­

g o d e C o m p o s t e l a c o n c a r á c -

' t e r e s a g u d o s e l p r o b l e m a d e l 

a l o j a m i e n t o d e l o s p e r e g r i n o s 

q u e a c u d a n a d i c h a c i u d a d y 

c u y o n ú m e r o s e g ú n l a s p r e ­

v i s i o n e s d e s b o r d a r á l a c a p a ­

c i d a d d e h o s p e d e r í a d e l a m i s ­

m a . 

D e o t r a p a r t e l a d e m a n d a 

a d i c i o n a l d e s e r v i c i o s o r i g i n a ­

d a p o r l a a í l u e n c i a l l e v a a p a ­

r e j a d o e l d e s p l a z a m i e n t o d e 

n u m e r o s o s p r o d u c t e r e s q u e e n ­

c o n t r a r á n a n á l o g a s d i f i c u l t a ­

d e s d e a l o j a m i e n t o . 

F i n a l m e n t e , s i c o m o s e p r o ­

y e c t a , e s t o s a l o j a m i e n t o s s e 

c o n s t r u y e n c o n e l e m e n t o s 

t r a n s p o r t a b l e s , u n a v e z c u m ­

p l i d a l a f i n a l i d a d i n d i c a d a 

p o d r á n c o n s t i t u i r u n a r e s e r v a 

p e r m a n e n t e d e l i n s t i t u t o N a ­

c i o n a l de l a V i v i e n d a q u e p e r ­

m i t i r á a t e n d e r de m a n e r a e í i -

Congelación de sa arios 
LONDRES, 6— Los sindi­

catos británicos se han ha­
cho eco tamediatamente del 
llamamiento del primer mi­
nistro, Wllson, en íavor de 
la austeridad para mejorar 
la situación económica del 
país. En respuesta a dicho 
Hamamiento, los ocho millo­
nes de afiliados a los '"ÍCra-
de Unions" estarían dis­
puestos a aceptar una "con­
gelación temporal de sala­
rlos", según ha declarado 
George Godccock, ŝecreta­
rio general de los sindicatos 
británicos. — (Efe). 

D r . J O S E M.a N E N G S 
E n f e r m e d a f l e s ú e l a P i e l 

Especialista Hospital de Marina 
Radioterapia — Ultravioletas 

Avda, del Generalísimo, 58-64 
Consulta tí«12alyide5a7 

ECeléíono 4269 — EL FERROL 

D r . H I E T O M O Y A 

E s p e c i a l i s t a en O b s t e t r i c i a 

y G i n e c o l o g í a 

J e f e de l a M a t e r n i d a d de M a r i n a 

C o n s n J t a , Lnffo , 50 T e l f . 8480-212 

T e l é f . 2980-190 

D o m i c i l i o : E s p a r t e r o , 4 1 . 

T e l é f . 2980-190 

E L F E R R O L 

4a 

S O L O A C C I O N A N D O E L I N T E R R U P T O R 

Puede Ud. encender o apagar S U C A L E F A C C I O N 

•acoplando a l a ca ldera 
de su ca le facc ión 

ÉL Q U E M A D O R A U T O M A T I C O f . 
o s e m i - á v f o m á f í c o M Ü f 

rfe Gas'-oi l 6 P e f r o / e o - O N 

m 

UMPIQA Y COMODIDAD 

INFLAMABLE 

«INSTALAEN V.HORA 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a G A L I C I A 

c- MANSO • C a n a l e j a s , 139 , I .0 - Teléf . 2 3 5 5 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 

— km* 

c a z y r á p i d a a l a s n e c e s i d a d e s 

u r g e n t e s d e v i v i e n d a q u e o u e -

d a n p l a n t e a r s e e n l o f u t u r o . 

E l D e c r e t o Le-- de o c i h o d e 

m a r z o d e m i l n o v e c i e n t o s s e ­

s e n t a y d o s r e g u l ó l a c o n s t r u c ­

c i ó n y u t i l i z a c i ó n d e a l o j a ­

m i e n t o s p r o v i s i o n a l e s f i n a n ­

c i a d o s p o r e l I n s t i t u t o N a c i o ­

n a l d e l a V i v i e n d a p a r a r e m e ­

d i a r n e c e s i d a d e s e x c e p c i o n a ­

l e s , c o m o es l a q u e se h a d e n r c -

d u c i r c o r l o s e x p r e s a d o s m > 

t i v o s e n S a n t i a g o d e C o m p o s ­

t e l a , c o n s t r u c c i ó n q u e h a d e 

s e r a u t o r i z a d a p o r D e c r e t o 

a c o r d a d o e n C o n s e j o d e M i ­

n i s t r e s . 

P o r l o a n t e r i o r , a p r o p u e s t a 

d e l M i n i s t r o d e l a V i v i e n d a y 

p r e v i a d e l i b e r a c i ó n d e l C o n ­

s e j o d e M i n i s t r o s e n s u r e ­

u n i ó n d e l d í a q u i n c e d e o c t u ­

b r e d e m i l n o v e c i e n t o s s e s e n ­

t a y c u a t r o . 

DISPONGO 

ARTICULO PRIMERO. — Se 
autoriza al Instltxito Nacional de 
la Vivienda para que, con cargo 
a sus presupuestos y considerando 
las construioclones como directas e 
inolaiídas en el Han Nacionail de 
la Vivienda pueda encargar a 
cualquiera de las entidades oficia­
les relacionadas en el artícuilo 
quinto de la Ley de quince de ju­
lio de añil novecientas oiinouenta y 
cuatro la construcción en Santia­
go de Compostela de mil aloja­
mientos provigionales destinados B 
alojar los peregrinos que acudan 
a dlcíha ciudad con motivo de la 
celebración del Año Jubilar Com-
postelano y a los productoires que 
se desplacen a la misma para 
atender los servidos púMdcos y 
privados que sea necesario insta­
lar a ampliar como consecuencia 
de tal celebración. -

ARTICULO SEGUNDO. — Los 
terrenos necesarios para estas 
coaistruoclones serán aportados por 
el Ayuntamiento de dicha ciudad, 
o de no disponer de ellos serán 
adquiridos1 directamente o por ex­
propiación forzosa con cargo a los 
presupuestos del Instituto Nacio­
nal de la Vivienda, declarándose 
de urgencia la ocupación de los 
inmuebles necesarios a los efectos 
prevenidos en el artícuüo cincuen­
ta y dos de la Ley de Expropia­
ción Forzosa de dieciséis de dl-
olemíbre de mil novecientos cin­
cuenta y cuatro. 

ARTICULO TERCERO. — Los 
albergues provisionales a que este 
Decreto se refiere podrán agru­
parse en uno o varios emplaza-
mientos según la disponibilidad 
de terrenos y «l programa de 
de construcciones que al efecto 
apruebe el Instinto Nacional de 
la Vivienda. 

ARTICULO CUARTO. — Las. 
obras, adetuisiciones y servicios, 
incluido la formación de proyectos 
y dirección de obras, que sean pro 
cisos para la construcción, desanon 
taje y traslado de estos albergues 
se llevarán a cabo por contratación 
directa al amparo de lo dispuesto 
en el artículo cincuenta y siete, 
apartado cuarto de la Ley de Ad­
ministración y Contabilidad. 

ARTICULO QUINTO. — La ea-
liíicación, uso y conservación de 
estos albergues se regulará por las 
normas contenidas en el Decreto 
ley seis mil novecientos sesenta y 
dos de ocbo de marzo y Decreto 
doscientos cincuenta y tres mil no­
vecientos sesenta y bres, de treinta 
y uno de enero. 

ARTICULO SEXTO. — Des­
aparecidas las circunstancias que 
motivan la construcción de los al­
bergues que por este Decreto se 
autoriza, el Instituto Nacional de 
la Vivienda procederá a almacenar 
los elementos transportables de los 
mismos en los emplazamientos, 
que estime más adecuados para 
que puedan servir a necesidades 
dfj vivienda de carácter extraordi­
nario qu© en lo sucesivo puedan 
presentarse. 

ARTICULO SEPTI/MO. — Se 
autoriza al Ministro de la Vivien­
da para dictar las disposiciones 
necesarias o convenientes para el 
oumplimiento y ejecución de lo 
previsto en el presente Decreto. 

Así lo dispongo por el present? 
Decreto dado en Madrid a treinta 
y uno de Octubre de mil novecien­
tos sesenta y cuatro. 

FRANCISCO FRANCO 

EL Ministro de la Vivienda 

¿OSE MARIA MARTINEZ 
SANCHEZ • ARJONA 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

I J O R N A D A F E R R O L A N A 

* * * S E P T I M A R I A 

La luz de la nueva Phza 
Una señora que regenta un estanco en las inmediaciones de 

l a nueva plaza ele Camilo Alonso Vega me sugirió el tema. Se 
trata del mejor alumbrado público que quizá cuenta la ciudad, 
Pero no íunciona. Y el contraste de pensar en el brillo ruti­
lante de los modernos báculos, proyectando una luminoslcad 
espléndida, y la oscuridad actual es tremendo. Parece una tre­
menda injusticia que los nuevos y generosos puntos de luz de 
la nueva y generosa plaza estén huérfanos y desasistidos por la 
energía eléctrica. 

Alguien achacó la ausencia de luz a cierto5 estacos anémicos 
de las arcas municipales. Que si no hay dinero no dan luz. 

E n fin, otro síntoma más de la falta de dinero. Pero es que 
duele contemplar la plaza en tinieblas, cuando ofrece unas enor­
mes posibii'dades de embellecimiento nocuirno. 

Nos alegrarla que al llamar ia atención sobre esta deficien­
cia surgiera pronto la adecuada corrección a esto? descúleos. L a 
plaza entera, por su original belleza, merece eso y mucho más. 

C o n c e p c i ó n A r e n a l , o l v i d a d a 

Un abogado ferrolano fué 
a Orense cuando el Rácing 
jugó con el Couto. De re­
greso me habló de Concep­

ción Arenal, ia ferro^ana uni-
versal. Me habló indignado: 

—¿Por qué Orense le de­
dicó a Concepc 6n Arenal un 

beltsimo monumento, y Fe­
rrol, su ciudad natal, no se 
acuerda de ella? 

Otra vez se habló aquí del 
mismo tema. Y parece ser 
que no tiene remedio. Tal 
vez un foráneo nos vueda 
dar la solución. 

L a P l a z a de E s p a ñ a 
Me acada ce visitar un ferrolano de pro, de acción. Siempre 

me cuenta cosas muy interesantes de la ciudad. La conoce al 
dednio y la recorre de cabo a rabo. Más de una vez puse aquí 
sus observaciones Y hoy nuevamente: 

— L a plaza de España pronto será mayor de edad, ffiene 
veinte años. Y en toda su circunferencia no Hay una placa que 
muestre su nombre. ¿Por qué? 

Eso. ¿Por qué? Creo que es una plaza de la que Ferrol debe 
sentirse orgulloso, pues sin ser —arquitectónicamente hablando-
nada dei otro mundo, muchas cludaües españolas quisieran para 
s i una zona urbanística de este tipo, una plaza dr tales dlmen-
s'ones. 

U n a c a l l e ¿ c o n d o s n o m b r e s ? 

— L a calle que va desde 
la Plaza da España a la Es­
tación sfí llamaba Avenida 
de Fernando Plá v Peñaler. 
Un poste asi lo indicaba, ün 
día desapareció el poste. ¥ 
otro buen dia al Ayunta-
m ento se le ocurrió bauti­
zarla con el de «Composte-
Za» }Cómo debemOf) enten­
der que se llama tan calle? 

D Fernando PM y Peñal-
ver, segundo Marqués de 
Amboage, fué un gran bene¿ 
factor de la dudad. Fué uno 
de esos hombres que arrima 

ban ei ascua a v't» sardina, a 
«su» Ferrol. A quien tanto 
ayud. a Ferrol dedicarle una 
calle vareen deuda de qrati-
tud, parece obligado, 
i Oomposteloi, la inmorta 
Compostela, también merece 
que una calle ferrolana per­
petúe su nombre. Pero con 

todos los respectos hacia 
Compostela. no está nada 
bien que D. Fernando Plá 
Peñalver se Quede sin calle. 

Ahí queda la preguntas 
¿Cómo debemos entender 
que se llama tal calle? 

D. Anselmo Seoane - Pampín Vázquez, 
nuevo presidente de l a Cámara de 

Comercio, Indusiria y Navegación 
• Ayer, a las cnco y media de la 
tarde, se reunieron los miembros 
de ia Cámara de Comercio, i n ­
dustria y ' Navegación, al objeto 
oe elegir ei cargo de presidente 
ae la misma, vacante uesue el ía-t 
llecimiento de don Alfonso Jun­
quera Castro. 

presicio el señoi Alvarlño GrW 
maídos, vicepresioenie. 

por unaianuciad la Cámara el ' -
gio como presidente de la misma 
a don Anselmo Seoane - Pampin 
yázquez. 

E l cargo de piesidente de la 
Cámara lleva anejo el ce la pre 
siuencía del Comité Ejecutivo Pro 
í e r i a y Exposiciones y a su vea 
la presidencia de la F e r i a de 
Muestras. 

Durante ia sesión fué nombra-, 
do miembro de la repetida Cá­
mara, por el ranu de Mercería y 
Quincalla don Manuel Zubíeta. 

D. ANSELMO SLOANE-PAMPIN 
VAZQUEZ 

E l nuevo presidente de la Cá­
mara de Comercio, industria y 
Navegación de E l Ferrol del Cau­
dillo, es persona sobradamente 

P U E R T O F E R R O L A N O 

conocida en i*1 ciudad. Coronel de 
Infantería en situación de retira-, 
do, el señor Seoane r Pampín e» 
también abobada Ostenta desde 
hace varios años la presidencia 
de la Junta de Obras del Puerto, 

E L D I R E C . I X m D E " L A VOZ D E 
F E R R O L " A BARCELONA 

A l objeto de asistir a la primera 
Asamblea Nacional de Radio y 
¡televisión que tendrá lugar en 
Barcelona, el martes próximo em­
prenderá viaje a la capital cata­
lana, ei director de " L a Voz de 
Ferrol", don José Enrique Alvarez 
del Castnio. 

Le deseamos un feliz viaje. 

MAÑANA. CONFERENCIA D E L 
SEÑOR BLANCO E N LA GRANA 

Mañana, a la una de la tarce, 
en el local de ia Sociedad Cul­
tural y Deportiva " Y " , ce La 
Graña, pronunciará su anunciada 
conferencia, que habla sido apla­
zada del doinmgc anterior, eJ ca­
tedrático del instituto Nacional de 
Enseñanza Media oe nuestra ciu­
dad, don José Luí? Blanco Pérez, 

A 

M o n u m e n t o a l G a i t e r o G a l l e g o 

Ferrol cuenta con el d605110 de los coros gallegos: "üoxos 
e Proles", ferrol fué cuna de célebres galteroB. Ferrol dió y da 
famosos gaiteros. L a comarca ferrolana cuenta con gaiteros y 
hasta fabrica gaitas. L a comarca ferrolana es de las zonas oe 
Galicia donde más arraigado está el folklore gallego. Ferrol es 
la ciudad gallega de más tradición íolklóriwMnusical. Ribadeo 
quiere erigir un monumento a l gaitero gallego con participación 
de toda Galicia. Pueblos, villas, ciudades y aldeas de Galicia 
responden a la iniciativa de Ribadeo. Y Ferrol, no. A l menos de 
momento no -llegó ni un donativo para el monumento al gaitero 
gallego, de bolsillo ferrolano. 

Por si hay interés en colaborar con ia Cuni'siún ProMonu-
mento al Gaitero Gallego diremos que los donativos pueden en­
viarse al presidnte de dicha Comisión, don Alberto Mediavilla 
Martínez, alcaide de Ribadeo. O si prefieren a la Administración 
de E L CORREO G A L L E G O , en General Franco 152. 

E s c r i b e C O U S E L O 

E N T R O L A F L O T I L L A D E 
D R A G A M I N A S 

E n l a m a ñ a n a de ayer e n t r ó 
en nuestro puerto l a f loti l la 

^de dragaminas con basa en el 
mismo, c e m p u e s t a por e l 
"Guadalhorce" , " S i l " y " T u -
r i a " , los cuales regresan des­
p u é s de haber efectuado m a ­
niobras. 

OEL " R O N S A R D " C A R G O B A ­
C A L A O P A R A B R A S I L , 

Conforme e s t a b a previsto 
aye r por l a m a ñ a n a e n t r ó en 
e l puerto ferrolano el mercan­
te ing lés "Ronsa rd" , el cual 

^ c a r g ó una importante par t ida 
de bacalao con destino a l B1 \ -

^Bil. Este barco alrededor de las 
- cinco y media de l a tarde se 

hizo a l a mar rumbo a dicho 
p a í s americano. 

E L " A L E X " , E N P U E R T O 
A y e r se encontraba a t raca­

do a l muelle " C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l " e l mercante españo l conak 
t ruido recientemente en A s t a 
íio, " A l e x " , el cua l estaba apro 
sr is ionándose de agua y gas-oil 

a l objeto de hacerse a l a m a r 
p a r a integrarse a l a f lot i l la 
de su empresa armadora, cesa 
que h a r á m a ñ a n a , domingo, o 
el p r ó x i m o lunes. 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
Se esperan en el puerto í e -

rolano los mercantes "Pach i 
Chaca r t egu i " y M a r í a V i l a " . 
E l pr imero c a r g a r á abono y el 
segundo cemento. 

m m m s i 
SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S CUARENTA HORAS 
Hoy, corresiponde la Exposicdón 

de Santísimo, en la caipilla del 
Con vento die la Enseñanza. 
ASOCIACION D E DAMAS D E 
L A INMACULADA CONCEP­

CION D E I N F A N T E R I A 
Hoy, sábado, dií©, siete, a laa 

18'30 horas en ei Altar á» Da 
inmaculada Ooniceipelónt. de l a 
Igüieaia Casbrenise d*» San Fram-
oáfifta ae oeebrará la Misa raem-
suel « cuyo acto Se ruaera Ta 

...Que en ta C u telera de Cas­
tilla se están llevando a cabo las 
obras de terminación de la misma 

ue, según parwe ahora si que 
Va en seriol 

...Que estamos viendo que va a 
quedar una maravillosa avenida 
de entrada a nuestra ciudad, dan-
do otro carácter compie*amenle 
distinto ai de ia vieja Carretera 
de Castilla? 

...Que sin embargo hay algo nae 
nos la recordará permanentemen­
te mientras no se subsane, y es la 
zona que existe entre Santa Kiía 
y el Puente de Jubia, ya que con­
tinúa con sus curvas, sin visibi­
lidad, su estrechez y su mala pa­
vimentación, con ios vestiglos to­
davía de nuestros antiguos tran­
vías? 

...Que entre Neda y Jubia (El 
Portazgo) se e s t á n efectuando 
obras de ensanche de la calzada, 
rellenando el vacio que habían 
dejado los rieles al ser quitados y 
hacían que la ca'zada fuese muy 
estrecha? 

...Que en ia calle Concepción 
Arenal se están llevando a cabo 
las labores de instalación del nue­
vo alumbrado fluorescente? 

...Que poco a poco va cambian­
do la estructura urbana de nues­
tra ciudad, dando paso al aspecto 
moderno que precisa para estar 
en consonancia con los tiempos 
que vivimos? 

...Que continúan preguntándo­
nos si tampoco para este año va 
a ampliarse la capacidad hotelera 
de nuestra ciudad? 

...Que después de la polvoceda 
levantada por el proyecto de cons 
trucción del hotel en los C»nto 
nes, todo ha quedado en nada, 
como si no existiesen otros luga 
res en los que poder e^ftcarlo? 

...Que es preciso hacer algo por 
pallar esta situación que nos des­
acredita ante los ojos de los que 
llegan a visitarnos? 

...Que la iniciativa privada es 
la que tiene la palabra y nosotros 
les alentamos indicándoles que es 
un negocio rentable, ya que no 
puede esperar a que sea concedi­
do oficialmente puesto que ya 
hay el Parador, sino que ahora 
hay que ir con la aportación par­
ticular? 

...Que después nos extraña que 
otros sitios nos lleven las cosas, 
si nosotros en lugar de dar facili­
dades para el montaje de las mis­
mas, nos dedicamos a poner difi­
cultades? 

...Que debemos dejarnos de pe? 
ajueñeces « Ie • lo positivo, que » 
la larga es lo que Interesa? 

DON JíSFI* 

EtMWCAm, 

PRiNCiPALtís PRECIOS E N 
E L MERCADO C E N T R A L 

p- îacados congola dos: Merluza, 
53; Merluoilia, 38; pesoadilia sin 

cabeza, 53; Rape, 50; Barbadas, 
40; pulpo, 25; Gambas, 130; Colas 
die lanírosta, 250; Calamares, 40. 

Pesoaxios frescos; Merluza. 60 a 
11G; pesoadilla, 45 a 75; Abadejo, 
3f a 6°: Rape. 80; Salmonete, 100; 
Rodaballo, 130; Lenguado, 88; L i ­
berna, 26; Melgas, 45; Bacalaos, 
10; Farntcas. 16; Bonito. 45; Alme-
jas, 6 a 8 ; Jureles, 7; Potas, 25; 
Panchos, 24; Calamares. 54; Cho­
cos, 45; palomsta, 12; Merlón, 20; 
Mej llones, 8 Carnavales 10. 

Cameis: Temara de Primara» 
120, Ternera de Segumda, 86; Ter. 
ni©ra día Tercera, 60; Aguja. 66; 
Cordero, 30 a 60; pollo, 48 a 55. 
Artículos diversos; Patatas, 3 a4; 

plátanos, 8 a 12; Ajos, 30 a 40; 
Cebollas,, 4 a 8 ; Limones, 15; Z a . 
naborías, 20; Tomates, 14; Peras, 
16; Judías, 14; Huevos, 38 a 46; 
Naranjas. 15 a l8". Pimieutos, 10; 
Manzanas, 15; Uvas, 8 a 12; Cas­
tañas 3 a 6. 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

Comisaría do Policía X 
Bomberos * 
Casa de Socorro 1 
policía Municipal 1 
Policía Armada 2 
Guardia Civil 1 
Hospital de Caridad 2 
Hospital do Marina 1 
Juzgado de InstruooióM 3 
Comandancia de Marina 3 
Taxis 1209 y 1 
Correos, 137.b 
Estación Marítima, 1244. 
Estación de Ferrocarril,.., 
Estación do ferrocarril 
rrol-Ortigu eirá 2 
Telégrafos 3264 

Anunciándose incremén­
tala sus ventas y su negó? 
cío prosperará. Nuestra sec» 
clon de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sos 
deseos, 

quien disertará con arreglo al si­
guiente guión; " E l mundo del 
hombre actual, características ge­
nerales, aspectos cultural, ideoló­
gico y político". 

Esta conferencia ha despertaco 
extraordinario interés y no duda­
mos será muy numeroso el audi­
torio que aeuü» a escuchar la pa­
labra del señor Blanco Pérez. 

PENA R A C I N G U I S T A 
" G R A N V I A " 

Con motive de la "marcha so­
bre Lugo" que tendrá lugar el 
domingo día 15 dei actual, la Peña 
"Gran Vía" ha preparado dos 
ómnibus, uno de 65 plazas y otro 
de 64, para desplazarse a la Ciu­
dad del Sacramento. La hora de 
salida será a ]as ocho de la ma­
ñana y la de regreso a las ocho 
de ia noche 

En el sorteo verificado entre los 
socios, han resuKaco favorecidos 
don Santos Durán, doña Manuela 
Noguelra, dn Jullc Pintos y don 
José RomaWe. 

C A R I T A S DIOCESANAS 

Ahora, en el cambio de estación 
hay ropa que sobra. Caritas la ne­
cesita, en su ropero para atender 
a nuestros hermanos pobres. Tam­
bres. También necesitamos dos ca­
mas con colchón. 

Tua donativos en Cáritas Dioce­
sanas, Canalejas 151-bajo de 5,30 
a 8 los días laborales o llama ai 
teléfono 2339 en dichas horas. 

L A F A S E . LOCAL D E LOS CAM­
PEONATOS E S C O L A R E S D E L 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S 

E l pasado miércoles se celebró 
una reunión presidida por ei De­
legado Local del Frente de Ju ­
ventudes a Ia Q116 asitsieron l-os 
representantes de los Centros de 
Enseñanza de la Ciudad con ob­
jeto de organizar la Fase Local de 
ios Campeonatos Nacionales Es ­
colares. 

Se acordó, entre otros.casos, dar 
comienzo es a Fase el próximo día 
22 de ios corrientes con partidos 
de baloncesto en las categorías Ju ­
venil e Infantil. 

Participarán en es:ta importan­
te competición Juvenil represen-
tandi a E l Ferrol, el Instituto Na­
cional de Enseñanza Media y los 
Colegios Tirso de Molina, Rapariz 
y Dafont«. 

L a Delegación Nacional de Ju ­
ventudes convoca Concurso de Mé­
ritos para la provisión de dichas 
vacantes y que podrán solicitar 
los siguientes: 

Miembros del Servicio Nacional 
de Instruptores en cualquiera de 
sus categorías. 

Doctores o Lkjenciados en a^sn-
na de las Facultades de Derecho, 
Ciencias Políticas y Económicas 
o Filosofía y Letras, con título 
corresponientea de la especialidad 
de Educación Física, expedido por 
el Instituto Nacional de Educa­
ción Física o Escuelas oficialmen­
te reconocidas. 

Maestros Instructores, tutulados 
por la Escuela Miguel Blasco V i -
lateral", que tengan como mínimo 
un año de prácticas relacionadas 
con la docencia de jas materias 
que solicitan y hayan sido califi­
cados favorablemente. 

E l plazo de presentación de ins­
tancias finaliza el día 15 de los 
corrientes. 

Para toda clase de información 
y documentación deben dirigirse 
a la DeLegiación Local E?peciaá' 
de Juventudes, General Franco, 
124 primero. 

L E O N E S 
pesar de todas nuestras cultas, que üos ceican 
üel agua, de las comunicaciones Inter tomaiLr1 el la<1» 
impuestos y de los gamberros desmandados T Í ' de ^ 

hemos tenido que declarar el estado de sitio v o' Vla no 
mercios, como en esa ciudad Italiana dondó la ar los Co-
cuatro leones altero la pacifica vida burguesa de1!165611̂  ^ 
tes de la población. ae los habitan̂  

A 

jlos cuatro leones, según cuentan, luchaban 
de una leona, y aprovechándose de la presenta d el amor 
daba la comida del mediodía, saltaron, dísde la-b qUlen 163 
circo a las calles de Trenl, que éste es ei nombre de1)'* ^ ^ 

SI una cosa asi hubiese sucedido en Ferrol a i i * ^ ' ' H 
sernos partido a la situación. Los leones vaien m h le sacá 
y estoy seguro que no íbamos a ser tan tontos rom <1'ner(̂  
liarlos. En Treni pusieron en luga a ios vecinos a anieUa. 
garon, después, a atrincherarse en sus respectivos"rf068 ob,u 
Dos de las fieras murieron en la contienda v ia ralclu<». 
quetiaron heridas. ' * as otras dos 

¿Qué podrá valer un león? SI juzgamos por lo 
una ternera, muchas pesetas. Las terneras, qae no; CueS,* 
paso en cualquier rincón de las afueras, que mugen T^** ^ 
la ría desde los cientos de "rueiros" que ia rodean de 
multiplican en el país en mayor proporción que i ^ ' que 86 
mentales que dicen nos nacen a los gallegos cada Dr i^^88 
están caras. P^maver̂  

Una ternera entera debe ^e costar un oju de ia ra 
estoy al tanto de los precios, pero veinte mil reales n No 
sea cantidad exagerada. Pues bien: si la ternera que^60 qUe 
familiar y que se "da" comj las propias rosas én el Daií'1"*1 
cara, ¿que no valdrá un león, especie exótica y que nadl * hí 
visto deambular todavía por nuestros prados? Quizá 
valen cien terneras bien mantenidas. Es decii medí va* 
de pesetas. Y aunque no valgan tanto. A cien nili péseoste 
son cuatrocientas mil las dos parejas. ^ 

Hicieron muy mal los vecinos de Treni, disparando contra 
los cuatro leones que se escaparon cierta mañana de un circo 
Nosotros los hubiésemos cazado a lazo desd* ios portales 
una vez que el circo tomase el camino de otra ciudad a vén3* 
derlos. Los circos tienen abundancia de leones y nosotros 
casez de dinero. ¿Cuántas calles del extrarradio se podrían 
pavimentar? ¿Cuántos edificios de propiedad municipal seeui 
rían siéndolo por los siglos de los siglos? 

No tenemos ninguna suerte. Hasta esas aventuras de leo* 
nes suceden en Italia, que está tan lejos... 

M A R 1 U S 

D I A R I O ( F I C I A L D £ M A R I N A 

foos en los Cuerpos 

de l a Armada 
Se nombra comandante del ; V i ­

cente i:ánez Pinzón", ai capitán 
de iragaió don ¡aaivador Moreno 

Reina. 
—ídem jjiisti uctor dei CLAg de 

Cádiz a l tenienie de navio, don 
Knrique González-Camino y O ar­
ela. 

—Idem instructor del CLAS, al 
teniente de na'vío don Antonio 
Sánchez oe Neyray y Mille. 

—Idem jefe dt Máquinas del 
"Galicia" al comandanta don Die­
go Zamora Roz. 
—Idem del "Henán Cortés", a l 

capitán don Aurelio Bergantlños 
j Miragaya. 

—Se destina al "Oquendo" al 
teoiente de Máquinas, don Fer­
nando Dovai Vázquez. 

—Se nombra jefe de la clínica 
de Tocogiuecologla del Hospital 
de Marina ce Ferrol del Caudillo, 
al comandaote médico don Manuel 
Nietc Noya. 

Idem de la clínica de NeuroysI-
qoiiatria de1' Hospital de Cádiz, al 
ca.rftán médico don Alfredo Cal-
cedo Ordóñez 

—Se confirma como segundo je­
fe de ia Auditoria de Cartagena, 
a l teniente corone! auditor don Jo­
sé Manuel daver Torrente. 

—Idem como ayudante personal 
cel mlnistao togado don José Abia 
y Zurita, al comandante auditor 
Inocente Altozano y ivíoraleda. 

—Se dispone ea retiro en la fe­
cha que ye expresa deí ayudante 
^éemico sanitario, oficial primero 
don Angel Pérez Vázquez. 

—Se concede lioencia para con-

úia^r matrimonio con "a señorita 
María de la Concepción Velasco 
Giméntz, al teniente auditor üoa 
José Luis Messeguer Sánchez, ¡ 

—Se asciende a auxiliar admt-
nistrativo de segunda a doña Ma­
ría de' Carmen Ferreiro Caial, 
confirmándole en su destino 
Departamento de Ferrol del Cau­
dillo. 

—Desembarca del "Neipfcuno", y 
pasa a disposición del Capitán 
General del Fenrol del Caudillo, 
el obrero de segunda Mamiei Cas-
telo Silva. 

.—Se concede la separación tem­
poral del servicio al operario de-

Itoeante Manuel Villar García. 
— Se concede la excedencia vo­

luntaria, a! condiucto^mecánk» 
Jiesúí: Alveriño Freijomll. 

BUQUES D E LA MARINA DE 
G U E R R A NORTEAMERICANA 

Como anticipábamos, llegaron 
los buques de guerra norteamerk 
canos "Vermislon", « F r a n c i s 

Dos de ell«5 atracaron a los mué-
X Mac Gran" y "Export Buyer. 

Dos de ellos atoados alosmas 
lies de Concepción Arena! y ^ 
nánd^z Ladreda. 

B "Export Buyer" q^ar4 
fondeado. 

Ferrol hasta el dia u , 
que se ha^án a l amar . ^ 

H mismo !• ^ ^ ¡ v e " y 
dos buques ev Spiegu 
el "Yock-Count> . 

L A S E Ñ O R I 1 A 

n a J e s ú s Coi ra Sánchez 
F A L L E C I O EN LA CORUNA EN E L DIA D E AYER. CONFORMADA CON ̂  AUXIL 

ESPIRITUALES Y LA BENDICION D E SU SANTIDAD. 

D. E . P. 
nos. ADlon ^ 

Sus padres, Antonio Coira Sanjurjo y María Elena Sáncbea Veiga; herma ^ 
Carlos, florge, Enrique> María Elena, Javier y María Begoña; abuelos, Enrique 
driguez y María de los Remedios Veiga Alvarez; primos y demás íamlUa. 

R U E G A N a sus amistades la asistencia al funeral que se celebrara hoy, ^ ^ y e r a» 
ONCE <je la mañana, en la Iglesia parroquial de Santa Lucía. L a ^ n a ^ " domlcll!o. P01" 
oementerito general tendrá lugar a las DOCE horas del mismo día, oesae 
cuyos (favores anticipan gracias. 

Casa mortHOri»: »osalí» de Csstro, T-2.» LA CORUSíA, 1 de Noviembie d« 

jes 
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E l C O R R E O G A L U G O 

n f i n d e s e m a n a d e u s t e d , e s p e c t a d o r , 

D U c d c q u e n o l e s u g i e r a n a d a , p e r o 

u n f i n d e s e m a n a , c o n . , . 

3 

. . . C a m b i a t o t a l m e n t e 

E n c a d a s e c u e n c i a u n r a s g o d e h u m o r , u n a 

e s c e n a h i l a r a n t e ! u n a n o t a s e n t i m e n t a l 

E S T U P E N D O E S T R E N O 

q u e h o y l e s o f r e c e e l c i n e 

€ A P I T O I i 
F u n c i o n e s ; 5 , 4 5 - 8 - 1 1 ( M a y o r e s - 1 6 ) 

iDHmiiin-jRiniiniiniiiiiftiiiiiiiiinwiiinfHHininuifDKiiKiiKiHKBHiiiimHin 

4 - 6 - 8 - 1 1 ; Mayores| 

FORMIDABLE ESTRENO $0 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 
I D E N O V I E M B R E D E 1924 

Durante el pasado mes qe octu-
tore h a hablao en. el Registro C i ­
vi l , 78 nac'mientos, reg is trándose 
t a m b i é n 40 dehinclones. 

Supone, pues, un aumento de 
S8 personas. 

S e han celebrado 18 matrimo­
nios canónicos . 

A laa nueve de la m a ñ a n a de 
ayer entró en este puerto, el tras­
a t lán t i co "Alfonso X I I I " , que pro­
cede de Santander y será varado 
en el dique "Reina Viotoria" para 
hacer reparaciones y limpiar fon­
dos. 

Se destina de eventualidades tn 
l a Corte.al a l férez de navio d o i 
Angel Gamboa S á n c h e z - B a r c á J z -
tegul. / 

—Se resuelve Instancia del te­
niente de navio don Pedro L a p i -
que S u á r e z , con destino en la E s ­
cuela de Submar'nos. 

—Cesó en el mando de la 'Per­
la", el teniente de navio D . F e r ­
nando Bastarreche y Carre. 

—Cesó de jefe del Detall del 
Parque del Arsenal, el capi tán de 
corbeta don J o s é Contreras R o ­
dríguez, que pasa de tercer co­
mandante del c r u c e r o "Redna 
Victoria Eugenia". 

—Se encarga Interinamente del 
Detall del Arsenal, él capi tán de 
corbeta don Isidro Fontenla Ma-
ristany. 

—Cesa ©n la Intervenc ión de 
Marina de este Departamento, y 
embarca en el c a ñ o n e r o " D o ñ a 

María de MoMna", el contador o « 
í r a g a t a don Manuel Vázquez de 
F a r g a y Valenzuela. 

—Se concede la pens ión anual 
de 1.800 pesetas a doña A n a {Ta­
pia, viuda del capi tán de fragata 
don Francisco Moreno El lza . 

L a iGuartíia Civ i l do Serantes 
encontró tumbado en una cuneta 
a un Individuo, que primero se 
hizo el mudo. Interrogado por 
los guardias, dijo que era a l e m á n , 
y poco después dijo que no sab ía 
qu ién era. 

Se le ocuparon documentos es­
critos en lengua extraña, y no 
hubo manera de saber de qué 
clase de Incíviduo se trataba. 

Se le dejó "ormlr tranquilamen. 
t«, pero v igüaro , y luego, ya "nue­
vo", dijo que no tenía anteceden­
tes penales, y que se llamaba Juan 
Pérez y Fernández , de Narahío . 

L o que tenia el Juan Pérez, era 
una "mona" de mucho cuidado. 

Q u e d ó detenico, para aclarar 
ciertos extremos. 

E n la ensenada de S a n Felipe, 
apareció sobre la playa un gran 
cachalote, de un peso superior a 
los doscientos kilos. 

Los pescadores de San Felipe 
tuvieron que rematar al cetáceo, 
que daba grandes coletazTC. 

Se bfeo a la mar, con rumbo a 
Santa C r u z de Tener i íe , el vapor 
ing lé s "Hoover", que había entra­
do de arribada, por temporal, pro­
cedente de Liverpool, con c a r b ó n 

E n f undones de 6,45 . 8 y U 

A V E N T U R A S Y A C C I O N E N . . . 

C U A T R E R O S D E L M I S S I S S I P P I 
(Cinemascope — Eastmancolor) 

Con HANS J O R G F E L M Y — S A B I N E S I N J E N 
Complemento: N O - D O (Tolerada) 

I J O F R E C A P I T O L 

/ m LA INMENSA B A B I L O N I A U R B A N A Q U E ES» 

I I I H O N G - K O N G I U 

HKXCIBANM A V E N T U R A I : ¡TEMIBLE E M O C I O N ! 

D A L I D A 

L A D E S C O N O C I D A 

FHLIPPENICAUO 
TAINA BERYLL 
Director 
WUtS P0tTR£KAU0 
DYAUSCOPE 

"'«IHIIII 

tíoy: 5,30 — Ü y lQf45 
i Sensacional Estreno! 

tCUANDO E L HAMPA 
DICTA S ü L E Y * 

Jefrey Hunter 
Pat Crowteif 

¡Dura, violenta, sorprendente/ 

(Mayores) 

H O y 

K o se pierda hora y media de 
risa viendo a J o s é Luis López 
Vázquez, E lv ira Quinti l lá, Anto­
nio Ozores, Manolo Gómez Bur. . . 

etc., en 

«PIN D E SEMANA» 

Punciones: 5,45 — 8 y 11 
(Mayores 16), 

I mmm 

A T E N A S 
H O Y - 6 - 8 y 1 1 

NO D E C I R U N S E C R E T O S A C H A D O 

Y O C O N F I E S O 
^ F I U 1 ^ / ^ E N S E " D E L I N I M I T A B L E 

A L P R E D H I X C H C O C K 
^ Y O R E s g0mery ^ Anne B A X T E R 

N O - D O 

Hoy: 5,30 - - 8 y 10,45 

¡ U n humorismo con nuevo sabor! 

«EL M U J E R I E G O » 

Cassen 
Paloana Valdés 

'I^d. reirá como nunca l 

(Mayores) 

Hqy: 5,45 — 8 y 11 

« C U A T R E R O S D E L 
M I S S I S S I P P I » 

(Omemascope - Eastmancolor) 

Luchas, coartadas, intrigas 

Hans Jorc Felmy 
Sabine Sinjen 

Complemento, No-Do, (Tolerada) 

Programa doble 
Ses ión continua desde las 

4 de la tarde 

« A G E N T E 007 C O N T R A 
E L D O C T O R NO» 

(Technicolor) 
«LA M I S T E R I O S A 

D A M A D E N E G R O » 

K i m Novak — Jack Lemon 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

Hoy : 6 — 8 y 11 

Sí usted supiera lo que él sabe... 
¿Qué haría? 

O C O N F I E S O » 

U n films de «supense» del 
Inimitable AKred Hitchcock 

Montgomery Cllft 
Anne Baxter 

Mayores No . Do 

Hoy: 4 — 6 — 8 y 11 

I Sensacional Estreno l 

(Mayores) 

«LA D E S C O N O C I D A 

D E H O N G — K O N G » 

{ D a l i d a l 

Phiiippe Nicaud 

R [ ( M a d r i d p a r i ^ ) 

H o y : 4 — 6 — 8 y 11 

«LOS R E B E L D E S D E K A N S A S » 
CVista Visión - Color) 

jVenganza, traición, tensa, 
emotiva! 

J e í í Chandler 
Pess Parker 

Complementof No-Do (Mayores) 

igenda del día 
R e g í s f r o c i v i l 

NacdmíCivtois: M a r í a Monta 
«errat Sabfai y Bol lón; M a r í a 
JetfJ^ íSanmaíittfei y Amado; 
Carlos Lorenzo y Váre la ; A n ­
tonio Amoeo y Garc ía; Gerar ­
do Amado y Romnero; Roberto 
A n t ó n e P e m á n d i e z y P é r e z 
Mamiti. BetiíRo* v Saavadra y 
AuneMo Vi lar iño y Ortega. 

EHafimciones: María Dolores 
üfcpdflieira y Gaircía. de 78 años . 

L a V o z d e t e r r o l 

M A T I N A L 

8,00: Apertura. 
8,02: Noticias con música . 
10,17: Capítulo X X I X d'e la no­

vela " L a sombra d« los 
Kirland". 

11,15: Música y canciones pa­
r a la comarca. 

11,30: Eflija Vd. su programa. 
11,54: Pansa Spar. 

M E D I O D I A 

12.,0!2: Almanaque. 
12,22; Temas estpañotes. 
12,30: U n recital de Brailows-

ky. 
12,45: David Rose y su orauc®-

ta. 
13,00: Cinto de oyentes. 
13,55: Avance informativo del 

mediodía. 
14,30: ServicSio Iniformativo de 

Radio Nacional de E s ­
paña. 

S O B R E M E S A , , 

14,52: Micrflíono deiportivo. 
16,20: Mary Sánchez y los B a n -

dama. 
15,30: ¿Qué carrera debo ele­

g i r ? programa de la 
R E M . 

16,4'5: K e n Jones, piano y su 
orquesta. 

16,00: d u b de oyente». 

T A R D E 

17,00: Voces femeninas de la 
canción: Sonia. 

17,10: Aires gitanos por Russ 
Case y su orquesta. 

17,30: Charlas para todos. 
18,45: Dick H y m a n presenta 

éxitos de siempre. 
19,00: Angelus. 
19,01; Club de oyentes. 
19,30: Programa infantil. 

N O C H E d 

20,01: Avance informativo. 
20,03: Radio-comarca. 
20,40: Expl icación del Evange­

lio por el Rvdo. don D a ­
niel Porto Río. 

21,02: Contrapunto. 
21.20: Airiños áa nosa térra. 
22,00: Servicio Informativo de 

Radio Nacional de E s ­
paña. 

22,15: Ferrol de Noche. 
22,20: Espejo ondulado. 
22,45: Grandes éxitos de los 

Zafiros. 
23,00: ¡Aquí Alemania; Progra­

ma de la R E M . 
23,30: Melodías con la Orques­

ta Sinfónica de Londres, 
dirigida por Ernest Gold. 

23,55: Buenas Noches. 
24,00: Cierre. 

G U I A M O R A L 
J O P R E : «Cuando el hampa 

dicta su ley» — 3R Mayores de 
18 años , con reparos. 

A V E N I D A : «El mujeriego» — 
3. Mayores de 18 años . 

C A L L A O : «Afente 007 contra 
el doctor No» — ¿ r . Mayores 
de 18 años , con reparos, 

C I N E M A : «La desconocida.de 
Hong - Kong» — I . C . ' ' 

R E N A : «Cuatreros del Mis-
sissiptpi» — i . c . 

R E N A : «El hampa de París» 
2. Mayores de 14 años . 

A T E N A S : «Yo confieso» — 
3. Mayores de 18 años . 

M A D R I D - P A R I S : «Los re­
beldes da Kansas» — 3. Mayo­
res de 18 años . 

E l t i e m p o , a y e r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 

10,4; m í n i m a , 7,4; m e d i a , 
8,9; d i r e c c i ó n d e l v iento , 
N O ; fuerza del v iento , fuerr 
te; estado del m a r , m a r e j a -
d i l l a del N O ; cielo nuboso; 
v i s i b i l i d a d b u e n a ; b a r ó m e ­
t ro 754,9; l l u v i a 18 l i t ros 
p o r m e t r o c u a d r a d o . 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
Turno semanal farma^ 

oiac de g-uawiia: 

D. José A, Rodríguez Ten-
neiro. Primo de R vera, 1, y 
d o ñ a Isabel Si lva Laestre, San 
Francteco. 42. 

I, a s m a r e a s , h o y 
D I A S I E T E 

Pleamaresj 5'17 de ia ma­
ñ a n e y 5'42 di- la farde. 

L a j r m p.-í. L-. J :.i¿ ia ma-
fian©, y L lo i de la noche, 

P A R Q U E B R E O G A N 
Hoy, sábado , dia 7, a las siete de la tarde 

Baile Asalto con el conjunto los M I E S I L V E R D R A G O O N S 

Once de la noche, monumental verbena en homenaje a los 
*oclos del S. R . D. Cánido con la Orquesta L O S N A V E G A N T E S 

y el conjunto moderno los T H E S I L V E R D R A G O O N S 
N O T A . — Los socios del C á n i d o y laminares, tienen entrada 

gratuita presentando el ú l t i m o recibo. 

H O Y 

J O F U E 
U * E S T R E N O D E S E N S A C I O N 

E l d r a m a d e u n h o m b r e 

v í c t i m a d e l a d e l i n c u e n ­

c i a j u v e n i l 

¡ D U R A ! ¡ V I O L E N T A ! 

i S D R P R E N D t N T E I 

CUANDO E L HAMPA 

DICTA 
J t F R I Y H U N T I R 

P A T C R O W L B Y 

L o s m i e m b r o s d e u n a t e r r i ­

b l e b a n d a q u e r í a n e l i m i n a r 

a l ú n i c o t e s t i g o q u e h a b í a 

p r e s e n c i a d o u n o d e s u s 

c r í m e n e s 

m a y o r e s i S a ñ o s 

F u n c i o n e s a t a s 5 , 3 v ~ d y W , 4 5 

iiuitHiiiiiiitiHüiuiHiiiiiiniitmiimmiiiimiiniiHiimminu^ 

HOY en el A V E N I D A 
¡ U N E S T R E N O S ü N S A C I O i N A L I 

j U N H U M O R I S M O C O N N U E V O S A B O R : 

U n a v i c t i m a d e l I X 2 m e t i d o e n s i e t e s u s p e n s e s 

d e c u r v a s m a r e a n t e s 

cassen 
P A L O M A V A L D E S 

MílO O U E S A D A 
MARGARET R O S E 
©LORIA O S U N A 
CON LA COLABORACICW DE 
ALICIA M A R Q U E Z 
C A R M E N D E LIRIO 

DtRECiDft FRANCISCO PEREZ - DO 2 
PROOüCOON ESTE FILMS 

¡ U s t e d r e i r á c o m o n u n c a l 

C o n . . , C A S S E N . . . ¡ E s b r o m a ! 

( P A R A M A Y O R E - ) 

F u n c i o n e s a l a s 5 , 3 0 - 8 y t O ' 4 S 

MMiawifmiiniHiiiiiwmiiiiiiii^ 

C A L , L J l t i 
O F R E C E 

M A Ñ A N A 
E N S U 

N U F V A M O D A L I D A D 
A las 5'30 y 8 (Numeradas) 
A las iffás (Normal) 

U N A P E L I C U L A D E S E L E C C I O N , 
D E A C C I O N A R R O L L A D O R A , 
D E I N T E R E S S I N L I M I T E S . 

E L A G E N T E 0 0 7 C O N T R A E L Dr. NO 
E N 1 t d i X i c O L O R 

NO S E P I E R D A E S T A P E L I C U L A D E G R A N E X I T O . 
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• 
E s t á e n e l A R T I C O e l 

^ r a í s o ^ d e j ^ ^ a l m ^ ^ s ? 

£ 1 m i s t e r i o s o v i a j e a t r a v é s d e l o s m a r e s , 

d e u n p e z q u e n a c e y m u e r e e n u n r í o 

SAN FRANCISCO, (Crónica 
• especial de la Agencia F I E L 

SIRS, por Arthur ROY para 
E L CORREO GALLEGO) 

No mayor que una sardina cuan 
do lanza al mar. en salmón vuel 
\*e a su río convertido en un &i-
«wntp de más de 30 kilos. Nadie 
©ab© dónide ha estado rti cómo 
consigue volver ai lugar donde 
nació ni por que se lanza en su 

Juventud a ese largo y misterioso 
viaje. La vida dsi salmón comiettx._ 
z* en ei huevo, sepultado en el 
lecho de piesdira de un impetuoso 
torrente d© montaña Salido el"! 
huevo el peoecillo permanece va-
rííw días en la oscuridad alimen-
tánidosio die la envoltura del hue­
vo. Si tien& suerte, podrá vivir 
8 ó 9 años pero éste es el único 
período de su vida en que puedo 

! BISUTERIA SURREALISTA i 

Uno de los "bawbes-moMes" lanzados a la venta en nina "bou* 
tique" de los Campos Elíseos de París e inai/irados en esas obraa 
de arte hechas de alamtbre ytpiezas metálicas que se miuteven coa 
las corrientes de aine ímpriimiendo al conjunto un gran efecto 
artísitico. El pintor surrealista Georges Mathieu anima esta incor-
poración de ios "mobiles a la orfebrería de lujo. —, (FOOFIBLi 

EL CORREO OALLEGO 

coneiderame oomipletamentA se­
guro. 

Termlmtado ej huevo comienaan 
sus preooupacáonies, Oon sus 2 
cma. de iarto está a la merced 
tíie otros peoet hambrientos. El. 
por sai partA también devora a 
Jos menores que él Crece despa­
cio. Daspuég de haber transcurri-

idc dos años cerca de relativo 
estrato de piedras apenas mide 
unos 10 centímetros y pesa 100 
gramos. Entonaos, pronto una 
mañana cualquiera, le viene el 
deseo del gran viaje v iunto con 
los demás salmones d<» su edad se 
lanza ai mar. En realidad, los 
pece cilios son aevados por la co-
rri írste y viajan con la cabeza 
hacia atrás como si quisieran lu­
char contra su instinto. Los pe­
ligros se multiplican. El salmón 
pasa entre rocas oortantsis ca 
por cascadas— Al llegar a mar. 
el pez deia de dudar. Desaparece 
y nadie sabe a dómde va. aunque 
si se sabe que si sobravive. vuel­
ve a su luerar da or f en. 

Esto sucede un año o quizá 
Cimco después El cambio ha sido 
enorme; 45 cm. de longitud y 4 y 
medio kg. en un año. Si ha esta­
do más tisroapo ausente puede 
llegar a pesar casii 30 kilos. Es 
un pez resistente y buena falta 
le hace porque para remontar 
e' río tendrá que mantener una 
lucha sin cuartel contra nuevos 
enemigos y obstáculos Durante 
er, trayecto no coras lo que le ha_ 
ce adelgazar pero no piende fuer­
za. Puade 'emomtar los rápidos 
más violeatos una cascada de 3 
m. slgniiíioa un sólo salto. 

Al llegar aj, lugar de su náaii-
miento los salmones s& unen en 
parejas. Ai llegar a] lecho pedre­
goso la hembra agitando la cola 
separa los guijarros y deposita 
lo» huevos que serán fecundados 
por el macho La hembra vuelve 
a echar las piedras sobr^ los hue­
vos v vuele a empezar llegando 
a depositar hasta 20.000 huevos. 
E' salmón del Pacífico suele mo 
rir inmedflabaménte después El 
dea AtMintico a veces vueflv© al 
mar, recupera fuelzas y vuelve a 
poney más huevos. Y en ciclo em­
pieza otra vez. 

Lo más apasionante de la vida 
áeu salmón, sin embargo es lo que 
no se sabe. Dónde ha estado y lo 
que ha hecho. Hoy día los mar&s 
se conocen a fondo y nadie jamás 
ha visto un saimón en ei mar. 
Eq evidente que el salmón ha co­
mido bien pero nadie sabe aué. 
Otra pregunta: ¿Cómo Encuentra 
ei camino da regrseo? El natu­
ralista imigléis Georg-e Rees cree 
que los salmones atlánticos lle­
gan ati Artico ocultándose bajo 
lom hiedos La vida marina «iia-
oiaiT es muy abundante lo que 
explicaría ^ extraordinario cre­
cimiento de ©ste pez. Este ssería. 
pues el paraíso de lo* salmones. 

Lo que no se expJica es cómo 
encuentra el camino de regreso. 
Este es el enigma más desconcer­
tante y hasta ahora no se ha dado 
una explicación científica comple­
tamente aceptable. 

Submar inos norteamericanos, 
Después de terminar las maniobras conjuntas hispano-america-i 
mas que se han desarrollado bajo el nombre de "Steel pike 1" va­
rios submarinos de la flota estadounidense h a n atracado en el 
puerto de Málaga, En i-a foto, el "Sirago 485" y t£ "Cubera 347'» 
dos de los submarinos que perm neoerén varios días en la puer­
to malagueño, y que según suele ser costumbre en estos casos, 

podrán ser visitados por todo aquel que flo desee 
(EUROPA - PRESS) 

c C A R T A D E L O N D R E S 

CIERTAMENTE que a los hindúes les resul­
tará muy grato ver y saludar de cerca, la 
figura de Pablo VI, ostentando sus vestí-

duras blancas. El color blanco es el preferido 
de ios hindúes, de los brahamanes de la india. 
Ghandi también llevaba sobre sus hombros una 
raída túnica blanca, y jamás pudo sospechar 
que un dia el Papa, el Vicario de Cristo pon­
dría la planta de su pie en alguna parte de 

su país. 
El nombre de Cristo empezó a ser conocido 

en ia India, en el siglo XVI, en que llegó allá 
San Francisco Javier, en las naos portuguesas. 
En la India existe actualmente un buen número 
de católicos; pero además, los brahmanes, los 
sacerdotes de la india, los maestros de la es­
cuela de Madras, han estudiado muy profunda­
mente la vida de Jesús, y los filósofos de aquel 
país jamás se mostraron ajenos al movimiento 
ideológico y a las teorías filosóficas europeas. 
Han estudiado, especialmente, los sabios (je Ma­
dras ios Evangelios, cuya doctrina no han deja­
do de asimilar. Por eso cuando el viajero y es¿ 
critor francés Plerre Lotl, en misión oficial, 
llegó a aquel país misterioso, su espíritu asaz 
curioso e inquieto no cesó de hurgar, en todo 
momento, y rebuscar, con ansia, en dónde ha­
llar un atisbo de verdad, de esa verdad de la 
cual él se mostró siempre tan hambriento, como 
le sucede a todo aquel que diariamente se sienta 
a comer a la fría mesa del cáustico banquete de 
todas las negaciones. Plerre Loü llegaba, pues, 
a la lejana y misteriosa India, en pos de una 
verdad; iba en busca de la verdad que le podía 
aportar el lejano Oriente, en busca de ia verdad 
de Asia. 

Cuando Plerre Lotl cruzó por cierto lugar de 
la India, de aspecto desolador, cuyo piso de ro­
cas semejaba un mar revuelto, impresionado por 
el aspecto que ofrecía aquel pétreo y adusto pal-i 
saje, preguntó qué era aquello. Le contestaron 
que aquel lugar, que todos los habitantes de la 
India consideraban como sagrado, guardaba la 
tradición más antigua del mundo. Cxeian los hin­
dúes, que Dios, después de haber creado ed 
mundo con sus propias manos, al concluir su 
obrâ  sobrándole, como si dijéramos, algo de 
material, lo arrojó Con fuerza de sos manos, y 

L A S P A L M E R A S 

D E B O M B A Y 

P o r A M O N I O F E R N A N D E Z R O S A S 

EQUIPOS 'HAGALO UST 
LONDRES. — por Leonard 
G. Rule, para EL CORREO 
GALLEGO). 

Siempre ha fiábido una praa 
cantidad de personas a quiem 
les gusta hacer las cosas por sf 
mismas; cosas tales como la d» 
coracion del hogar y las repan 
dones sencillas. En años recieníet 
esta práctica de «Hágalo Vd. mit-
mo» ha aumentado, pñncipatnm 
te porque muchas personas üem 
más tiempo libre y, como resú 
tadot están dispuestas a tratar di 
hacer cosas que anteriormente la» 
hub eran considerado imposibles 
Pueden efectuar reparaciones, en 
algunos caso más rápidas que el 
tiempo invertido por un profesüy 
nal para ir a hacerlas. EjempU* 
de esto son la subsUtuci&n de /»• 
sibles eléctricos fundidos, y co 
locación de arandelas nuevas m 
grifos de agua. 

El coste de la mano de obn 
profesional en estos casos, y pan 
la decoración de interiores, es aho­
ra bastante alto, y edemas esc* 
sean los profesionalis. Por consi-
guente, las personas que hacen 
éstas cosas por sí mismas no so­
lamente ahorran dinero, sino qv* 
pueden pinta ro decorar sus hogúr 
res más frecuentemente m 10 
que acostumbraban. También pi» 
den hacer experimentos, con « 
seguridad de saber que pue™ 
cambiar de nuevo el aspecto « 
sus viviendas si el intento es w 
fracaso. . 

Desde 1945 la v o p u f ^ 
«Hágalo Vd. mismo* ^ 
enormemente. Tanto, que ^ 
anualmente um ExpostamJ^ 
nacional de Artes 
«Hágalo Vd. mismos en üi viv 
Londres. La Expostc imJ*^ 

año, celebrada recientemenK 
sid¿ la duodécima. El ̂  ^ 
la Exposición fué vñstada por ^ 
mil personas. Lo ^Zm 
otro tiempo que era a'.go asi c 

Las equipos "Hágalo usted mismo" son muy variados, y han llegado indiuso a ofrecerse para la 
construcción de coches como éatej, «i "Dragón" que para montarlo uno mtemo su coste no llega 

a las 500 Libras 

fué a dar allí a aquel rincón de la India, que-i 
dando como un mar revuelto y petrificado. Esta 
era la montaña del Cosmos Sagrado. 
Plerre Loti quedó pensativo. Aquello, en cierto 

modo, estaba en concordancia con el Génesis, 
con la Creación,, con la Idea Sagrada de los he-
breos, Dios. La filosofía de Plerre Lotl se estresj 
mecía, un tanto, en el interior de sus entrañas. 

Desde que el escritor francés cruzó en ligeras 
canoas los lagos encantados, a cuyas orillas es* 
taban asentados los palacios de los príncipes, era 
donde era gratamente recibido, y una vez que 
hubo visitado los ricos y grandiosos templos. Pie* 
rre Lotl mostró deseos de saludar a ios brahma?-
nes o sabios de la escuela de Madras. Estos acca^ 
dieron a la visita con alguna reserva. Conocían 
la personalidad de Plerre Lotl. Era un escritof 
indiferente en cuestión de religión, un espíritu 
más bien antirreligioso, y los sabios de Madrás 
no lo eran. Los brahmanes le recibieron coni 
mucha modestia. Con todo, comprendieron que 
no era tan incrédulo como se decía y que se 
hallaba ¿ominado por una interna Inquietud eŝ  
piritual; él ansiaba conocer toda la verdad, Slffl 
embargo ellos se mostraron muy parcos en sus 
palabras y no le explicaron los arcanos de su 
religión. Le despidieron con estas palabras: "SI 
posees a Cristo, no busques más *. 

Plerre Lotl se retiró, un tanto asombrado, 

llevando muy grabadas en su pecho estas pala­
bras de los brahmanes de la India. Este fué el 
mejor tesoro que Plerre Loti trajo a Europa del 
mundo misterioso del lejano Orlente y que él 
flejo consignado en. su maravilloso libro "La 
India". 

Y a ia India hará su viaje, en breve, Pa­
blo VI. La ciudad bella y populosa de Bombay 
lespera la vista del Papa. 

Bombay se halla situada en una hermosa isla 
flel mar arábigo, y más que una gran ciudad, 
itsuita un conglomerado de ciudades pue> ade­
más de la raza indígena viven en «lia otras ra# 
za¿, otros pueblos de muy distinto origen, como 
los persas, los árabes, los israelitas y furopeos, 
Contando con un millón de habitantes. 

El nombré de Bombay proceue de a palabra 
portuguesa "Bomb-bbala", y efectivamente la ba­
hía de Bombay está considerada como una de 
las más amplias y bellas del mundo. O ios opi­
nan que este nombre procede de las palabra* 
"Mamba Devl", la antigua divinidad que presi­
día ia isla y a la cual se rinde cult ) actualmeBíe. 

Los portugueses llegaron allá en el siglo XVI, 
siglo en que San Francisco Javier evangelizó la 
India. Fundaron la ciudad de Bombay, en ia 
aldea de MaMn̂  que era el único poblado que 
existía en la hermosa isla. 

La isla fué cedida o vendida a loe portugués 

ses en 1530 por un principe que residía en Tana, 
en la isla de Saiseta, próxima a Bombay, Los 
portugueses edificaron un fuerte que dio origen 
a la ciudad de Bombay. Peio los portugueses, 
en el año 1661 se la cedieron a Carlos II de In* 
giaterra, como parte de la dote de ia princesa 
Cata Ina, A su vez, la Corona de Inglaterra, por 
acta de 27 de Marzo de 1668 la cedió a la Com­
pañía de Indias Orientales, a cambio de una 
renta anual de diez libras de oro En 1686, des­
pués de la toma tíe Bantam poi' los holandeses, 
el centro británico de comercio que basta enton­
ces se hallaba en Surate, se trasiado a Bombay 
y desde entonces, esta ciudad íué en continuo 
progreso. 

La religión allí dominante es ta brahmánica. 
Existe además la persa, ia musulmana, la judia 
y un buen número de católlcob. El Arzobispo de 
Bombay, situado en la propia isla, comprende 
los territorios de Curasate, Katlarwa, Be.uclils-
tán y Slnd, Hasta 1854 hubo un vicariato apos­
tólico, encomendado primeramente a los fran­
ciscanos y carmelitas, y luego a los jesuítas ale­
manes. En 1886 los católicos, por un concordato 
entre Portugal y la Santa Sede quedaron bajo 
la jurisdicción del Arzobispado de Bombay. 

Otra de las cosas que Plerre Lotl escribe de 
su viaje a ia india, son los inmensos bosques da 
palmeras que existen en ese país. Cabalgando un 
d.a a lomos de un elefante por un bosque de 
palmeras para ir a visitar un templo, viendo que 
aquello no tenia fin, pregunto a sus acompaña-
fiantes la extensión que tenía aquel bosque. 
Aquellos le respondieron que ochenta leguas de 
largo por cincuenta de ancho. Todo es inmenso 
en la India. El mismo visitó un templo escar­
bado en las rocas de una montaña que tenía 
veinte kilómetros de prímetro. 

Y aquellas palmeras de verde sobrenatural, 
que pueblan los inmensos bosques de la india, 
saludarán ya de lejos, al asomarse en el hori­
zonte, el avión en que Pablo VI hará su viaje 
a aquel país; le saludarán las palmeras que cir­
cundan Bombay; le saludará el católico con emo­
ción, al pensar que un Papa visita por primera 
vez el país de la India, que un día evangelizó 
el gran misionero y santo español Francisco 
Javier. 

(Pasa a la página 

E l emp l sado de 

un Banco 

de B a r c e l o n a se 
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BARCELONA, 0 "7 HQ 
rector de la sucursa 
Banco, sito en ia caitó J ^ 
tación, 314,iia den^d0 
empleado de ^ a ^ ^ 
R. M. O-, de apropiac^ 
debida de 4.800.000 pê  

Parece ser que .fs ef V 
do, al tener notijas ^ 1 
i M a s e r r e a l i ^ f , ^ 
pección, pidió P ^ e n i í -
horas y se encuadra 
norado paradero. 
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